
“ Como Mpa&oloí, naeet» primera idea 
poUüea, la qne llamamos fnnd̂ amental j  i m eoal suboidinaremoB (odas las demás, es 
la de La PBBFBTcacioH db i.a MaoioirALi'
DAD UPAÑOLA SK ZSTA I S L A . . . . . . .................

“ Somos j  hemos sido siempre CONSER­
VADORES , y los principios conserT&dorea los qno oonstantemonte y con ener-
l ia  d e fe n d e re m o B sie m p re .. . .  Y  eotián dase 
Dteii: a l d ec ir  
pretendem i 
U b ra  e n  e l

priw p io*  eoruervadorei, n o  
em os d e  m o< ^  a lr a n o  asar esta  pa- 

aentidu  r id íca la m en te  roe tr in ji-

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 
O. GONZALO OASTANON.

C I ’A I I T A  K P O C A .

D I A R I O  C O J f S E R V A B O I l

J u d v e s  1? « le  S e t i e m b r e  «1« 1 8 8 1 .— S n n O i l  a b a d  y  f d r .  y  s t i n l n  V c r c i i o  v i r g e n ,

P r e s t s  A s o e la d H  d e  I n  l l a b e n s .

rxLXOaAJfAS
Lóndm , Agcatj 31.

A( ¡jtandard te a on n cia n  en un despacho 
ds Madrid que  corten  ra m ores  d e  qne et g o ­
bierno p to je c ta  op erar la  roD T eision  d e  la
deuda oscional.

Hbd tido  p resos l i d  ÍDrc-ndíaiiue, 45 de
loe cuales han con fesa d o  so  de lito .

La in dicacicu  qne  h 'z > e l  Jmparcial de 
Madrid ayer resp ecto  al r e le v o  d e l  D u q u e  
de Fernán N nñetj n o  b a  s id o  a p rob a d a  en 
loiclrcaloB m íDisteria'ea.

Nueva Torle, Agoeto 3 i .
Ha preva lecid o  n a  te rrib le  tem poral en 

las costas de l A t lá o l ic o  d e  lo s  E studos Uni- 
dot) y soD gran des la t  p érd id a s  en v id as y

m añana á las li)  lle^ ó  el Niagara. 
MOTIOiaS OOMBBOlALaS

Sutva i '« rA  Ágotto  3U d hu cinco t> «»«- 
<!«a d «  ht (a r4 f.

Ouias españolas, á  815.70 kh ero .
Idem m ejicanas, á  $15.55 
Mercado m on e ta r io , á  6  por KXI.
Idem Ídem , á  p o r  100 d ia rio .
Cambio ai. T.iindri'S 00  d iv .  • ba n q u eros ) á 

|4.eüi cte . l a ü .  . .
L'amblo 8(. P arís  00 d iT . (b sn q fie ro s ), a 

5 fr. SOi ota.
Cambio et- H am b n rg o  'Hi d iv . 

i  y i)f.
UoDos reg istrados  d e  loa EBlsdi'-» U nidos 4

por U)o, a l l S í o x - c n p .
Ai&car pargoido No*. =n íA jas, 7 }  *

8 i  cta. fi). , _
C entrifugue N I 10. pot ¡W>, a b j  ctó . Ib 
R egn lat á b n e n ie u n o  7J í  
Mieles, pn rga  d e  .50 g rad os, 34 á  oU . 
Idem , m ascabadu , iüom , 31 á 3 4 i 
M anteca, irilcoJ! eu  W reeroias, >■. 111 « t i .  
T o e in e ta , lonp cleor, á ü l  c » .

ifw evo O rlífins, Agríelo 30. 
H arina  clases en periotee  $ fii á |7J bri.

Lóndreti Ag':$¡o
A iú ca r  een trifa ga  p o l  0(5®, . . i á 2 ( i [
Idem  reg a la r  reñno, 23,fí á 23,0. 
C onaolidados, á ex -in t.
Bonos d e  lo s  E sta d os  D m io s ,  4 p or  ioO, i 

119} eX'ODp.
O etcuticto, B a n co  d e  In g is te rrB . i  4

100.
Plata en barras (la  u ce a ), i  . 'd í pen .

Liverpool, A poeto 3íl 
Aigedou, m ld d lin g  n p lan d , á ( í f  d . Ib.

Parte, Agoeto 30. 
Menta, 3  p or  100, £5 fr . 05 «-.e. r x - i  >t. 

ila b a n s  31 V  A g osto  I»^ l
B. 8. dpi<teii’

yU»

J&TDOO...... ......... . ** Juaé Román 1
1.a CataUna de GSlnee “  Manuel Oe Salaiai.
lóu Cnicee............... “  Agnstlu Oonzales.
Laü Mancas................ "  Luía Marroqnin.
Laa Posaa.................. “  Franoiaoo del Collado.
Laa Vutaue...............  “  Víctor Soria.
Limonar..................... “  Antonio León.
Los Faladoe...............“  Agnatín Boa.
U a o ^ a ..................... “  Felipe Fomandei.
Hadrugu........................“  Juan O. Aadrade.
URutna......................  " Franoieoo A. Falaea.
MRDKinillo.................  “ JosddelaT. Marieo.
Uarianao...................  “  Joté Rola.
Herid........................ “  Hatnndno
B ata................... ** Evari»
Uatanza*.................  Brea. 1
Melena del Hn».........  “  Jnlian .
Moren........................ “  ^
Kuova Pbi.................  ■' Migoel (lutienaz.
N nevita.............. “  RupertoCÉisaree.
Palenque..................... “  A. Cuervo Arango,
l'abniia . . . .  . . . . . . .  “  Mariano Hartlue».
Paradero Pfrlrooo..... “  Jo(»é B. Bango.
Paradero dalas Vega» “  «aspar Pone.
Paso Ecal de 8. Diego. “  Podro Oayarre.
Perico V MoataoiUa-.. ■' P61ii Infiesta.
Pinar del Rio.............  •' Marcos Mijsffos.
Placetaa.....................  “  Leonardo Femandes
Pozo Redundo...........  “  Podro Uartinea.
Príncipe Aifuuso...... " Joaquín M. Arias
Puentes ataúdes........“ .Valentín Cabal,
Puerto-Príncipe........ “ Juan B. Fernandei.
Quemado de Qiiinee... “  Juan Rodrigues, 
Quiebra Hacha.;...... “  B. Borbolla

ivlean...................  “  Bamon Viera.
__ joho-Velos............. “ Gregorio Martines.
Recreo...................... . “  GregorioAri*.
Bomedio»................... Sres. Bodrignezy H?
Sabalo................... . “  Paiüino del Val.
Sagua de Tinuno....... Bros. ColomS v Cf
Sagua ia Chica....... Franeisoo Díaz y comp
Sigua la Grande........  Brea Qaraj y oomp

Ri

por

S. Antonio de loe BaUos 
San C ristóba l....■>...
Sanoti-Splritus............. '
8. Diego de los Batios. 
San Diego de NuOea... 
San Felipe....................

Santiago Bobee 
Blas Ortii.
Juan Motó.
Leopoldo Aranjo.
Bree. Zonlila y Ct 
Inocencio TdMran de Gas

miucmn
4 « l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r c i .

UAWHMS.

lapA fiA ............. ................. siP' f y c

o ig l a 'í“iim* a . . . . . . . ~ . . . . . 5 lO Q sin U í p  e o  div

i  51a i  « e l» .

ALEMANIA............................| 2 4 3 0 iO P 6 0  d(v

BB'í’AUOfl-íiriUíi iS.............. j  ¡ " l o  R

ORO D S I.n t;llü K S P A S t '.L flí3 á  9.3^ 0 ,0  P * 
 ̂ Icii*
í 0 y 8 fciid. h\B 

DBBCnKMl'U M S a O A k 'fiL f 6 y S and. oro,

MEBOADO NACIONAL
SZDOlBBa.

Nominal.

HBBCADD A11.HÍANJ5¡40 
Mimero II! Nominal.

OTJITEfVDGAS C *  GllABAPO.
Nominal.

a t ó c A S  o *  m ; i i .
Nominal.

AZ60AB HAMA'JSiVO.
Nominal.
SIM OR'.S C‘ >BBEDO.aiMS DB dsMANA.

UB aJU nioa  i  íOOTor-te

D. Felipe Buz y 1>. Federico del Pr.do.
D» mnvue.

D. Joié Pedtaia y  D. BomuaUo Bídeau. 
tU benaSl at-Agostode 1»81—SI Blndite, M 

guiím.

9 i í 8 o m r i o w

LAo VOZ Í>E 013BA
E N  l iA  H A B A N A .

XW BH.LRTUa PRl. BAMíM KSPASOL.
Por uu abo adelantado..... . . . . . . . .  $33
Poi'nn semestre,ídem............. l'Á
Por un trimestre, id .jo ......... 8
Por un mas, ................ ....................... X
ITs niiniem suelto.... . . .  . --------  SO cta
taponando seabeat U ..iisc'.iuon eu oro los nre 

eiussorén los ostrbtecid'H :>nci{uamsnte i  
Bna&oadelintadnFll. l'or meaos tiempo í  
de SI 23 al mes.

EN E L  IN T E R IO R  D S  L A  IS L A .
BAMOO BdPAÜOL.SM UBI.BILI.BTKg

(«A B  p o r t e  d e  c o r r e o . )
Por un aflo.sd6tauta.lo..... . . . . . . . .  Í ‘J6
Por un semestre, idvhi....... .. 13-30
P «  nn trlmastro. i d u m . . . . . . . . . . . . .  6-73
I^ E n  laajnríaillooiimoe de Harón, Kemedloe, Ks 

|w ls Qnmls, Banta Ciara, C'iitnfurgoe, Trinidad, 
IsastíAi-IrtOis, Hantíagede Cnba, Gibarny Holtpín, 

han sstsbUiddo lus aatiguos precios, en oro, o  sos 
ssuB de t i - 5 0  el trimeslre. 6 de $1-30 el mes

KN L A  P E N IN 8 0 L A ,

lu  Antillas } en lúe Bepáblieas Hispano
■mencxnfte.

Porenaflo adelantado................. i  an>
Pwansemastre Ídem.................. 12-76 {  “ *•

EN LOS D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S

( c o u  p o r te  d e  c o r r e o .)
. . . ................... antado....
Por na SMnastre, Idem........

A G E N T F .8 .

(isno y Jesús dsj Honte—D. F ^ o la e o  O ontelás 

S«^s y Gsanabaooa

OiM b la n ea .....................Sreá. Castaue y  O
K N  E L  IN T E R IO R ,

Por sn aflo, a d e la n ta d o .... . . . . . .  $ 3 6 ^ 0 )
- -  .  18-761 oro.

(Santa Ana, 9).
..........D. Mariano Maseui '

(Pope Antonlo2S.)

hiaaeate......... . . . . . . .
inadadc-l C o ra -....-  
ikervierwes..............
ilquiiar....... .
inurillas......................
in o jo  Naranjo...........
iriemisa........................
■ahia-Honda. . . . . . . . . .
Bslaoa............................
Báraeoa......... ................
Bitaband.......................
lajaiLO.................
■Oacal..........................
Iküaba......... .
Bolosulron.................
CabsAos................
Caibarien . . . . . . . . . . . . .
Uainltc........... ..
Ualauazar............ . . . .
Calabazar duüagua...
Calimete.............. .......
Camaluani
Csmarioca................... .
Canaat... . . . . . . . . . . . . .
Candelaria...................
Carballo......................
C ird anaa ........... ..
Cartagena....................
Cria da Lana..............
O id ia .... . . .................

Ciega de A v ila . . . . . . . .
Clanfuegua...................
Vlfluntes...................
Cim anones...............
Coion......... .................
CoBfolacion dal Norte. 
CoDfolaoioo del Sur.. .
Coatreras.....................
C. Falso de Maoiuijes.

>1

D. Jiisd María Bilbao 
"  JuaoBosnue.
“  RamoD Arenas.
' '  IVanoisuo Ateea.
“  Pedro Silvestre.
"  Krano? I..(rdo deTejada- 
“  F, de la Sierra.
■ Jnad Biveto.
“  Antonio Alonso.
“  Francisco Pifió 
“  José 8ais.
“  CastelU y Primo.
“  PTincieco Borrego,

Sms. V. Taaoesy C*
8res. Diaz y  Hnos,,

"  NicoUa Ueguera.
“  Juan 11. Beynoso,
“  Mauuel González.
“  Jnsn Ferrando.
“  Kvsriato Peres 
“  José Carrefio,

. “  Juan Udoy,
, “  Uignel de Seda.
. "  in ton io Bacelo,
. “  Casimiro Norloga.
, “  Antonio Alonso.
. “  Joaó Bojons.
. ■< Mariano A. Beruandes,
. “  Beniimo Fernandez.

Sres. Feinandoz Bodriguei 
yC*.

“  Juan Días.
'' baldomero Albar,
“  Evaristo Peres,
“  Pmnoifco Fina.
“  Caaimiru López de Vívigo 
“  Neetor CTaveli,
“  Julián Leiva.
"  Sree. Arrarcu y  Argflelles. 
“  Juan García Rey.
“  Agustín Revuelta.
“  Jnan Perca Dubrall.

Fomondas. 
Peres.

Rodrigues.
Garda.

Jocó Franco.
“  Josi Far.

Srea. Ducal y C?
“  Nicolás Sardiflaa 
"  Domingo Hemaudes y Bo 

d r in es ,
Sies.Matibona Bnaa y Cf 

“  Antonio Fragüela.
“  Joan Herrera.
"  Bernardo Masdoley.
“  Joaqntn Boarez.

Angel O. caballos.
Brea. Criarte y Hno.

CBONIGA OFICIAL.
illMIKIZTBAOIOH PBIHOIFAL D£ LOIESIáS DE 

LA ISLA DE OÜBA.
A Y I S O  A L  P U B L I C O .

>.l Juévee 1? del entrante mes de Setirmbreá las 
doce eu punto du su niañana, despuee de us oouteo 
general y  de escrupuloso eximen, se introdacirán 
en sus respectivos globua las 679 bolas de los uü- 
Dieroa que se extrajeron in  el anterler sorteo, les 
cuales, unidas & las 82321 existentes en loe mis­
mos globo., completan las 23000 de que se oempo- 
no el sorteo ordinario núm 1089.

A ia vez so introducirán las 679 bolas de loa pre- 
os corrospondientos al expresado sorteo, que con 
I 11 aproximaciones fonuan el total de CSOpre-

Fl V ’ómcs 2 delmisino mes, á la sT osp u n to  de 
la mañana, se vorilieará el referido sorteo.

Durante los oinco primeros dias hábiles, oontadoa 
desde el de la celebración del referido sorCoo, po­
drán pasar i  esta Administración los seBores sus- 
critoros ó recoger ios billetes que tengan suscritos, 
oorrespondieutes al sorteo ordmario u? 1090; en la 
iutellgeucia de que pasado dicho tórniino, dispon­
drá de ellos. Xx> qne se hace pübUco para general 
intellgcuria. Hacaua 28 de Aeosto do 1881.—El 
Administrador general, J. de /a Torre.

el dia 2 de Setiembre se dará prinoiplo & 
la venta de los 18,U00 billetes de qne se compone 
6i sorteo ex<raoi’dinariou9 1Ü90 que debe t ner e- 
footo e ld ia20 de Setiembre del pressuts aflo, dis- 
tribuyíndoBO 131000 pe.oe, «n la forma siguiente;
N? de Importe de

premios. loa premios.

i t :
........................................r.00000
................................. 100000
...............................................  50000

1 de............................................................ 25000
10 de lOOÜO.............................................  lUOOdÜ
12 de 5000...............................................  6Ü000

4 «a  de 1000 ............................................... 4HBOOO
9 aproximaciones de $2000 cada una

para la dooena del premio mayor. 18000 
9 idon de ítOb'O pata la d cena

del (cgudo pr.mlo.....................  8000
2  Idem de $1000 para rl número an-

rior y posterior al de los $5COOO. 2000

532 premios. $1350000
Freoio de los billetes: El entero 100 pesos; el me­

dio 50 pesos; el vigésimo 3 pesos. Lo que se avisa al 
púbíloo para jreoeraliiiteligeDCia. Habana 24  de 
Agosto de 1881,—El Administrador Prínoinal. J. de laTorrt.
C n t íA N D A N C IA  O K N R K A L  D E L  D 18 IB 1T O  1>B 

l A  H .ABAN A  T G O B IE R N O  M IL IT A R  

O K  L A  P L A Z A .

C ftíín  <?e ?a P ln - 'a  (fel dia de Agíalo dt
1881.

I-a l é v  ala ¡’ e  C ctnSíáiio del n  { i fn t e  m es 
de 8 o iica .b [o .,se  pasará p or  !os teñ ores  J e fe i 
y  ü ñ cia lrs , res id en tes  en Í8 P laza , en la fo r ­
ma lign ien te :

D IA  1 '

D e 12 á  3  de la  ta tde; S íes . J . f e s y  Ofi- 
c ia irs , tiau een n les  en cu a lqu ier cou cep lo  
en la P  aza.

OLA 2.

D < I 2 á  3 de Is ta r d ';  Sres. J .fa s  y  ofloia- 
lea de E . M d o  Plazas, psnsionistaB  de San 
H eiiuen egildo.

D IA  3.

l ie  12 é 3  de U  tarde: Sres, Jefes y 
cía les ea  cem ision  a ctiva  del scrviciú .

DIA 5,

Ofi

D e  12 á 3  du la ta r d e  S íes. J<fus y  O flo 'a- 
les en  Bitbacioii de reew p lero

L o  que  se heCb a ib e r  en la órd en  d é la  
Plaza lie ei tu d>a para g -n o ia l con ocim ie ijto  
y em zjplluiiciitii Olí las horas que  á  cada 
i'la-u - e  s iü a 'a , en la in le l 'g o n r ia  que  p asa ­
d o  el á't^nio diM c ita d o  n o ee u n to m a rá  jn s  
tifluaiitfi a 'g a n o .— El guiierai G obernador, 
A rias. E» cop ia . E l Curcte. C apitán  Stere- 
fa i io , Felipe deFeña.

PUERTO DE LA HABANA. _
E N T R A D A S  D E T R A V E S IA .

illa 30:
De Montevideo en 61 dias berg. esp. L o 's  cap; Ja- 

liá ton. 237 uun tasajo á J. Baloalls.
I>ia3l:

-----Lirerpool en 17 dias vsp. asp. ('abana oap.
U aricalm . 1783 OOD carga gra). á Gasto!, 
Avendaño y ep.

— i t  Cm t d* T.nerife en 31 dias boa. etp.Vlr- 
tnria oap. Flkcceio ton. SlO con oa.'ga gral.á 
l.n'liBD y cp parií. 10.

----- r  rn. R ico en 17 dias rap. esp Edipes oap. Oa-
riiga ton. 225 oi n tabaco á J. Janer paejs. 1.

----- t'ayo Ilueeo en 1 dia vap. esp. Habaoero oap.
F e r e z tu .3 5 0 co n g a n a d o a J .d e  los Santos. 

——New Yoik eu 0  días vap. ing. Manklncap. Cas- 
son tos. 1829 onn carga g rv . á Tudd, Hilalgo 
y  op pasjs. 17 para oata y  16 de tránsito.

.SALIDAS.
Dia 30:

Para Baltimore vap. 0‘ p. Ana da Sala cap. OJina-
gi,

— 8t. Thomaz Pto. Riso y escalas vap. cap. Ma- 
nueliu V María cap. Ventara.
I> a 31:

Para Trujillo gol. Ing. Jeuole IVood oap. Arnett,

M O V IM IE N T O  DE P A F A IE R 0 8  
KNTKAKON.

Da Nerv-YotV en ei vap. ing. Nackin:
Sres. M. Uogoti; J. F, Adman; F.Poli; J.

F. Amiut; U.Kizzo; A. Rotuno; J . J a n r e ^  y  se- 
Oors; N, Cabrera; K- Catiiia; J. D. Simoni y  aoQo 
rt; J. II. Deglids: R. Consani; I. B. Hilbim, Ade­
más 16 de tiáusUo para Ver&onjs.

HAI.IBBON,
En el vap. eep Msuuclltay María: 

l'ara Pto. Riou- U. M. Tunes; A. Alberto; A. Ri>- 
diigm z; F. Hernández; K. Iziinierdo; D. Cantero. 
I>e tti>. Domingu: l>, A. Pereilano; D. Qaroia Pa­
vón Ad> más 28 para la Isla,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A JE .
Dia 30:

D eX ijh  go'. Ualiego pat. Ruca; 800 «saos oaibun.
----- Hta Cruz g il. Olio pat. Grai.dsl; .aatre.
-----L'árdruas gol. Mercedita pat. Herrera; 13 pp.

ígiits. 2(J panes azocar 41 paquetes tablillas y 
erectos.

S A L ID A S .
Para Ca'bariengo’ . Engracia pat. Oeiez
----- Mantos gol Ntptuuo pat. Portctia; K
----- Banea go‘ . Nueva Esperanza pat. Gil:
-----Rio Blanco gol. Casualidad pat. Hade: lastre.

BUQDE-^í QUE SE HAN DESPACHADO.
Para Pto. Kico y  ef calas vap. esp. Pasages oap. Be- 

citez por H. Calvo y  en., con efoctos,
----- Oelatvare [Beauwitrr] berg. amsr. JoaepLine

cap. Btowu por More Ajar a y cp . 800 bcyi. y 
300 sp. aiúear.

TIENEN ABIERTO REGIS'TRO.
Para Veracruz y escalas vap, Ing, Naskln oap. Ca- 

ason pur Todd Hidalgo y  cp.

POLIZAS CORRIDAS.
D ia  SO.

Azúcar ee.................................. ....
Idem saoos......................................  1000
C ax-tillM  e 'garrua.....................  2 3 1 5 8

E X P O R T A C IO N .
Azúcar b y s - 800 
Idem sacos.........................   300

V E N T T A S  K F K C T l i A I k A S  H O Y

Habana de Cádiz:
«9 pasas............................ ¿ K j o

46(2 es ..............................5
238 saoos garbanzos de F, baiioo 3 0  rs. 3 .
25 sacos alpiste............................ SIO qt1.

650 os fideos Gaditana............... $1 liq  U s4cs
Cádiz de Cádii:

850 os fideos Gaditana.............¿ * iu i ,U s 4 a tI S O c s o s ld E .L ......................á iá sios .
Carolina do Liverpool:

60  es bacalao...............................  $22 os.
Verdad de Canariac

776 sacos garbanzos............. (uro) 10 ra 9.
Newport de Kew-Yoik:

183 pacas heno...............................  Kdo.
Ana lie Sala de Barcelona:

20i4  pp vino alella M iraLes.... $125 pp.

VAPORES DE TRAVESIA.
M IC  f s p e b a :n .

Sibre. 12 C otana—I/vsrpool.
2  City o f  M éxico—Progreso y  escalas

. .  3 Manuela.—8t. Tbomas y  escalas.

. .  5 ñurstogs.-New-Yotk,

. .  6  City o f  Wash ugton.—Nev-York.
6 Tiber.—Veracruz.
8 Cumillas.—SantanderCorufiay Pto.Bioo 

. .  8 (,'ity o f  Alexandria.—Veraoenz yesoala'.
. .  12 Niagara.—New-Ynrk.
. .  12 Knlckerbocker.—New-Tor.
. .  15 Mortera.—St. Tbomaa y eaualcB.

17 Euriqu'.-lúverpool.
. .  23  Pasqjee —Pto.Uieo y esoalas
..  2* Manuelita y Maria,—Santomas y Mcalsj

» A I - D K A r \ ' .

Stbre, 3  Newport.—New-Yoi-k.
3 City o f  Móiioo.—New-York.
6 Habana.—Pte-R co y  Santand r.

. .  6 City o f  Washington.—Progreso, Oain-
peobe. Frontera y Veracruz.

7  T iber.-P to . Plata, Pto. Rico y 8t. Tho- 
mas.

. .  10 City o f  Alexaudrta—Xen-York.
..  10 Saratoga.—New York.
..  17 Niágara.-New-Y'ork.

Stbre.

VAPORES COSTEROS.
M l 'l  I I M P I I U A » .

5 Maunela, de Cuba y escalos. 
N A l - S h l C A n .

Agosto 30 Manuelita y María, de Nuevitas y os- 
calas

31 VillacUra, de Ba'abanu poraCieufue
31 f-rs.’ ^ '  para Nuevitae y osoalas.

Soler, de la Habsua paia Cárdenas b s jolves á lae 
6 déla tarde, y regresa lea sábadoa - la misma 
hora.-*-e despacha, Cuba nC 120.

n  A IA U U L

P ara C anai-in it ia barca espsfioia Y o i'd a d , 
BU cap.tau D. Andrós tiesvilla, saldrá ten 

pronto se dru patentes limp:Ba; admita oargaifl ■ 
te y passjeres Impondrá oi espitan á bordo y en 
la callo de 8aii I ;naeio nV 84, su con-ignarario Att- 
UinioSirpa 9856

VAPORES DE TRAVESIA.

P a ra  C á d iz , G ib ra lta r , 
B arce lon a ,

M A R S E L L A  Y  H A V R E .

Línea de A lexaítdke en co­
nexión con la Trancesa de Nueva- 
York qne ealon para el Havre to­
dos los miércoles y para Cádiz, 
Gibraltar, Barcelona y Marsella 
los dias 8 y  22 de cada mes. 
P a r ftC á d i* y O ib i8 lt ft i ,l ‘‘ c á n i« .$  130
En sog'indg cámara................ .. 115
Para Baioeluna, Maieulla) nt «inn

j-elH avro......................
Por más pormenores ocúcarra- 

ge á los Sres. Todd, Hidálqo y  (7?, 
OBRA1H ĵ 25:________ 1

Y c w -Y o r k  l ln v n n n  a iitl Ulexifinii 
iBínil Steainstiii>  U n e .

PARA NEW-YORK.
Saldrá directamente

€l ee tb m to  S ate S fU e m tr e .
álas 4 de la tarde el vap, correo americano

City of Merida.
Capitán J. W. Keynoldi.

Admite carga á üeLe para todas partes á tijios 
muy redu< ídoa.

Admiten pasajeros á trlinia fksos obo cu pki 
h s u a  ci.aaE.

Bata vapor tiene muchas comodidades para pu-
más l ormenores Impondrán snj coaeignato- 

tioe, übrajía 25.—Todd, Hidalgo y (." bp 9846

acmbinaoiou i

Vutsuz's.e-cot-i-eiiN ti'(tás<{intit.c<u>n 4íc 
A. L6|>ex y  C ‘

RatablúaldsiaesoaUeii Pt).‘CRTO-li¡CU parala 
linea de oortooa de i .1 Pmdusnlu en los expeoioiones 
qnepatUm de este paertíi el dia 6 du cada mes, y es 

dfcl-.a linea ostablooo «ata Hmpreaa 
auxiliar qne leoumuodu los jiuertoe de las cos­

tas dol Norte de esta iris. V la •!-. PCEHTO-RIGO 
lleve al puerto de HAN JOAN para ser trasbordados 
al otro y&por-Corruo, la carfeepondenela, pasajeros 
y carga que de loa puertos de KL'ltViTAS, GIBARA 
OCBI. ÜLáYAÜlitvS y AGDAm.WiA.se dirijan 
la PEN1H8U1..V 

Dal mismo mou.i, los psa^Jer.» y carga eiubama- 
dot 3u CAUIü i‘l dia 30 du wda mes, uun destino ' 
iot citados puartoz, nixl rail traebmlnr.re el dia 14 
su PL'RRTC BICÜ.'b! vapur >irio tendrá la Rmpteea 
prepu-ado bl efecto, qne I.rt: .'uoJueirá á sus Jesti
AM.

FwaasTvlr .:«te tía. I-IbscilM'se destina si hetme 
so Tápot

P A S T A J E S ,
oap, Bunitoz,

qiu tiene zetelado el rigalúnto itíaeiatlu;
Saldrá de la RABANA el d!» últímo d« oaAa mes 

para MIHVITA3.
„  Nt.BVU'ASelttlB2pataÜIB.áyA,
.  GUI 4RA ol d-la 3 pu-a 8A.NTUGO »C  CG8A 
M UCBA el dia 6 cata PONCE.
.. POKCR el dia 8 r-ara MiYdÜDKZ,
»  MAYAOUKZ el día 9 para 8AK JUAN DR

í'CKRTO-aH)l>.
3rK.«s tOX'XAO.

Oe 8AM J 04.N DE rCBTfiTO-BlüG ai día 14 pa­
re MAYAOÜKZ,

.  MAYAGUBk el dia 15 para PONCE,
_  PONCE si dU 16 pata CUBA.
. .  CUBA el día 19 para GIBARA 
. .  GIBAKAeldla2Upar«NUEVITAB.
•• NDEVITAB el die S i para la HABANA, 

es Adinitecwga y pasajavos entoaosy pera 
IsspiMinoÉ.

O O N Q ia N Á T A k lÜ B .
MtntVRAs. I>. Enrique Toioea.
QzBxu.. 8re«. Lungoria, MunUla y oomp. 
Ésnnaco db Cdbx, Sres. J. Bueno y ooíua, 
Hxtaodbz. Sres. Plgia y Bravo.
BXH J0AX CB Püubto-Rioo. Sks, Sobrinos do Es- 

qnlaga,
PoBOB. Sres. Qrandarlmi, Bregaro y oomp.
SI vapor estará atracado al Huelle de Lni y real 

be eaige desde el dia 26 hasta el do mi salida i  la* 
dos de la tarde.

precios ^aza oaiga y pseaje son los
Tus

N E W -Y O R K  &  C 'VBA 
n iA IL  S T E A IIIS IIIP  C 'O n P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
U N E A  D IR E C T A .

£ , e t  h e r m o a a e  v a p o r e a  d e  k U r r o

NEWPORT ̂[Nafivol
Capitán  J. P. Sundberg.

SARATOGA,
Capitón T . S. Curtís.

N I A t í A I l A
Capttan 8. Baker.

C on  luagnífioas o lm ara s pa ra  pasajeros, sa ld rán  
de árnhos pnertoa como sigue:

■ i

D E  N E W - Y O E K ,
L09 JCT¿TB6s

D E  L A  H A B A N A .
LOS 8ÍBAHOB

N E W P O R T Julio 14 N IA G A R A Julio 10
8 A B A T Ü G A 21 N E W P O R T 2 3
N IA G A R A 28 S A R A T O G A ,, ao
N E W P O R T Agosto 4 N IA G A R A Agosto 0
S á R A T O G A 11 N E W P O R T 13
N IA G A R A 18 S A R A T O G A 2 0
N E W P O R T 2.5 N IA G A R A 27
S A R A T O G A Stbre. I f N E W P O R T Stbre. 3
N IA G A R A 8 S A R A T O G A 10
N E W P O R T 15 N IA G A R A 17
S A R A T O G A 22 N E W P O R T 24
N IA G A R A .. 2» S A R A T O G A Otbte. I "

Spot
elen-

Estos hermosos vapores y  tan bien oonooidos 
la  rapidéz y  seguridad de su s viajes, tienen esoel 
tes comodidades para pasejoros en su s espaciosas 
oim aras.

L a  carga se recibe en  el muelle de C aba lie iia  has­
ta la  v íspera del d ía  de la  salida y  se admite carga 
pa ra  Inglaterra, Ham bnrgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, H avre  y  Am beres oon eonooimientos d i­
rectos.

L a  corroepondenoja ee adm itirá únicamente en 
la  AdvninistracloD General de Correos.

Se dan boletas de v i ^ e  por estos vapores direo- 
tamouta á  Baroeloua y  Mareolla, eu conexión oon 
lo s vapores frauoeses que salen de New-Y'orh los 

8  y  22  de cada mea á  los precios sigmentoa
E n  1 ‘  cám ara...... ......  » 1 1 0 )
E n  2 *  id ..................  l E O j o r o .
E n  3 ?  id ..................  C O )

L in e n  e n tr e  N e w -Y o r k  y  O lcn fite g  os  
c o u  e s c a la  e n  S an tiagro d e  CHba¿ 
E l  nuevo y  he m io M  vapor de hierro

SANTIAGO,
e sp itan  Ph iitips.

D E O I E N r U E Q O S .  D E  N E W . IO S i ; ^ .

pal
qne Uénen eats^lecidoti 

D s  rnáii porm anor'4  tuformaTáu sos oonsigiuktBrios
demás Empessaa.

M . O r i b f o  Y■■■■UJ08 29,ÜFICJi.
com p.

N « w - V o r k .  t f i H v n i m  A - . 'F . t x ie s t n  
i H a i i  M . íf. U n e ,

Lo#  nuevos vapores de prim era olase 
t l t c y  o f  A i e x a n d r j a - -  Oap. J. Deaken.
C i t y  o f W a s b l N i g t í o n .  C a p .L .  F .T im m enua a  
C f t y  o f x l f ó r f d a ........ Cap, J. M o  Intosh.
C i t y  u f  I t l é x i f o ...........Cap. J, W ,  Reynolds,
U r í l i a h  l i m u i r e ....... Cap, E. M . Fawoett,
N n n k i B ........................ Cap. W . P. Coseon.
K n l c k e r b v K 'k e r .........  Cap. F. Kem bis.
C i t y  o f . .......... .............. en ooBstruoolon.

Sa ld rán  en el órden rigniente;
X 3 «  SCTos-STIT-a. y o r l » ,

■ á n t v k e r b o c k e r ............Jnéves Stebre, IV
K r i t i a b  K m p i r e ......... Juévee 8
C i t y  o f  W a a h i n g f t o n . .  Juéves .. 15

3 3 a »  le a B C e a t o . e w a . e b .
C i t y  o f  M é r i d a ....... Sábado Stebre, 3
C f t y o f A l e x a n d r f a . . .  Sábado .. lU
N a n k l i t ..........................  Sábado .. 17
K n i c b e r b o c l i r r ........ Sábado .. 2 4

L o s  vaporea sa len  de la  H a b a n a  á  la s  cuatro 
de la  tarde.

Se dan boletas de viaje por estos vaporee direc­
tamente á Cádiii, G ibraltar, Barcelona y  M arse lla  
en conexión  con Los vapores franceses que salen do 
N u e va  Y o rk  lo s d ía s 8  y  2 8  de cada mes, y  al H a ­
vre  por lo s  vapores qne salen todos lo *  niiereoles.

Com idas á  lacerta, serv idas en  mesas peuneSas, 
en loa vapores C ity  o f  A le xaud ría  y  C ity  ot W a s ­
hington,

O rand iaím a rebqja en precios de pasajes y  fletes.
Todos estos vaporea, tan bien oonooidoa por la  

rapidez V  aeguritlad de su s  virdea, tienen cxoeleatM  
M Íuodidadeá pa ra  pasujciH». A s i  como tam bién las 
nuevas U t e r^  colgantes en  la s  cuales no  se osperl- 
m onta m ovim iento algnoo, perm aaeoicudo siempre 
borizontalea,

L a  earga se recibe eu el mnella de Caballería  hM - 
ta  la  víspera del d ía  de In  salida, y se admite sarga 
nata Inglaterra, Ham bargo, Brem en, Am sterdam , 
Botte id am . H av re  y  Am bares cau  sonoaim lsátos di- 
reciba.

Im pond rán  tu s  agentes, T O D D ,  H í D A I d i O y  C7 
O b n ^ la  n ?  3S.

VAPOR

lM¥á,
ÜÁ^lTAU D .  Jcá N  A .  G lT lOÁ.

V ia le sDem aua le s d é l a  H a b a u a  á  O a ibañen 7
Tioe-varss.

Sa ld rá  para C A I B A h lE N  loa M IE R C O L E S  de 
cada semana á  la s  6  de la  tarde, haciendo escala en 
C A R D E N A S ,  donde se dum orará el tiempo necesa­
rio  para el desembarque de lo s pasajeros y  dejar la 
ca rga  qne conduzca para este punto.

L a  carga pa ra  Caloarien se recibirá lo s mártes y 
m iérccles por el muelle de Luz.

E E T O E N O ,
Sa ld rá  de C A IB A R IE N  directo po ra  la  Habana 

loe Dom lQgos á  la s  11  de lam afiaua.
N O T A .— E l  fleto de la  carga para Caibarien se 

cobrará como sigue;
V lve re ay  ferreteria á  8 0 -9 0  ots. B ¡B., por cads 

caballo de o a t » .  ,
M ercancías á 8 1 -2 0  Idem., Idem,, Idem,
E n  com binación oon e l fetro-oarril do Zaza  se 

lespacban eonooim ientos especiales pnra entr 
e&r en  loa poradeioa de V liias. Coloradas y  P ia ­

la  carga qne ee embarañe pnra  diohos puntos 
reg lo  a laa tarifas establecidas.

P a ra  mas pormenores Inform arán A G U f A B  67.

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S  
C O R R E O S  D E  L A S  A N T IL L A S  Y  T R A S P O R T E S  

M IL IT A R E S .

VÁPORESPAÑOL

A V I L E S .
capitán Muriedaa.

VIAJE EXTRAORDINARIO A CUBA.
ID A .

Selb. 7.— Sald rá de la  H abana á las 6  de la  tarde
V llegará i  Nuevitas cl^ 9. 

0.— P e N u e v it a s y r

Ijúnrs Julio 4
2 i-

d á iicB ....... Ju lio  19  
Agesto  12

Pasajes por aoibaa llueae á  opoion da l viajero. 
J s n a s K .  W a í i i i  ik  Co., 113, W a llS troo t, New  

York.
H o K E I . L A R J , L T J N G  A  Co. A g e n lo se s  la U a -  

len. calle .le Cnbe

áVISO IMPORTANTE.
Loa qno suscriben agentes de la 

línea de vapores, “ ííew-Tork 
Havana & Mexican Mail S. S, 
Line,” participan liaber estableci­
do el precio de pasaje de este puer­
to á New-York como sigue:
En primera.... |30 oro. 
Ida y vuelta.. |50 “

Cuyos preciosrejiráu basianue- 
vo aviso.—Todd, Hidalgo t  Ĉ

I p  9 5 0 0

i Pto. Padre  el 10.
10, — D e  Pto. Padre  y  llegará á  G ibara el 11.
11, — D e  G ibara y  llegará á  M a ya r! el 12.
12, — D e  M aya rl y  Uogara á  Sagua de Tánomo

el 13.
1 3 — D e  Sagua de Táñam e llegará á  Baracoa 

e l 14.
14.— D e  Baracoa y  llegará á  C oba  el 16. 

R E T O R N O .
16. — D e  C uba  y  llegará i  Baracoa ol 17.
17. — D e  Baracoa y  llegará á Sn g u a  de Táñam e

el 18.
18. — D e  Sagua do Tauam o y  llegará á  M n ja r l

el 10.
19. — D e M a y a r íy  llegará á  G iba ra  el 20.
20 . — D e  G ibara y  llegará á  Pto, Padre el 21.
21. — D e  Pto. Padre  y  llegará á  N uev itas o

22. — D e  N u e v ila sy  llegará á la  H abana el 2 4  
A dm it irá  carga por el iniiolle de Lu z  desde el 19

de dicho mes y  llevará la  oorrespoudencia que ha- 
. a p a ta  los puntos do su  idneratio, trayéndoía 
tam bién de retomo.

C 0 N S IG N A T A R 1 0 9 .
Nuevitae,— Sres. H ijo s de Sánchez Dolz,
Puerto Padre.— Sree, J. Rodrignoz y  cp.
Sagua de Táñame.— Sres. C. Panadero y  C9 
G ibara.— Sr. Anton io  H idalgo.
M ayarl.— Sres. O rau  y  sobrinos.
Baracoa.— Sres. M onos y  cp.
Cuba,— Sres. L. Roa y  op.
Se  despacha por U .áM O N  D E  H E R R E R A ,  Ofi­

cios 68.

R . R O ™  YCP.
INQUISIDOR 16.

O IR A N  L E T R A S  en todan oantídade» 
ooftB y  larga viBta aobve tculaa laa pobli,- 

doneá de 1« PENINSULA, y  sobre LON­
DRES. HEW-YOUK y  PÜERTO-BIOO.

J. M. BORJES Y CP.
B A N Q U E R O S .

a  0 B I 8 I > 0  3 .
K S l íU IN A  A  M E R C A D E R E S .

Hacen pagos porelOable, facilitan oartas de cré­
dito, Giran Letras é corta y  larga vista 

sobre New-Yor, Léndrea, Parts, Italia, 
Amberes, Hanibnigo, Bremoii, Berlín, etc., 

sobre tortas las capitaíes y  pueblos de 
E S P A Ñ A .

Además compran y  venden Bonos do los 
Eatapos Unidos, renta francesa é inglesa 
etc. y  cnaiqniora otra clase de valores pd - 
biicoá. 6550

Jlaudio G. Síioniá y Ca.
L A M P A E I L L Á  1 6 .

S i r a a a  t e t r a s  d  c o r t a  y  d  l a r g a  
v t a t a  y  e n  t o d a t  e a n i i d a d e t  t * 6 r c  
t o d a s  t a s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p u e b l o s  d e  J E s p a ñ a f  a s i  c o m o  s o b r e »  

SANTA CEDZ DE 3’ ESEHIFB,
LISBOA,
gíbraLtab

3114

V u p o i 'e s  c o r r e o s  t r a s a l I f l D t l c o s  d e  

A . L O P E Z  Y C ‘
E L  V A P O R - C O R B K O  E S P A Ñ O L

HABANA.
CAPITAN D, Juan  de Herrera.

Sa ld rá  para Pto. R ico y  8zntandec el 5  de Se- 
tiirmbru llevacdo la  coirespcudenoia pública y  do 
oficio.

Adm ite  pasajeros para Pto. R ico  y  Santander. 
C arga  general para Pto, B iso , Santander, Cádiz y 
Barcelona. Tabacosob i para Pto. R ico  y  Santan­
der.

L o s  pasaportes ee entregarán a l recibir loa bille­
tes de pasaje.

L a s  pólizas de carga se firm arán por lo s cona _ 
natarlos ántes de oonerias, s in  juyo  requisito se­
rán unías.

Recibe ca rga  á  bordo hasta  los d ías 2  y  8.
D e  m as pormenores im pondrán sus consignat» 

rice, U. C A L V O  V C ™ — (Jdoios 28.

yáporss costeros.
VAPORES DEMSNENDEZYCP.

DE CIÍiNPUEGOS.
D O S  V I A  JE18 M E .tlAN AE ES.

D e  Batabanó á  SantiaTO de Chiba haciendo esca­
la# eu Cienfuegos, T r in id a d , Tunas, Júoare, Santa 
C ruz y  Manzanillo.

Sa ídran  alternativamente de Batabanó 
T O D O S  EO S ü riE K C O E E S .

c ™ .  El ARGONáL'TA.
de 1 0 0 0  tone. de 1 0 0 0  tone,

C a v it a k  c r e s p o , C A n iA H  E S P IN O .
Sa ld rán  alternativamente de Batabanó 

T O D O S  EOS D O M IN O O S.

EL (ILOEIA.
de 1 2 0 0  tons.

CAPITAN MONIATEQin.
Esto s vapores reciben carga todos los d.as, para 
as pormenores im pondrá 8 á N  IG N A C IO  82 

fttev".

ELTRISiDAD.
da 1100 tonsi 

CAPITAN FüBNANDEZ

VOrOR ESPAÑOL

BAHIA-HOPA.
Capitán  D . Anton io  Unlbaso.

Via¿tt ttntnne.ht de la Ilahana á  Bakia  Banda, Bio  
Blanco, Berraeot, San  Cayetano y Malat 

Aynas y vieeceria.
Saldrá de la  H abana los Sábados á las diez de la 

noche y  llegará á San  Cayetano lo s Dom ingos, y  á 
M a la s A guas loe Lúnes.

R ^ o s a r á  á Bab ia  H onda  lo s Mártes, y  de este 
puerto para la  H abana díchoe diaa á las dos de ia 
tarde.

Recibe carga loe V iém es y  Sábados td castado del 
vapor en  el mnelle de Luz, abonándose ene flete 
bordo a l entregarse firmados los conocimientos.

Tam bién ee pagan á  bo ido  lo s pasqjes.
L o  despacha su  ooueiguataiio, Merced 12, Cosme 

de Toca.
N o t a .— P ara el embarque y  desembarque de 1 

sefiotei pa ste ro s, entrera en el estero de Sta. Tei 
sa  (Bab ia  Hcnda.l

E m p r e s a  de B’ orpento y
ISTavegaoion dol S u r.

VAPOE
Cristóbal Colon.

Habiéndose conclu ido la  carena de este buque to 
m ará sn  turno  desde e l Sábado 1 8  del corriente 
mes de Jonlo. L o s  Sree. pasageros que se dirijan á 
Vue lta-Aba lo  sa ld rán  de V .ilannova  á lae 2  y  4 0  
luinntoa d é la  tarde, y  e l buque sa ld rá  á  las 6  de la  
m ism a después de la  Uegada del tren.

REGEESO.
Todos los M ártes sa ld rá  de Co lon  á  la s  3  de la 

tarde, y  de Colcm a á  las 5  de la  m ism a pa ra  Bata  
bañó, donde ualiaTán lo s Sres pasajeros tren ex­
traord inario  qne sa ld rá  lo s M iérco les á  la s  7  y  16 
m inutos de la  nin liana pa ra  trasladarse con sus 
equipajes ep 8aa  Fe lipe  i>l expreso qne baja de Kla- 
tauzas, y  llegará á  la  H abana á la s  9  de la  m isma

VAPOR

General LersundL
Capitán G Ü T IB U E E 2 .

Todos las juévee sa ld rá  de Batabanó  á  li>e 6}de ia 
tarde para Coloma, Colon, Pu n ta  do Cartas, Bailen 
y  Cortes. L o s  Sres. posajerosque se dirijan á  Vue lta 
A b ^ o  sald rán  de V illanueva  á las 2 - iO d e la  m ism a

REORESO.
m . í  Cortés á lo s 11  de la
«•* J Hs-ílen é  la  1  de 1 a tarde, 

i  Pta, de Cartas á laa 4  do 
sa ld rá  de Ea,enada  de Ooloma y  Co lon  á la  6

de la  m ism a para Batabanó donde llegará loa D o ­
m ingos a l amanecer. Loa  Sres. pasajeroe ha llarán  
u n  tren extraortlinsi io qne sa ld rá  á  la s  7 - 1 6  de la  
m ism a pa ra  trasladarse oon so s equipEtges en Ban 
Fe lipe  a l e i^ rc so  que baja do M a tanzas y  llegará á 
la  H abana á la s  0  de la  misma.

CARGA.
P a ra  P u n ta  do Carlas, B a ile n  y  Cortés se recibe 

en V illa n u e va  le s  L ú n e s  y  M ártes pa ra  el vapor 
Lersund i; io s  H iérocles y  Juéves pa ra  el vapo r Ce 
leu.

1 0  de Ju n io  do 1 8 8 1 .-K I Adicin lstrador.

ISLA DE PINOS.
VAPOR.

NUEVO C UB A NO,
Su  capitán M A N 8 0 .  

de Batabanó pa ra  San ta  Fé y  N ueva  Qe-

sale de la  Ila h a n a  á la s  se is de la  niaflana. 
j  de N ueva  Qérono y  Santa Fé  
qne lo s seflores pasajeros poedao lle ga r á ia  H ab a ­
n a  á  la s  nueve y  cuarto de l Miércoles.

I s }  despachan, en  la  Habana, D .  Jna
P inos,— A n g e l Gárola

despachan, en  la  Habana, D .  Jn a n  Fn syo , San  
Ip ia c io  o2. y  en la  Is la de

L. RÜIZ Y  CP.
O R R E X E E Y  G .

U a c e e t  p a g o s  p o r  e l  c a b le .  
O i r á n  l e t r a t i  s o b r e  Lóndres, Parts, New-

York, New-ürleans, M ilán, Turin, Roma, Lisboa, 
Oporto, G ibraltar áre.

E S P A Ñ A
Sobretodos la s  Capitales y  Pueblos, sobre Pa lm a 
de Malloroa, Ib iza, Mohon, y  Santa C ruz de Tenerife

Y E N  E S T A  I S L A ,
Matanzas, Cárdanos, Remedios, Sta. Clara, Uaiba 
rien, B agsa  la  Grande, Cienfuegos, T rin idad , San  ti 
Spiritne, Santiago de Cuba, C iego do A v ila , ¡lianza 
m llo, P in a r del Rio, G ibara, Puerto Prlnaipe, N ne '
v ita s /co. 1881

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
S a n c o  J E e p a ñ e l  d e  l a  I s f n  d e  C u b a

S E C H a T A E U ,

D e b ie n d o  d e s t io ñ r .e  la  s a m a  d e  485 400  
pe sca  en  o í p re a e n lo  t iim e e tre  p a ra  e l p a g o  
(lo in te io se e  y  n m c it ’s sc 'iS a  d o  laa  O h ü g a c io -  
n o a  rtol T v s o r o  d e  e s ta  le la  lo b r e  lo s  p ro  
d n c to s  d e  ta R e n t a  rtn A d a a n n s ,  c re a d se  p o r  
v i it a r t  d e  la  le y  d o  2 5  d o  J u n io  d e  1878, y  
h a b ie n d o  d e  a p iic a tv e  e n  e l q a e  v o o o e rá  en  

d e  O c tu b re  p ió x im e  la  e a m a  d e  24r>7(il 
eos 50  c e n la v o a  p a ra  lo s in te re se s  d o  loe  

Í 6  3 8 4 1 l'0  poBos im p o it e  d u  lúe  o b lig a c ló iie e  
q a e  a a u  n o  h a  to c a d o  i;i í im o it iz a c ió n  dee- 
p a e s  d u  d o ü u ú d u e  « le lo s  21 52ÜOOO p e s o ',  
q a e  q u e d a ro n  e n  I'.' d e  J a l lo  ú lt im o  lo s  
5  135900  p e so s  c a u g e td u s  p« r  b i l le te s  h ip o  
te c a r io s  d e  1880, q u e d a n d o  p a ra  a p l ic a r  á  la  
a m n r t iz a c ió n  23 9 0 3 8  p o so s  fiO c e n ta vo s.

H a l lú n d u so  d is p n e s t o  q n o  la  a m o r t iz a d d n  
ee v e i i l iq u e  p o r  so r tm  a, la  A d m in ie t rn c ió n  
d o  eetu E e ta b le o  n i. e n io  p ro ce d e  á  u n n a c ia r  
lae  s ig n ie i it e s  r e g la s  á  q u e  h a  d e  su je ta r se  
e l d e l l o i c t r  t r im e s t ro  d e l c o r r ie n te  tñ o .

1* E l  s o r te o  s o v e r i ñ e a r á  p ú b lic a m e n te  
e n  e l s a ló n  d e  j a n t e s  g e n e ra le s  d e l B a n c o ,  
s it o  e n  la  c a lle  d e  A g u i a i  u "  8 ] ,  e l d ia  1 ° de  
S e t ie m b re  p ró x im o ,  ó  lo s  d o c e  d e  s n  m a ú n -  
n a ,  y  lo  p r o s id i t ú e l  E x e m e .  S r .  G o b e rn a d o r  
d u l B a n c o ,  a s is t ie n d o  a d e m a s  u n a  c o m is ió n  
d e l C o n se jo ,  e l S e c re ta r lo  y  e l C o n t a d o r  do l 
m ism o  E s t a b lc c io i io D tc .

2 ‘ L e s  21520Ü  u b l ig a c lu a e s  q a e  e a  I ?  d u  
J u l io  ú lt im o  q r .e d n io D  p e n d ie n te s  d e  a m o i-  
l iz a c ió D .  se  d iv id i r ó n  p a r a  e l a c to  d e l s o r ­
teo  o n  21.58 lo tea  d e  lüO  o b l ig a c io n e s  c a d a  
u n o ,  r e p re s c u la d o s  p o r  o t r a s  t a n ta s  b o la s  
q u e  se  e x p o n d rá n  a l  { .ú b líco  á n te s  d e  in t ro -  
d n c T iIa e  e n  e) g lo b o  p a t a  q u o  p u e d a n  se r  
c x a m io & d ss .

3 *  E c c a n ta ia r t a s  l s B 8 l5 2 b ( ih f i , s e e z t r H e -  
rá n  d e l g ’o b o  2 4  en  re p re se n ta c ió n  d e  84lKl 
u b l 'g ic io n e s  p o r  v a lo r  d e  24 0 0 0 0  p e so s  to -  
m s b d ú  d o l f o n d o  d o  a m o rt iz a c ió a  301 p e so s  
50  c t n t a v f  s  p a r a  c o m p le ta r  u i.a  c e n to n a  d o  
o b b g .o io D e s,

4 .  L a  A d m in is t r a o ió n  d e l B a n c o  p u b lic a -  
vá en lo s  pii'ió.licos o f ic ia le s  los LÚmerosde 
la s  o b l ig a c io n e s  á  q u e  h a y a  c o r re sp o n d id o  
la  a o u r t iz a c io n  y  d e ja rá  e x p u e s t a s  a l públi­
co para s n  c o r o p ro b z c 'ó n  la s  24  bolas que  
h a y a n  s a l id o  e o  e l so rto c ;  p e ro  d e b e rá  e n ­
te n d e rse  q u e  a o n q u s  d ic h a s  2 4  bolas rep te - 
Ecntcri 2 400  ú b lig a c io o c e ,  h a b r á  d o  e h iu i 
c u r s e  d e  o l la s  la s  q n e  p o r  s u  r u m e r a c ió i  é s ­
ten  c o in p ro c d id a a  e n  la s  51!i.)9 c a u g o a d a s  
p o r  b i l le t o s i l íp o t e ia r io s  d o  1880, y  q iiu  el 
im p o r to  d o s t ic a d o  h o y  á  i a  amoriizaciÓD de 
la s  o b l ig a c io n e s  q u o  r e su lte n  p o r  d ic h a  c a u ­
sa  e lim  n a d e s  so  a p l ic a rá  á a u n u n t s r e n  el 
p ió s iu io  l i im e s t r e  e i n ú m e ro  d e  o b l ig itc io -  
n e a  q u e  su  s o r te in .

H a b a n a  A g o s t o  2 5  d u  1B 31 .— E l  S e c r e t a ­
rlo , F.itijenio de N a v a  Caveda.

M A a Z A M  H .
O Ü B - A -  7 8 .

L a s  c u s a n  f a i u  nos f d h t o s  s iau tB iiTH : 
Alicante, Albacete, A lcáza r do Sa n  Juan, A lo ira, 

A looy, A ln ia ru *, Anáújar, Astorga, Aviléa, Avila, 
Algecjras, Adra , Agu ilas, Aimuriá, Batioziq Barce­
lona, lien icailó; B ilooo, BoCol, Booza, Badajoz, 
Bnrgos, Cáoeros, Cádiz. Carcojento, Castollnn, Cór 
dova, CoruCs, Cnenoa, Callera, Castropol; Couge i 
de Onix, Caneos de Tiúaa, C a rril,  Cartagena, CrO' 
billente, CudUlero. Cbiolona, Calatayud, Dente, 
Dolm iel, EoIJa, B iiguera, Ferro l; Figueroa, )}andla, 
Q ib io lta ri Gijon, Gerona, Grado, Granada, Uuelva, 

»sto, Jativa. Jerés, Jaén, iKJon, Ixigi'ofio, Loroa, 
roa, Lérida, L inares, I.seena, E 'a ne s, Múrela, 

Madrid, Málaga. Mores; N nvla. Ó rlhnela, Oviedo,

GIRO DE LETRAS.

J. BALG£Ly Y OF.
CUBA 74,

ElíTEE OBMPIA Y OBISPO.
O I R A N  L E T R A S  e n  t o d a s  e a n t id a - .  

d e s  A  c o r t a  y  I n r g 'a  v i s t a  s o l t r e  
l o s  p a n t o s  s i ip u ie n t c s :

Albacete, A lm onsa, A lioente, A looy, Almería, 
Avilés, A v ila , Arenye do M ar, A lcá za r de 8. Jaan, 
Berja, Badajoz, Barcelona, Burgos, Barbaatro, B i l ­
bao, Balma.iedor, Cáceree, Cádiz, Caste llón  de la 
Plana, C iudad Rizal, C ó rd o v^  Corufia, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril. C a l a t ^ d ;  Duraugo, 
Ferro l, F ig  ueraa, Qarruoha, Gijon, (Gerona, G rana­
da, Guadalitíara, Hueva, Huosoa, Jerez de la  F ro n ­
tera, J m u ; Jativa, Luaroa, L lo ro t do M a r, Lola, 
L in a rM ,  León, I.erida, LogroDo, Lugo, Lorca, M  
rida. Mataré, M anresa, M irand a  do Ebro, S la la g  
MoruLa, Madrid, Nuya, Olíate, O rihuela, O r io d  
Orense, Plaseuola, Puerto  de 8ta, Maria, Palaiuoa 
Pam plona, Pontevedra, Falencia, Eiyodeeella, Bel 
noi-a, Rene, Santiago, San  F e líu  de Q ulxo ls, San 
Sebaatiau, Santander, Santofla, Salam anca, Segovia, 
Sevilla; Soria. Tolesa, Tortoaa, Tá irega; Ttía lla: 
Tudel», Torrolavega, Tarragona, Toruvl, Toledo. 
V ictoria, Villavioloua. VÜ lauuova y  GeHjú, Vloh. 
V lilafranoa del Panadée, VendroU, Valdopeñas 
Vigo, Va liadoiid, Va lí, Valenoia, Zum árraga  y  Z a

T C o e  pnntoa de la  PrntnzuJa. aei oom» sobre lae 
I 8 L A S  B A L E A R E S .

C A N A R I A S
Y  G I B H A L T A  R  

J .  O a l c e H f  y  C o e n p ,
8 2 6 9

d o  e n  q t i«  b o r  s e  i i $ s , s i n o  e n  e n  
m á s  la t o  r  m u  n o b le .  Nosotros > 
por principios conservadores aquellos qtu tien­
den d perpetuar, como una tradición inviola­
ble y sagrada, l a  p a t r i a  , l a  f a m i l i a  , l a  
P R O P IE D A D  , L A  A U T O R ID A D  , E L  < )B D E M , L A  
L IB E R T A D  B I E N  E N T E N D ID A  T L A  R X L IJ IO H  , 
q u e  e s  la  q u e  o o r o n a  t o d a s  la a  in s t í t u c io n o s  
s o c ia le s , y  c o n s t i t u y e  l a  ú n ic a  b a s o  In d e s ­
t r u c t ib le  e n  q u e  p u e d a n  a p o y a r s e .  ” 

(Profesión de fé de L a  V o s  o a  OOSA. A h r il  X #  
de 1873.)

DlPMtOP*PFOplet«q<H 
D. RAFAEL OE RAFAEL.

ANO X I Y — N E V E R O  M03.

^ t u a c i o n  d e l  t i a n c o  M ispan ol d e  l a  i s l a  d e  C u b a  e n  l u  t a r d e  d e l  8 < f6 a -
< fo ‘i 7  d e  •A gosto  d e  I S i l .

-A..otivo.
Oic. BllUtiii

Ca ja .............................................................................. ............... ............................$  6870063 14 8527113 10

C A K n R A i
Ore, BilUieti

Venelmientozhasta 3 m eces.... . . . . . . . . . . . . . . . . 8  14.31333 60 178*̂ 903 II
Idem de 3 á 6 Idem.........................................................  73Ü606 7 3 203516 94
Idem ámM tiempo..........................................    4580983 71

6754821 01 1492430 05
Dceumsntoe á eobroi enentsagene......... ..............  39008 . .  6754814 04 1531428 05

ovK O svK V D n ru s.
Tltnlut del empréztito 33 millonee.............................  4450000 . .
Comlaionadoa.................................    742319 63
Sucursales..............................................    2Vi758 13 S86S83 81
Créditos venridos..........................................      108421 37 3775clt 30 6551499 03 3664196 01

HaoisNUA PúBUOA ouxm a na aem oiro aix m s u á s ....................................... 44881341 35
Fbopiedadeh..................................     129494 75

GA.ST08 DE TODAS CLASE Si 
Instalación...................     31304 *5 46ll 80
Generales...............................................................  ....  20689 74 5126 45 51994 49 9688 25

$19357875 45 5S6I3645 66

t^asivo-
Ore. Bllletu.

CAPlTon..........................................................................  8000000 „
Fotnxi tru R m B B V A ............... ..............................     426311 14

tíSI.lSAIIIONES A LA VllilTAt
Oro, Billetes.

Cnentas corrientes............. .......... ................... . . . . $  8'89221 93 5668728 48
Depósitos sin i n t e r é s . . . , . . , , , , . . . . . , , , . . . . . . . , . .  216767 17 t56238 63
Dividendos atrasados,.......................   25655 . .  311.51 85

Id. oonlonte............. .........................................  5462J . .  8S85S61 C9 6357118 95

BII.IJZTXH EMlTIDOn DEL BANCO EMPANOI. DE I.A HABANAi
Emisión propia...................................     4043055 . .
Smlrion de g u e r r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44881341 35 48924390 25

oT R A A O B i.ia A ciion ca i
Empréstito de $26 millones.......................  2C8110 50
Corresponsaloa............. 8692 81 39601 0.5
Contrato de Contribuciones.....................................  149.517 2-2
Cueaitas variae............................................... 001180 C2 1353690 69 577992 93 1 548817 96

Saneamientodscreditofl ven cid os ...,,......... ........................................................  9041 70 1764834 82
Intereses pur o o b ra r .... . ......................    1439400 59
Gonaxoia-! T 1 úuntDA*........................         28835 . .  19577 CS

$19337875 45 58613745 66

Babona Agoeto 27 de 1881 -B1 Contador, / .  B. OavsalLi.—V9 IIV—B1 8ub gobernador, JoséSamon dé Bixro.

Fodróñ, Palma dn Malloroa, Pola de Biero, 
Laviena. Pola do l.ena, Pravia, Pontevo- 

dra. Puerto de Santa María, Puerto Real, l ’ amplu- 
na, Poloucia, Bivadoo, Reus, Ilivadoiclla, Santa 
Maria, Ban Sebastian, Santiago, Sogoive, Sevilla, 
Snoea, Salas, Sanlúoar, Son ]■ ursando. Tarragona, 
Toras),Tiedra,Tortoso, Tineo, übeda, Valencia 
Vallsdolid. Villauneva y Gcltrú, Vlgo, Vlnarú, Vi­
vero, Villavtciots, Vitoria, BoragoEA.

Z o r r i l l a  y  O p.
B A N a U E H O S .

m  m i
ESQÜUÍA A MEEOADEEES.

M a c e n p a g o s p o r  e l  c a b l e  e tt l í u -  
r o p a y  é t m e r i c a . - - C o m p r a n y  v e n ­
d e n  b o n o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  
R e n t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  i í C  y  c u a l ­
q u i e r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p t i b l i -  
e o s .

fACILM  m m  DS DeSDITD.
Giran letras sobro

Lóndnis, Strnsbourg. Mote, Ambáresi Ufu- 
xellea, Fioienola, Tniln , Milán, Roma» V«- 
uecla, Liorna, Úéaova. Núpolcs, TriestCi 
Víonca, Tfopau, Brunn, Prarae, Peeth, 
Lombotg, ilumburgo, Bteuicn, Ámsterdamr 
Botteidam, Stockbolm, Lisboa) Opurto? 
Gibraitar* Tánger y  Cunta.

PAKIB, Havre, Marseille, Agen, Aix. Alonoon. 
Amens, Angets, Angonleme, Anneoy, Annonay, 
Aries, Arras, Auoh, Anrillro Anxerre, Aviznon, 
Barde-Dno, Bayonne, Besanoon, Uezíers, BluU, 
Bordeanx, Boulogne surMer, Iloiugea.Brest, Caen, 
Cahorsl Cameral, Carcoasonne, Castres, Cette, Cha­
lona snr Seane, Chalona sur Marno, Cbartres, Cha- 
teauron:^ Chorbonrg, Colmar, Clermont-Ferrand. 
Dirppe, üijon, Douai, Dreux, Dunkerque, Blbenl; 
Foiitainebleau, Oreuable, Houflenr, Laval, Lille, 
Umoges, Lísíbux, liOiicnt, Lyou, Macón, Moutan- 
ban, Montereau, Montpellier. MouHns, Mans, Mul- 

Nanoy, Nantos, Narbonne, Nevers, Nioe,
, Nlort, Orleans, Perigunux, Pan, Perpignan, 

Poitiera, Puy, Beims, Rouucs, Kive de Gior, Roa- 
nne, Roohelle, Kodez, Rombaix, Kouen, Saint Etrc- 
nne, Baint Germaln, Saint l.a, ¡Saint Malo, Balnt 
Jean, P. do Fort, ¡Saint (^uentin, Bédon, ISens, Tar­
bea, Tuulon,ToaloTue,'iünrs, Trojes, Valonee, Va- 
Icniiiennas, VeraailleB y  Vicliy Cuaaot.

Sobre toiIoB los pnobioa de

J E S P A N A ,
Baleares y Canarias.

S o b r e  S a n  J n u n  d e  P u e r t o  R l e o  y 
¡m a n i la .

Sobre New-York, Boeton, Flladclfla, Bnl 
timore» New-OrleanA y San Praneisco.

Sobre Méjico, Voracrae, .Móridu, Tabas- 
co, Tampico, Puebla, Drizaba, Córdoba, Ja­
lapa, Toluca, Moreliu, Qneretaro, Guana- 
juato, San Lula, Zacatoci s, Monteroy y  Du- 
rango.

Sobre Montevidoo,

Y EN ESTÁ ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Cienfuegoa, 

CaibaríeD, Ciego de Avila, Gibara, Guantá- 
Qumo, Hniguin, Manzanillo, Matanzas, Nue- 
vitas, Puerto Príncipe, Pinar dol Rio, Reme­
dios, Sagua la Grande, Santa Cruz aei Sur, 
Santiago do Cuba, SancU Spiritua, Sta. Cla­
ra y Trinidad.

MEEALLA
^ ^ v o s í c / 0 4 ,

UE PARIS

E s t a  g i n e b r a  I m  u b t O D i d o  e l  m a y o r  p r e m i o  e n  l a  ú i ü m n  E x p o a i c l o n  
d e  P a r i a .

L o  p a r t i c i p u D i o s  c o n  t u n t a  m a a  a a t l a f a c c I o H  d  l o a  c o n s u m l d o r e a  d «  
i a  m a r c a  c n a n t o  q u e  l i a  a l d o  r e c o n o c i d a  i a  m e j o r ,  i t  p e a n r  d e  h a b e r  t e n i ­

d o  A  a i i  l u d o  l a  g i n e b r a  d e  “ i . »  c a m p a n a , ”  y  o t r a a  v a r i a s  m a r c a s .

tiN K 'O S  l . l fP O R T A D O R E S

lá. B E L F O Y  Y  C P .
Empedrado núm 1. 8196

K E W - Y O R K
I.IEE INSURANCE COMRANY.

V I I 3 A.W,S E G U R O S  S O B R E
E S T A B L E C ID A  E N  1845.

P E R A Ü IE N T E  ¡H E T E A .
vesos en 188Ú: Sobrsole en 1880:
G -A .V lO w -A X . II^ eam cM * « a . O O O . O O O ,

-------------------------- --------------- b o d e  1881:CAPITAL EN ir  DE ENEI
$43.183,934 81.

A. G. DICKINSON, Agento General,
HALLE DE MEBOADERESNUJORnia. HABANA.

&V1S0S VARIOS.

LA EJEMPLAR
e n  i i t ú i ’ i n o l e s  u i ^ l I f í E Í a l e M

E n  eztenueva eatablocimlento aituado en lu  oaaa 
ni’ i m d e  O - R e l l y  ee eoontrará roustauMm en- 
te u n  variado  aaciidu de monnmentoa para oruian- 
te:io i; oon moa mueatraa peil'ectamente eoabadaa 
de otraa obJeT:.B de mármoIeaartiSQialea. comoea. 
oalouea. paaamauoa. aóealoe. oc'n.trnidoa enn el 
m ayor eamoro por T>. N a r c i s o  l * c r m m o i i  
moeatro do abroa y  on cuyo eatubleclmienio teoibi- 
rá  órdenea para toda eloae de trabajua do albafll- 
lo ria  y  piaoa hidráitlicos de cim iento de l * o r -  
l l u i i  q u e e u  la miama ae veude.

MIedoO-Relly ii" 118.
9 8 8 0

t S L

J. A. BANCES,
O B I S P O  21. O B I S P O  21.
Sobre Alioante, A lm ena, Ilarouloua, B ilbao, iiut- 

gOB, Badajoz; Cádiz; Córdoba, Uartagona, Gáeorea, 
Sfgaetae, Giiadal^jara, Granada, Gerona, Jerez da 
laF rou to ra , Jaén, Logrofio, Lé rida, León, M adrid , 
Málaga, Mahon, Muroia, Mataré. Pa lm a de M a llo r ­
ca, Pam p] >na, Paleuoia, K h u i, Santander, Sevilla, 
S w  Seboetian, liegovia, Ta rragona, Toledo, Torre- 
lavega, Tortoaa, valenoia, V illanueva  v  Geltrú; Va- 
Iladoüd, V ictoria, Irá n ,  ta ragoza , y  Zam ora,— E n  
Aatnriaa; aobre Aviléa, Coatropol, (Jangaa de Tinao, 
Cangas deO nia, CndiUerol'Q iJon, Grado, Ln a rca , 
Llanca, Oviedo, Pravia, Po la  deLenz, B lvadesella , 
íáuiaa, Villavloioea, lulleato,— E n  Galicia: aobre: Be- 
tauzoa. Ca ldas deHeyoa, CoruSa, Cée, C a rril,  F e ­
rrol, Lage .Lugo , Mondofiedo, O ionse, Pontevedra, 
Paenteemume, Rlvadeo, Santa M arta, Santiago, V i-
go. V’lveto, V'lUagorola.

L aa  g iran  en  todas cantidades á  corta v  la rga  v ie -
............... - —ta en  la  calle del O bispo  n ?  Z 1 frente á la  P íáza  de 

A rm y -_____________________

Todd, Hidalgo y Cosnp,
O b r u p i a  n ‘  4 5 .

ilAoen pagos por el oable. g ira n  letras á sq r ta y  
■ • • le e r

na,S> J.d«
! importantea de lo* Bstodoa Unidos y  K>ro 

pa asi como sobre casi todos los pueblo* de Ssp» 
Sa ros perteBsuoia*. bp

N. GELATS Y Ca.
t t g u t a r  SOS e s q u /s s a  . I m a r g u r a .  

H a c e n  i t a g u s  p o r  c a b l e  y  ^ i r a n  l e t r a  
A  c o r t a  y  l i t r ^ a  v i . s t a  s o b r e  

NEW  YORK, LONDRES. PARIS y  sobre

ESPAÑA
á, sabor:

Aviléa, A lioante, Albacete, A im n iisa ,A lgorfa, A l- 
mendrajo, A lburquetquo; x lc ira , Alburiime, A lm e ­
ría, A looy, A v ila , Barcelona, Badajoz, Bacotroaa, 
Betanzns, B ilbao, Burgos, Bufio, BuCol, Uermoo, 
Cádiz, Caxlagcna, Cáoerea Co latajud, C anga s de 
Tineo, Cangas de Onls, Caslropol, Caste llón de la 
Plano, Cam panario, C arril, Carbollo, OamoriDaB, 
Caldos de Beyes, Cabeza de Haey, Céa, C iudad 
Real, Córdoba, Cercubion, Coiunga, Cuenoo. Cnlle- 
ra, Cudillero, Corufia, Corella. D ia a n g o . U e n ia  E s ­
tela. Ferro l, Freuegal, Granada, G arrov illa s, Gner- 
uloa. Gandía, G iado, Gerona, Gijon, G ibraltar,Una- 
dalajara, Huesca, Huelva, Intlcsto. Játiva, Jaben, 
Jerez de la  Frontera, Lastres, Lago, Im  Ú uardia, 
L agu n a ,La a  Pa lm as de G ran  Canana, Lastres, L ia- 
nes, Lérida, I.eon,L lerona, L isbua,Linarea, Logro- 
fio, Loroa, Lugo , Lnaroa, M adrid , M álaga, M ataré  
Manzanares, Mabon, Mésida, M eliid, M ed ina  de 
Campo, Montijo, Uondonouo, Moniortn, Uorellal, 
H u r i^ ,  M nro s de N o ra , blarquiua, N ovia , Negre­
ra, N oya, Orihuela, O líven la , Ondarroa, Oviedo, 
Otense, (Irotava, Pam plona, Fa lencia, P a lm a  de 
Malloróa, P rav ia , Pefiorauda do Bracam onte, P o n  - 
tevedra, Po rtuM lete , P o la  de Siero, P o la  da I.ema, 
Pnentedenme, Puebla, P u o M a  del Oarasuifial. Pue ­
b la  de Tribes, Q u in tauar de la  Orden, Reinosa, Re ­
quema, R lvadeo, R ivadeselia, üantander, Santiago 
San  Sebastian, San ta  M a rta  de O rtigue ira,
C ru z  de Tenerife, San ta  C ru z  de la  Pa lm a, 
Sevilla, Sf^ovia, Sueca, SanEBesn, Tarrago) 
rnel, Tortosa, Torre lavora, Trujillo , Tu y , Tafalla. 
Tudela, Valenoia. Va llano lid , Vorin . V illa n n e va  y 
Geltrú, V illanueva  de la  Serena, V íllavio loaa, V i l la

Sarcia, V ineros, V ig o  V ivero, 5 'aUnasoda, Ibtza, 
aragozB, Zafra, Zam ora, Zotuoza,

Eontanals, Llampalla»
Y  COMPAÑIA.

X  .  y y  -FV T T . T .  JK  Q e .
J lran  sobre G IB A R A  y  H O L G U IN .  8 3 4 7

CElTEPOaO DE OLIVA DESHUESADO
« l e  V i l l a v c r d c .

( p r e c e d e r  Y i l l a v e r d e . )

P rim er prem io de Vlena, Sevilla, L im a  y  de toda 
Bxposioion,

MEDALLA DE ORO
EN  M A T A N Z A S .

Priv ileg io  de invenoion por 15  afioe declarado de 
filUlad públioa por el Gobierno ospafiol.
Se vende por ci^a de 8  la tas de m edia arroba.

R .  R O M E R O .
0 5 0 3

la rga  v ista  y  don  caídos decréd itosobre New-Totfc, 
Ph ilade lpM a, New-Orieans,Bn. FranoisoO iLondrea, 
Parla, láadrid .Barce lona y  dem os capitales y  oln 
dodea im portantes de lo s E sta d o s  U iili '

.l^ ¿

MIYAHES Y  CP.
Mercaderes 35.

EivoH letras

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS

I t t A O N I l ' K 'A L  0 1 * 0 K T i : . N I D A I >  D E
G A N A R  U N A  F U B T U N A .  N ü V K N l l  G R A N  S O R ­
T E O  C L A ^ E  I ,  K N  N U E V A  O R L E A N S  K L  M A R ­
T E S  13  D B  S E T IE M B R E  D E  1881. M o r t e o  
n o n e u a l  N o ,  1 3 t í.

LOTIEÜ DEL ESHIH) DE LOUISIU.).

InoorpoToda ño r la  I-egialatnra en 1803, por 2 5  
afioa para lo s objetos do Kductc lon  y  Caridad, oon 
un capital de $ 1.000,0(X) a lq u e e e  ha  agregado 
una reserva de tl'iO .O U lI desde entóncea 

P o r  UD inmenao voto popular la  franquicia, for­
m a hoy  parte do la  Conesitucion de l Estado, adop­
tada en Dioiembre 2  du 1B7D.

LO S SORTEOS T U IN E N  L U G A R  M E IíSU A L ltE H T E . 
N u n r u  n c  i i o a p o n ^ i i ;  l o a  p i - c in lo i s  

■ I»  H o  r t - f l n r e B .

leznas los pr.niin. ¿  contlnnsri.'iu
P.iEMIi-J M.VYOR. »3U,000. 

iro.SM B IL LE T ES  i  DOS PESOS UNO.
M ED IOS B ILLETES, T’.V PES. >.

IJ S f A  D E  LOíi PREMU 'S.
1 Premio Mayor................................... *90,000
I  Premio M .yiir...................................  10,000
1 Premio Mayor...................................  í.OOO
2 Ptemloi do ÓÍ2A00 ...........................  6,000
BProm losdflé 1,000 

30 Premio, d sá  600. 
lOOFremloedeí lOo.
¡too Premios úe 4 ao . 
too Premio. ,3e 1 20.

lU00Pr.m lo.de4 lu  ........................  iOWO
APBOXlU.tCIUNS.

» iproxlmscloDoB de i  Joco.................... í.;oo
9 !il iil 2011 ...... ............. 1,800
9 id i.l liw ..................... 9UU

18Í7 Premlneque leeieiidená...................... $110,400
Se sollciisn agento. r.e;H>aoal>lor,t.aL)s[>rlucip.‘.les cid- 

izdee á rjulene. ee les revUiui^nsecA llturolmente.

L o s  que deseca m as in 'b rm o* se se rv irán  d a r  cla­
ra  y  ooinpletamsnte ana senas, y  env ia r loa pedidos, 
y a  por el E x n re a o y a e a  carta oertifloada, 6  oon  u n  
giro postal, d irig iéndo la solamente á

M .  A . U A r P l I I N ,  
N e ^ t '^ O r t e a n » ,  l A > a i B i a J i a ,  

ó M . A .  D A U P H IN ,  nV 2 1 2  Btoadway, New -York.
Todos lo s Sorteos Ex trao rd ina r io s  ee verifican 

bajo la  aupervialon r  direcoinn de loa Krna. G E N E ­
R A L E S  O. T . B E A U B E G A R U  y  J U B A L  A .  E A R -  
L Y .

A v i á o  » l  p f t b l l r o .
L a  casa de V n n e s  y  G ? h ?  8 3  iVdssau  8 L Bueva 

York está enviando olreulares á  todaa partea, oomo 
ai fueran agentes de la  Em preaa da  Lo te ría s  de 
L o n L la n a  y  eeadvierte e l público que no  Itt rn insn  

> yíi'ospostales pues n o  están auto ilzados 
vender lo s billetes n i non agentes de la  Em - 
.— E l  Preeidente, M. A. Bauphin.

O rleans Ju lio  4  de 1881.

R W m e m a N
F.NXA LA CVItACIOS DSL

R E U M A T I S M O
N euralg ia , C ota , S ciá tica ,

M a l  d e  G a r g a n t a ,  D o lo r  d e  C in tu ra ,  

Q u e m a d u ra s ,  h t e h a z o n e s ,  

D O L O R E S
d e  C a b e z a , d e  M u e la s  y  d e  O íd o s .

) T '  >d  orneo
Ó tk iñ a í'^

X '

i í V

o

y BH CKNBRAL

9 0 6 1

Toda Especie de Dolores y  Puntadas

ventAentodMlas Botkas7 DrogacriMe

' S .  y je ̂ -A ^  A

ítlii:-

Ayuntamiento de Madrid
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LABEOAÜDAOIOK DEOONTRIBÜCflONES,

E ita s  faaoito, ta i eapaitab'.e , tan de- 
(astroso el recaerdo qae gnaidaiuos de la 
recBodacióo de impoestcs en loe últimos 
tiempos : tales cosae Timos j  tales abusos
prcaecciamos, tan escandalosos fraudes
ocnnieron y tan escaeoa castigos se aplica
ron , que en verdad lo decim os, acdsacos
el temor de qoe existe oca fatalidad ioeln 
dible ú la qae no ha de sastraerse el país, 
á pesar de las bnenas iatenclones de todos 
y  esa penosa creencia nos hace caer en pro- 
lando desaliento al tomar boy la pluma.

Imposible , slo embargo , parece que 
ona voluntad enérgica no sea bastante 
enfrenar las ambiciones de lacro ilegal qae 
ha despertado la impunidad en qae queda­
ron abasos escandalosos de todos conocidos, 
pero coyes anterea ó no se encontraron ó 
no as bascaron bastante.

Nadie ignora qae por millarea ee cobiaron 
falsee recibos de contriboción en Villaclara, 
en Matanzae , y aún en las demás provin­
cias de la Isla. La opinión pública, jaeta 
mente sobreescitada , pidió por medio de 
la prensa remedio al m al, y  algo se hizo 
en favor del contribnyente , pero perjadí- 
cando los intereses del Tesoro, como no po­
día ménoa de saceder. La 8lt:rDBtira era 
ctn e l, pero fatal. O el contribayente en 
gaCado pegaba dos veces , ó el Tesoro 
perdía la coota.

t  Quen ha olvidado la insistente o ampa- 
fia qae Liso La V oz o s  Cdba en aquellas 
circom-tancias T Nuestros cúmerca de ea- 
tóocea están ahí para atestiguarla.

La Dirección de llscienda se preo copaba 
de altas lacabraciones económicas que nan­
ea dieron resaltado , y dosdehaba bajar al 
terreno de loa Lechos , para atender á lo  
práctico, á lo  prodaotivo , á loqu e debia 
llenar sos arcas>

La recandac 6a era casi insigni&oatte , te 
pediao millores á Madiid , y  ann con aque­
llos mtllonca qae vinieron, no podo evi­
tarse el atraco qne en el abono de isa obli' 
gacionee del Tesoro produjo el desconcier­
to administrativo. Faeote y  uríjea de todo 
ese atraso faeron las irregaisridadee escan­
dalosas cometidas en la recandación de las 
contiiboctonei.

Ellas llamaron la atonción del ministro 
y de ello ea coníeeaencia el qao nos encoo- 
tremes hoy con ana II ‘al Orden dispoDloo- 
doiasabaata de las contribaclonea , m e­
dida gravo y trascendental.

La cosa viene resnelta de Madrid y cqui 
las aatoiidades han comenzado á poner ma­
nos á la obra para camplir loq u e  por una 
Real Orden so díipone, Qiio so trabajaba 
con ahinco en la Có tte por qae el Ministe
lio  de Ultramar decretase lo decretado , lo
sabíamos y más de ana vez lo hablamos 
anancisdo eo L a  Vos de C ra i. Y  lo qoe 
nosotros sabíamos , sabíale también on la 
Dirección de Hacienda , qoe tampoco de­
be ignorar qaienee trabajaron porque ec de­
cretase la subasta y lo qae esperan de la 
sabseta.

Al inolvidable y  malogrado Becerra y 
Toro lo oimos repetidas veces decir; “  para 
que logren sa objeto loa qae intrigan en 
Madrid y aqní porqne se esqae á subasta 
el servicio de contribaciones , será pre­
ciso qae áotes dejo yo la Sab-direccióD. ” 
T dado sn carácter enórjioo y  resaelto no 
dndames que lo hobiera camplido.

Más qae el acnorilo esté tomado y las ba­
ses pata la (abasta 6 ooncerso pabllcadaa 

en la Oaceta , no es óbice á que diacnta- 
moa y analicemos ano y  otras para ver ai 
al dictar aquel el Ministro y  al presentar 
estas la Dirección de Hacienda ee ha pro- 
oarado, por todos los medios conducentes 
al objeto, impedir la reproducción de los ea 
candaloeoa fraudes qae ántes tavieron lo ­
gar.

Sí ha piedominadü el sentido práctico y 
ta provisión qno orao de desear para cenar 
la pneita á aqncllcs abasos lamentablea, 
es lo qae nos proponemos demostror en 
otros artfcaloa.

Sci'A  v e r d a d .
C-'n esto fpíaraf.t dice nnestio aprecia- 

ble colega i.1 Diario de Cárdocae:

“ Hace pocos días leimos en £a Discusión 
la nuiicia dn haber sido ascendido á mcgis 
trado el inteligbUte, activo é inconoptible 
S-fi:ir Juez del distrito de Belen en la 
Habana, Don Antonio Romero Toira  
do

No miramos con malos ojos semejante 
aaceoso. Por el contrario, plácenos ver 
qoe ee reconocen y premian loa méritos y 
secvici»- <ia Qu Jaes que como el s-iíor 
Rututr-' Tunad» hace verdadero honor a 
la magi.nacuia eapafida. Pero hobiéra- 
mos u u f r do qu» trl recompensa se demo­
rase ha-<c Ciato qoe dicho digno Jaez pu­
siera su fa tu á ana causa que teiiiecdo 
mutivoi para ser ruidoftrima, pneeto que 
eo e la sn perHiguoo fiaudesde importan 
oia cooietidos por VHrioe empleados con tra 
los mcviuses del Estad», n-ida se dice d 
ella, pareciendo como si basta la misma 
prensa, centinela avanzado de la opinión 
pública lodignada anro la ooirapción de 
U  admiuist aoióa de Coba en loa últimos 
tiempos, se propusiera también con sa si­
lencio no estorbar la parsim onia del pro­
cedimiento.

No damos completo asenso á la noticia 
qae nos comanica La D iicu iion , y no se 
lo damos porque aun en verdad desasadas 
ciertas alieraciones en pleno período elec­
toral, y hechas por un ministro ínteriao, 
darante una breve ansencia del propieta­
rio.

iQaé iotorés podría aconsejar al gabinete 
el olvido de ciertas prácticas qae deben te­
nerse moy preienteef

No lo saturnos, pero lamentamos de veras 
que el traslado del Sr. Romero sea tan 
pronto qae 00 le alcance el tiempo para fa 
llar el proceso á qae hemos aludido, cuyas 
resaltas erpera oim ansia el país sediento 
de Jasticia.

Llamamos la atención de la prensa de la 
Habana acerca do las líneas que acabamos 
de eectibír, prometiéndonoe de so buen ce ­
lo por el mejor camplimiento de en delica­
da misión, qae resaelvan nnestrae dudas y 
temores lijersmente apantados, aclarando 
la rara ooincídeaola del asceaso del Sr. Ro­
mero Torrado con la enstaociecion de la 
cansa contra varíoseuploados por el Jaz- 
gado á su cargo.”

pata k s  que aparetcaa ealpablce i a ja  
sabemofl on que paran la mayor ¡ , de
las veces esos espedientes qae iieinitsD 
cempeúnos de squcllos contra qnienos ee 
dírijen.

Macho vale el St, Rumoro Toirado y cien 
veces merecido tiene en asconeo, pero no 
pndieta venir ese justo ascenso en momen­
tos mái ÍQoportanos. La opinión pública, 
siempre recelosa, lo vería tal vez como nn 
recnrio empleado para separar de la sos- 
tacciación de esa raidosa cansa, á nn juez 
coya (cctitod garantiza el trianfo da la 
jasticia eobie todas las inirigas y tedas los 
ÍLdaenclaa qne pudieran ponetae en jae - 
go.

Deecanee nueetio colega cardenesse, 
pues que «1 temeroso cnancio no se reali­
zará, y  si ee realízase, libertad bastante 
diefrnta la prensa para cumplir la alta mi- 
aióD qne le está encomendada y  por nuea- 
tia parte la camplitemos.

L a  r c s a iT C cc ió n  d e  C ortin a .

Comenzamos á conocer los detalles de es­
ta famosa tesarrecoión qae tantas carcaja­
das de incredalidad prodnjo en loa primeros 
momentos.

Por lo visto, los liberales ei no tienen vo- 
tos tienen agallas y váyase lo ano por lo o- 
tro.

He aquí el evanjelio qae reza la por­
tentosa resarreocióa de este nnevo Mesías

Dice m  Comercio de Ssgna:

“ protesta.

Hsy cosas que sólo merecen ser tratadas 
on broma. **

A esta clase pertenece la returrcceión  del 
Sr. Cortina para dipatado.

Daspaes de haberse pablicado en todoe 
los periódicos de la Isla el resaltado obteni­
do eo cada oolejio de esta provincia para la 
diputación á Córtee, ss irnos ahora que en 
otrtud  y por obra déla  Junta de esciutinio 
general el celebérrimo Curtiua ha ealiúo d i­
putado, soto puede iespirar una carcaja­
da.

Trataremos, sin embarg.), de ponernos 
todo lo tónoe podble, para dar caenta á 
naestioe lectores del modo como se llevó á 
cubo el milagro, tal cual ha llegado, á últi­
ma hora, á ouestra noticia y de cuya ezacti- 
Ind respoEdemos.

^ é o te  riss! Dá paso á la gravedad.
K jsalló pues, que renuidos en Sia Clara 

los individuos qne deb an llevar á cabo el 
eacrotinio general do las últimas elecciones 
para diputados de esta provincia, y coya 
operación debe limitarse, segan la Ley, al 
recuento de los vutos dados por loa e ecto 
res en cada Colejio, al llegar al deCaitaje- 
na, á ano se le antojó objetar que el acta 
mandada por este decía haber obtenido 7 
votos el Sr Mellei, D . Gabriel, snatcn endo 
que este no era ei 8r. M-llct, D. Gabriel, 
puesto eu candidatura por los liberales.

A  tan absurda pretensión nuestro amigo 
D. Fabr.ciano Fernandez objetó, que la Co 
misión eserntora, no era la llamada á deci­
dir eobie la equivocación de nna letra ca­
so q ce  existiese, posa que sus atribaciones 
so limitaban ó recontar loa votos, y  que 
dicha equivooscióo on ningún caso era bas­
tante para qnitar los 7 votos dsdoB por los 
electores liberales de Cartajena al candida­
to Sr. Millet, para dárselos á otro candidate 
imajinario. Qne la ley solo habla de cam­
bios de nombres y  apellidos, pero no de le ­
tras, y mucho méaos en el prc>eeDte caso, 
que no existe niegan D. Gibriel Mellot, si­
no Millet, no quedando lam ásiem nta dá 
da que loa eleototea de Cartajena á quien 
votaron fué á éste, y eo á nna persona que 
DO (X'sts DO siendo bastante para quit:r al 
referido S r , 7 votos el qae al ledaetaise el 
acta, so Bcfiiese la eqoÍTucación de ona le­
tra, B) es qae se safr.ó.

Pues bien, apesar de tratarse do noa 
cuestióa tan clara V sencilla que máa no 
puede serlo, el Sr. Piesidente con una im­
parcialidad que admira, la sujetó á votación 
cayo resultado no tenía qoe asile descono­
cido, Bupnesto que la Comieióa escrutadora 
se componía de 11 Socretatios libcialos y  
tan so lo? conatiiucionaks.

Y  aqoi tenemos á loa Sres. liberales v o ­
tando en contra de nn liberal para quitarle 
siete votos, con el objeto qne tnviera dos 
menos que el Sr. Cortina.

El 8r. Millet, debe estarles eternamente 
reconocido por sa Imparcialidad y por 
haber votado on contra do lo qne en con­
ciencia lea decia á gritos.

Y decimos en contra de su concicnoía, 
poique podemos dec rio á .baca lleca; por­
que inteirogsdo públicamente el Sr. Presi­
dente por cnestro amigo D. F,>biiciaDo 
Fernandez, cubre ei en coociencia creía que 
los siete vutos qne se qnitaban al Sr. Mi 
Ilet, perieoec'an ó Doá éste, contestó que 
en conciencia creía qae loe elecfiiresdeCai- 
tsjena habían votado por dicho señor, é 
igual manifestación hicieron los once Secre­
tarios qne Jo qnitaron los votos.

Teuemof, pues, un Presidente qne zejeta 
á votación, lo qne sn coDcieno'a le dicta es 
tar tan claro como la las del día, y  anos vo­
tantes qne DO repaiau pn confesar que al 
emitir sna aufrajios, lo hacen nn contra de 
BQ conciencia. £«to nos dá la medida de 
lo qae serla este psís, enticgado á geo- 
tesqueni su propia oonciencia saben res­
petar.

El 8r. D. Fabriciano Fúrnandez, protestó 
el acta en nombre de la mínotís, y  suoqae 
el Presidente se negó repetidas veces á ad­
mitirla la piotesta, paes lo qae es q ieria  
era qae aquella faese limpia al Congreso, 
foé tanta la enerjía del refeiido nuestro 
amigo, que logró, por fio, que se consíg­
nala.

Ahora bien; DOBotros no dadsmee qne al 
diicntirse dicha acta en Congríao, este, con 
máa imparcialidad y  bnen criterio qoe la 
Comisión eserntadora de Santa C a n , la re­
chazará, y el Sr. Cortina y sns amigos, ó to­
das sne ri dicnlcccs, afiadiián la áuims qne 
les CBptrs; ti que el flamante D-putado sos 
rrchazndo por sos colegas.

Dndaraoa mucho que caundo t»l eaceda, 
qne de fljo saoederá; ta digaidad' d .l  Sr. 
Millet le permita representar na psrtid», 
cuyos hombree, que solo lo habian paesto 
en candidatara como carne de cañón, de 
tales medios se h^n valido para posponerlo 
á en idolatrado Cortioa.”

O ira  vez! lo s  r e c ib o s  fa ls o s

En loa últimos días alganos cootribayen- 
tes han sido estafados, habiendo pagado 
recibos de contribación qne al ser presenta­
dos en la Administración Ecocómica han 
resaltado falsos.

Coa tal motivo el celoso Jefe Económico 
Sr. Peres Moreda hu adoptado disposiciones 
qne esperamos darán por resoltado impedir 
en lo sucesivo tales robos á mano sega­
ra.

Apropósito de dicho Jefa ; no hay dada 
que con su oonitanoia y  eaerjís, ai se ve 
amparado y sostenido por ene enperlores, 
en breve plazo pondrá en órdon dd centro 
que tanto y tanto pasto ba dado , de alga- 
nos años á esta parte, á la marmoración 
pública,

A n m cD to  d e  C i ia r d ia  C iv il.

No sabemoi qae haya sido nombrado Ma- 
jlstrado el Sr. Romero Torrado y  bien pu­
diera suceder que La Discusión al dar tal 
noticia se inspirase máa en sus deseos qne 
en la confianza de verlos realizados. Lanzó 
quizás la noticia como cobote volador, pre­
ludiando el castillo de fuegos que en sn nú­
mero de ayer disparó en honor y defensa 
de los procesados en la escandalosa oaasa 
de los litramieníos /alsos, por los qne faé 
defraudado el Tesoro en centenares de mi­
les de pesos.

El artlcnlo de La Discusión solicitando 
del Presidente de la Audiencia que se in­
hiba el jazgado de Belen de la cansa, y  se 
deje tramitar el expediente gubernativo, 
•quivaleá podirnn i i l l  ás indem nidad

TenemoB entendido que por el correo úl­
timo ha venido la real aprobación al pro­
yecto de anmento de mil hombres de guar­
dia Civil.

Como nuestros lectores comprenderán, 
esta medida , en lae actaalea circaostan- 
cías y  dado el bandolerismo que existe en 
nuestros campos', es altamente beneficio­
sa para los interesea agrícolas del p a ís , 
paesto que ese importante anmento de 
Guardia Civil, prestará eeqnisita vigilancia

3/acaffua 7 y 25 noche. 
Il.'rizor.te cerrado, nublado grande, mal 

cáliz, fuerte lluvia. Se teme temporal.
Daca 4 tarde.

Barómetro tiempo variable, tendencia 
bueno, termómetro ochenta.

P a s to r a l .
La Carta Pastoral qne el Exemo. é lllmo. 

Sr. D. Ramón Fernandez do Piérola y Lu- 
zariaga, Obispo de la Ilabina, dirija al cle’- 
ro y  fieles de su diócesis, con motivo d é la  
traslación de loe reatos mrrtalea del P ontí­
fice Pió IX  desde la Baeílioa de San Pedro 
á la de San Lcrenzo, ha llegado á nuestras 
manos. Es nn doenmento notable por su 
forma y fondo, que viene á aumentar desde 
estae apartadas rejiones el caudal de sim ­
patías y  adhesión profunda al Vicario de 
Cristo, renovado por los tristes sucesos de 
Roma, que el orba calóüoo no La podido 
ver ein profundo pesar.

Como ya nos hornos ocupado del caso, 
nada mejor para ccmp'emento quo dar á 
conocer á nuestros lectores la Pastoral en 
cnestióni

Nos El. Doctor D. Ramok F brnakdess de 
P iérola  y  L czuriaca , por ta gracia 
de Dios y  de la Santa Sede Apostólica, 
Obispo de la Habana; Caballero Gran 
Cras de la Real y.distiQgaida órden amo- 
rirana do Isabel la Católica; Teniente 
Vicario y  Subdelegado Castrense del 
Ejército y Armada de esta diócesis, etc,, 
etc.

A  nucetrea Venerables Hermanos Dean y 
Cabildo de nuestra Santa Iglesia Catedral; 
á los Reverendos Víoarioa, Párrocos y  de­
más Eclesiásticos de la D.ó-3esie; á lasco  
manidades reHjiosas; y  en general, á todoe 
los fieles, rany amados, de la mismai Salad 
y Paz en Nuestro Sefior Jesacristo.

en el interior, haciénde nacer la confian­
za en el ánimo de nueetroa campesinos.

E l t io m p o .
Dorante la noche anterior, se han recibi­

do los siguientes partes, referentes al mal 
tiempo que se está dejando sentir en la 
Islai

Oa!6ar ien.
Dicen lo siguieutei 8 noche. Tiempo en­

capotado, por la tarde turbonada, termó­
metro 17 y medio aneroide.

Cárdenas, á lae 8 noche.
Desde la una tarde, viento fresco del 

N. £ . sostenido con rachas y  lluvia, cerra­
zón cúmplete. Barómetro alto.

OolOH 7 20 noche.
Tiempo diluvioao, gran nublado, viento 

Noite.

Venimos, venoradoa heimanus ó hijos 
muy amados, á daros cuenta de aa hecho 
incalificable y  qne su eoloannncifi, oe habrá 
llenado como á Noe, de pena y  de indigea- 
cióa. Me refiero á los tristes sucesos lleva­
dos á cabo en la ciudad Eterna del Papa, 
con motivo de ta traslación de los restos del 
inmortal Pontífice Pío IX , desde la B ieíIí- 
ca de Sao P edroálade San Lorenzo, eitr.v 
muros. Todo hacia creer qae esta tríate 
ceremonia ee celebrase con el recojimiento 
y  devoción propias de un pneblo, qoe á pe­
sar do su estado actaal, no ha podido olvi­
dar lo qae dobe á los Papat; y precisamente 
por {'80 eia de creer qae el Gobierno para 
jascificsr á los ojos do loa demás la inde- 
pendencia y  libertad ea que dice loa deja, 
impidiese cualesquiera intento ó conato que 
tuviese por objeto profanar tan relijiosa 
ceremonia. Notoriamente se h i  vUto lo 
contrario, y esto jn s tifi»  la conducta de 
Du-stro actaal Pontífice, qae un dia y  otro 
día, está diciendo al mando qae no goza de 
la libertad é independencia necesarias para 
vejir y  gobernar la Iglesia como represen­
tante do Cristo en la tierra.

Conviene qae aepai», qae los católicos de 
Rom», qae son la inmensa mayoiís, expon- 
tánoamentese reanieroa para inaiiifeetar 
una ves más el profundo respeto y  venera­
ción que profeiabanj si Gran Pontífice; y 
unos caantoB con gritos injatloaoB y otras 
dc-inosiracioaeB más eignifloatives, se inter­
pusieron para quitar el mérito á esta mani- 
festacióp, quo hobieee probado al mundo la 
adheslóa y el amor qae los romanos profe­
san al Papa. Este espoctáca’o os precisa 
mente el qne no se oaeria ver, y en en ce- 
gnedad, no comprendieron qae el haberlo 
consentido habioraevicado la manifestaoióa 
del sentimiento de todos los ca<ó icos del 
mando, qne indígoadoa reprobaríamos el 
hecho, y con nuestros votos datíamos satis- 
ficciúr al justo enojo qne por tan impla 
ecríón merecían. Han querido impedirla 
manilestición de un pueblo, pero tienen qae 
aguantar lu de todcs los poeblua de la tia­
ra, insnltadcsen los restos del Pontífice qae 
ron de tolos loa cató'icos y  qne nos pertene­
cen como el padre á eos Lijos y  el pat'tor á 
BU rebaño.

Admin mos la Provideacia y  demos gra­
cias á Dina, que ha querido coronar la gran­
deza de Fio IX  permitiendo qoe se le insul­
te trmbien después de maeit». Pero coii- 
Tengau.os «a que no basta lamentar ea recie 
to tan infame proceder y qúe ha llegado el 
tisinpo de manifestar públicamente nnestra 
adhesión al Romano Pontífice, para qne los 
enemigos déla Iglesia Romana vean qne loa 
hijos están unidos á su Padre y  que las de­
mostraciones 6 insoitos las consideran co­
mo prepioB.

Brsta fij-irse en lo suc-idido para conocer 
que el ataque á loa reates del bondadoso 
Pontífice, no fueron inspirados por et ódio á 
sn Persona, piobablrmente machos de los 
amotinados tisbiíaa recibido beneficios de 
El, y  do ssguco nirguno tendría qne ven­
gar egravjüa personales. Pero eqoelloe 
restos reprotentaban un Pontificado largo 
y  glorioso, y como una de eos mayores glo- 
lit-B ppueislió en condenar los ertoiee mo­
dernos, es decir, I9 revolución, el insuüo 
reviste el carácter de' UEa proteetp ó una 
í meDBza ó Jas dos c^eas'á la vez, contra ta 
autoridad ó independencia eu el modo de 
ejercerla, que los cutól.cos reconocemos eu 
ulPspa, Como ntciisaria para apacentar, 
regir y  gobernar la grey que el mismo Je 
suciictu ie eucomoiidó.

Conocidas, como soD, las tendeneias re- 
volucionarias que aprovechan todas las 
ciicauetanciae para poner de manifiesto sae 
dtseos, podií^mos temer se realizasen si 
solo contásemos para contrsrreetsiloB con 
los ituzilios materiales, por qae la Iglesia 
no loe tloce, y cuando loe ba necesitado y 
pedido para sostener y  defender, como era 
sn deber, por tudos los medios posibles, lo 
que por disposición de la Divina P iov i 
dencia rósela, para asegorar la tcanqnili 
dad de sos hijos, con «1 libre ejercicio de 
su miniateiiu, en lugar do apoyo ie dieron 
una fórmula que coDBFgra el derecho déla 
fm-isa y con ella le dcsp< jacon de cuanto 
poseía contra toda justicia y derecho. jNo 
US parece, míe auisúos hijos, qne un lagar 
de lusnltar los rustías mortales do Pió IX  
dígaos de vccersc 00, hubiera sido mejur 
pieguntarlea psia nuestra enseñanza y  si 
eso no se quería, meditar en silunoio 
qne nos dió cnando vivía para conjarar los 
ma'es que nos amenazan! Escritas están, 
y  con Unta claridad, qne en simple lectora 
b is 'a  p ir »  ver ei m»t y sn oiígsn, y  tam­
bién ui ú lico remcUio para evitar loa que 
aaf ¡mus y los mayuies qae do cerca nos 
smeoazdn Sos obras, jahl contra todas lis 
previeioces y  ennsejes de la prudencia hu­
mana, inauguiO su Poutij^oado con la am- 
malit m is completa, dando srí rienda 
sae ta á sus nobles seniimientos, psra que 
fnersD ana defensores ios qoe haeta entón- 
cea habían eido los enemigos del Pont fica- 
do; y reformó Is administración, y  dió m a­
yor libertad ó la Imprenta; en una paiabia, 
desoyó el consejo de los qne le decían qne 
no podía fiarse en el paebin, y  se entregó 
completamente al pueblo. No decimos si 
h'zo bien ó mal, basta consignar el hecho 
y la nobleza de alma qne él revela, para 
comprender la perfidia y  la infimia del u l­
traja nno recibe despaes de muerto de loa 
hijos áe aqsellos á qaienes perdonó. Y  el 
que ios revoIacioDgrios sean incorregibles, 
y  ana y  otra vez y cíen y  piea veces y 
siempre, intenten desgarrar el seno dpi Pa­
dre que loa salvó; en Pío IX , no fué debi­
lidad abrirles las pnertae de la Pátris, los 
conocía, y  sin embargo se las abrió para 
qnitarles todo motivo fondado de qaeja y 
por eso á los ojos de Dios y de los hom­
bres, son inexcusables de la conducta pér­
fida coa qoe le han tratado en vida y  des- 
pnes de muerto.

£1 temor de loe católicos, fundado eo et 
oonvenoimiento que tenemos, está safi 
cientcmente jastificado con el hecho que 
lamentamos y  reprobamos; pero no nos 
cententamos cen eso, sino qne demando 
qae 00 se repita, qaeiemos además qoe de­
saparezca la causa qne la motiva, porque, 
áan saponiendo buena intención, y  bgen 
deseo en el Gobierno, puede saceder moy 
bien, qae quiera y  no pueda dominar el 
elemento revolucionario, enemigo del Pa­
pa, como no ha podido evitar la profana­
ción de loa restos mortales de Pin IX ; á 
pesar de la ley de garantías, esta vez han 
sido ineficaces. ^Qolén nos asegura que se­
rán más afortunados en adelante! ¿Y es 
justo  pretender que los católicos esseznos 
tranquilos y  eatizfíohos con ellas!

La razón y  el bnen sentido aconsejan, 
que para asegurar la libertad é indepen­
dencia del Papa, no hay poder bastante 
fuerte en el mundo; y  la Relijión y  la Histo­
ria añaden, que para vencer, tiene bastante 
con el poder de Dios, que no le ha faltado, 
ni le falla, ni le faltará. Dejadlo solo, y 
confiad que cuando llegue la hora se salva­
rá á sí mismo y  nos salvará á los demás; 
pero si os empeñáis en decir que ea libre é 
independiente porque le permitís vivir en­
cerrado en el Vaticano, cuando llegne la ho­
ra, Dioa lo conservará para qne siga reinan­
do eeguD eu designio, y  nosotros snfriremos 
la ira de Dios por no habérselo consentido; 
qne asi castiga Dios á los nsorpadores. La 
anerte del Pontificado es la misma qne la da 
la Relijión personificada en él, y  escrito está,

qae dorará hasta el fio, y que, combatida y 
perseguida triunfará. No tememos, pues, 
por el Papa, sufrirá y  padecerá con los de­
sengaños de los que podemos llamar sus 
hijos predilectos; pero la promesa de su 
conservación es nn hecho histócico de diez 
y  nueve siglos y nna profecía pata el p or­
venir.

Por nosotros, si tenemos macho qae te­
mer, y  no podremos ni aún quejarnos, por 
que eee Pontífice, cayos restos mortales 
qnereis hacer desaparecer arrojándolos á 
las agaaa turbias del Tibsr, nos ba dicho 
mochas veces y  da muchos modos, donde 
están lea escollos y  peligros; los ha merca­
do uno por ano con ana claridad y  preci­
sión admirable y  con la mano siempre fija 
en el timan de la nave, qae á El sólo ha 
sido dado gobernar y  dirijir, la condace 
con segnridad al puerto de salvación. £ l 
que se pierde, os por qae quiere hacer es- 
perienoias con la libertad que Dios le con­
cedió y  que eo el órden mora! está limitada 
por las leyes que El mismo ie impuso, entre 
las cuales, y como bsse fandaméntal de las 
demás, está la antoiidad de aqaet qne ha 
sido paesto por Dice, para servirnos de 
maestro y  gafa.

Et mal está en derconocer ceta verdad 
fandaméntal y  Noe creemos prestar un grao 
servicio á vosotros, amados hijos, ponién­
dola do manifiesto, para qae no consideréis 
elinsnito hecho á loa restos mortales de 
Pío IX  como nn lucho aislado y de ningn- 
na trascendencia, si no como un ataque di­
recto contra la potestad espititaal, qne es 
In qne incomoda y  estorba á los qne hublaa 
y  obran en sentido contratio á lo que ella 
enseña.

Lu más qne os podemos coacedor, es, que 
con vuestra tiranía hagsís imposible la in- 
dependcccia y  liboitad del Papa; pero no 
08 equivoquéis Jazgando por lo qne veis, 
porque pobre, puede vivir, pero em inde­
pendencia , no. Si ponéis en esto caso 
extremo y acaso único, oe dejará, y ea otra 
pártele concederemos con mocho gasto lo 
que vosotros le negáis; y  si la historia al 
juzgaros no dicei “ aqní yace un pnablo que 
DO tavo ni aún el instinto de sa propia 
conservación,'' será porque cuando os veáis 
como valgarmente ee dice, con el sgaa al 
cuello; este mismo Papa ú otro qoe le su­
ceda, dispondrá Dios qae vnelva y se verá 
ana voz más, qao á Roma sólo ¡a salvan los 
Papas.

8i otro es vuestro empeño, desistid; em ­
plead vuestro talento en reformar lo qao es 
reformable, pero no perdamos lastimosa­
mente el tiempo en dostrair lo qne es in- 
destractible. Estad seguros de que el Pon­
tificado, estriba en promesa diviua, y escri­
to está, qne el cielo y  la tierra pasarán, pe­
ro la palabia de Dioa oecmanecerá siem­
pre. Ni eiqaieia conseguiréis que drje de 
llamarse Obispo de Roma; conservará el 
lítalo y  la Sede donde qaiera qne ee fije, y 
desde allí, como si estuviera en Roma, pro­
testará, deoonoiará al mundo vuestros pla­
nes; y  tendrá un motivo más para llamaros 
parricidas.

SI pues, no vaiságaoar nada y  eu cam­
bio os exponéis á perderlo todo, permitid­
nos á los católicos amantes del Papa y de 
Italia, qne os avisemos el peligro qao co­
rréis continnando en el cárnico de aventa­
ras, que mal aconsejados, habéis empren­
dido. tQaé peligro veis en eso! ¿Qaeiéis 
que también nosotros respetemos la teoría 
moderna do loa hechos corsamadoa y nos 
callemos para qae disfrutéis tranqoilamen- 
te lo qae nosotros llamamos hoy, y  hemos 
de llamar siempre, el patrimonio de 8an 
Pedro! Paes taoipoco coaergniríais nada, 
porque naeatro siteacio no cambiaría la na- 
taraleza de las cosae, qne son lo quo sod, y 
Dc lo qae á noaotroa nos place llamarlas; y 
la calma ee'ría aparente, estaría en la su- 
peitioie, pero no la detendríais en oi alms, 
purqae escrito está, que no hay paz para el 
implo.

La lesietenciA paiamente pasiva que loe 
verdaderos católicos oponemoa á vuestrns 
deseos inmoderados, para que no prescriba 
la teoría de los hechos consnmados en los 
qne sola y exclusivamsnte hacéis oonsistir 
vaeatro derecho, aún cuando boy os moles­
te é incomodo, dejadnos qae la consigne

Dada e c  Nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana, firmada de nnestra mano, sellada 
con et mayor de nuestras armas y refrenda­
da por nneetro Secretario de Cámara y  Go­
bierno, el día 24 de Agosto de 1881.

••í» iSamon, Obispo de la Habana

C a r ta  d c  m e o l lo ,
Matanzas Agosta 31 de 1881, 

Sr. Director de La  Voz db  Ccba .

mop, porque esta fuente de lejitimidad es
pciigroea. ¿Qué Piincipe podrá de hoy 
más, estar seguro de su Reino y qué Repú­
blica de sa territuriu! Así so expresan casi 
oaatrocieotos Obispos en un mensaje al 
Papa. Lía qae os coasiderais fuertes, pen­
sad en que podréis sur débiles: dejadnos, 
pues, proclamar la soberanía temporal del 
Papa y  aprovechad ¡ jh! Reyes, el aviso. El 
vos Reges inttligits.

Eq todos los paisas del mundo, son pala­
bras de Bülmes, “ un Roy destronado, ee 
na Rey caativo ó pio?crito: un Bey des­
tronado, en completa libertad en sa propio 
país en vista de en sucesor , os nn impeai- 
b le ; pues bien , más imposible fuera toda­
vía en Roma ejerciendo libioaiente las fan- 
oionea del Snpremo Pontifloado, en presen­
cia de un Gobierno qae acabara do levan­
tarse sobre las rainas de la aatoridad tem­
poral de la Santa Sede. Esto es nn imposi­
ble que se conoce á ptimeya vista , quo se 
siente y qne prodoce la certeza de que un 
Papa destronado, seiia nn Papa caativo ó 
proscrito.”

Al expresarse de esta macera, bien se co­
noce qae disenrrirfa como sábio conocedor 
del hombro y de la sociedad, oaya oonstau- 
te marcha olvida ol que c '̂ea porjble ou Ro 
ma nn Papa, ejercienao solamente las fun­
ciones de PoQiífice. Si babiera beblado oo 
mu polltloo, la palabra imposible, la hnbiu- 
ra Bustitoido con otra, porque á fuerza de 
tanto oir y  ver, casi noa vamos convencien­
do do que en política no hay imposibles; 
pero se me podrá decir ; “  Balmes , al mé- 
nos esta vez, se equivocó-’ ’ No, nosotros so 
moa los qae noa hemos equivocado, poiq ue 
á pesar del aviso , qne probablemente lo 
dió para cúcteceruos en el camino en que 
nos vló colocados, contra eu parecer y  cud 
tenacidad inconcebible , hemos seguido y 
todavía contiauamoa en é: ¡ y  Dios sabe 
hasta donde lleguemos, 81 sumoa ciegos y 
amamos además la ceguedad , cnanto más

May señor mió y  distiagaido amigo:
Loa partidarios de la cosa rara: loa de las 

esperanzas sin ocaso, andan tristes y earia- 
oontecidoB deadela última derrota qae en 
la elección de dipatados han safrido, y  ana- 
que encubriendo en despecho, con alardes 
intempestivos, achacando á iodignos mane­
jos  su derrota, so conoce posa eobre eos 
hombros el desdén con qne han acojido sus 
promesas da saprema felicidad, los mismes 
á quien tratan de hacer dichosos con sn de­
cantada Aotonomía. La ira, el despecho... 
el deseo de venganza: todo eso méooa el 
dolor del vencimiento; porque quieren 
aparentar haber vecoido moralmeate, es lo 
qae resalta tanto en los artfcaloa de los di - 
rectores del cotarro, como en los ecos de 
todos esos periodiqninos libertioidae, que 
para desdoro de la preosa cabana, viven.

Sin embargo de la afirmación de qae no 
so declaran vencidos, en ceta corro como 
mny válido el rumor de la disolución del 
partido fíterai para crear uu Cinb Demo­
crático basta que mpjores t:empos vengan 
en que puedan realizar eos esperanzas Au- 
t0Q<i—máa allá.

Caándo llegará ese diu! dejamos qne aue- 
ñ e n . . . .  qae ios eneños, sueñoa sod.

Estamos en la época de los temporalee, y 
así no e i extraño el que para la Hacienda 
se prepara con la desdichada disposi.-.óu 
de rematar las contribuciones de tuda la 
Isla, No eabemoB escarmentar con las 
lecciones dej pasado, y  por más qoe se dic­
ten disposiciones cneamintdas á impedir el 
fraude, rada so consegoiiá, á no llevarse 
á cabo los remates, on lae mismas condi 
cioi.es qne en la Peuíneula.

A  rai entender, podrán subastarse todas 
ls6 oontribneiones de la Isla, y dar un buen 
resaltad», pero las de M atanza?.... es tan 
imposibio como qae salga el sol á loa doce 
de la noche, al ménos en lo que ee lefiere á 
loa atraso?.

Uaicamente rematándolos por nn tanto 
fljo adelantado, cóbrenlos 6 no los cobren, 
es como podrá conseguirse qne esos recibos 
falsos que en la actualidad existen, no au­
menten al dejar de cobrarse por medio de 
la Adminietración.

Parece mentira á co  verlo, el escándalo de 
aignnos procedimientos en esta bondits 
tierra. Al formar el padrón del 76, parece 
que no tuvieron en cuenta el pLnsar qae nn 
día li otro había de haber quien notara las 
irreguluridades, y  no atendieron más qae á 
un negocio determinado. So dejaron ma­
chas fincae sin inclaii en el padrón, y  para 
que viniera bien el total con ©1 anterior del 
7S, se duplicaron lüfiuid.ad de recibos: el en- 
oargado de la contrata los psarria merced á 
algún chocolate, luego vu no^padróa adi 
tíiüca), se colocaron aquellas finca? exelni 
das y  después han cuntinnado sin pagai 
coatiibnción; de modo qne el deifslco á ta 
Hacienda qne aquel año s-rla de unos 200 
mil pesos, en el tranruiso de 5 años ee ha­
brá elevado á nn millón de pesos.

Baeno fuera que ahora al aprobarse 
el padrón nnevo, se vieran esas finca», so 
averiguara donde las han tenido metidas 
para no pagar la contribución correspoc- 
diente, y*se ix  jiera su tanto de culpa ai que 
la tenga por esus oenltaeiocea y  eecandalo- 
ses ajiacos.

En cuanto á la Adnaua de esta, nada 
puedo decirle porqne hay coses qne peor 
es meneailo, ei no so han do llevar á cabo 
les medidas necesarias para poner coto á 
ciertos abosos.

pQué se ha conseguido con los dos sod io» 
que Lix Aurora publicó referentes á loa va­
porea que iltgin  á la Habana con carga de 
tránsito para esta, y  coya carga vuelve lue­
go por loa farro-catriles á la Habana! Nada 
entre des p'atoei que de la Aduana mandeu 
unes spuotes de la carga traída por esos 
vapores y que eo darán las órdenes para 
que no 83 ponga impedimento 6 los que 
qoierao examinar esos bultos que llegan y 
vnelyeuá salir. ¿Y  qué teusmos con eso! 
¿Qaiou le va á encargar de examinar eso» 
bnltob? Mú»icacelestial, lo mifin-* qne le 
autonemía de loa libertoldoj, pero como ee
dice...........lo q u eco  quiero decir........... allá
voredes y  puesto qne tranqni’os los deja 
quien pnede, al^á ee ¡a» avengan.

Nada más lió de decirle einó qne como 
siempre tiece V. ó sns órderes á su fffmo, 
am igos. Q. S. M, B.—El Encubierto.

dósperUr eiiiis.ttics vaticinios de agitacio­
nes y  golpe» de Estado. Pero el Rey A l­
fonso ha establecido, por ana larga carrera 
de lealtad constitucional, sn derecho á la 
confianza, tanto de sus súbditos como de 
sus aliados, que saben qae el monarca com ­
prende ios deseos de sn país y solo piensa 
ep satisfacerlos. La capital y  las provin­
cias han aceptado con alegría la nueva ad- 
ministraoióa, qna no ha intentado, ni ne­
cesita verdaderamente, reprimir á sns ene­
migos por medios violentos ó ilegales. La 
terrible carga qae pesaba sobre loa reenr- 
ses españoles en Cuba, ha desaparecido por 
un. La^perspectiva en dicha isla ea tan 
halzgueüi, que ee hm  hecho grandes pro 
yectos para extender y  acelerar las coma- 
nioaciones entre la colonia y  los E-tados 
Unido?.

En la Penínanls, loa ingresos han anmen- 
tado lo bastante para dar esperanza á loe 
tenedores de fondos españolea de cobrar 
mayores intereses. Los nuevos ministros 
abrigan la esperanz» do poder negociar u- 
nos tratados de comercio qne mnltipliearán 
las relaciones comerciales de España coa el 
resto úol mundo. Ante nna perspectiva 
tan sgradablo, casi parece exorbitante p e ­
dir más. Seria, no obstante, faltar á la 
verdad, presentar la condición actaal de 
España como si ei país háblese vuelto á 
recobrar la posición á qne tiene dere­
cho.

España disfruta hoy día, mas bien un a- 
livio del dolor de ana grave enfermedad, 
qae una salud rtjbasta, El no retroceder 
es para una nación, iia€t8ciertoipnnto,el ca­
minar háoia adelante. Pero al mondo sin 
tacharle de impaciento, se le puede per­
donar Q'ie haya esperado qco nn psí*, y 
puede añadirse, que un pueblo,' coa lae 
capacidades de Ejpaüa y loe empanóles, hn - 
bieso ganado el tiempo perdido con má» 
velocidad. 8i so invitase á Espsñi á oen 
par nn puesto enlrii lae seis grandes po­
tencias europeas, solo se haría bsjilit eu- 
pcsición de que anmenlsta extraordinaria­
mente la velocidad tío sn progreso moral y 
material. Si la nación oapsfiola ha tomado 
esta deteiminación ñ o la  faltarán medios 
para llevarla á cabo. Si so siente con la eu- 
perabundaocia de vigor para aplicar sus 
fuerzas á su propio desarrollo, con arreglo a 
la cual la E'iiopa juzga el derecho da noE r- 
tadupaia ser co: e litado cuando eo trata de! 
bienestar de lo» extranjeros, la Gran Bre 
taña será de las primeraseu dar la bien ve­
nida á España cuando vuelva á ocupar el 
puesto que se ha dejado vacante, haeta 
que la Pscínula quiera tomar de nuevo 
poresiÓQ del mismo.”

Exemo. Sr. Alcalde Manicipa' se ha servido 
señalar para qne tenga efecto el ecto el dia 
21 del entrante Setiembre á lae 3 de la t-r- 
de en la Sala Capitolar ante la Cumiaióu de 
Administración de fondos con estricta anje 
mon al pliego de condiciones qne pnblira E l 
Bolelin OJicial do hoy.

de primera ¡nstaHcio del 
distrito de Jesú» María ha dispnesto se sa­
quen á pública sabssta J2 yantas de bne- 
yes, correepondientoa al injenioJbss/ffa, las 

clasificadas y  tasadas en 
$I,3d4oro. El acto tendrá lagar el 12 de 
Setiembre p ióiim o, á las 11 de la mañana 
en el local de andieucia del Juzzado. Ani­
mes 91.

—Por el Juzgado do piimera inataneia de 
Matanzas so convoca á todoe los acrcodores 
do la quiebra de la sociedad José Gonza'ez 
y Sobrinos, para qna á la i 12 del dia 31 del 
com ente comparezcan eo ta ?a'a de audien­
cia del Juzgado, por sí ó por medio de p o ­
der bastante, para la ©e'ebración de la Jun­
ta do gradnaeiÓQ de crélitos.

primera instancia del 
distrito Norte de diiha ciudad llama y em ­
plaza á tndos los que sean acreedores de 
i )  Juan Bantiscay D. Juré Isidro Febles, 
para que á las 2 de la tarde del dia 8 de 
Octubre próximo, comparezcan en aquel 
Juzgado, sito en la calla de la Magdalena 

13, á celebrar Junta genera! para tratar
y  graduación de los

N O T IC IA S  V A R IA S .

F r a n c ia  y  E s p a i ia .

nos obstinemos , ménos comprenderemos
nneatro estado y  ol castigo justo, será per­
der el conocimiento de lo que ea recto y 
bueno, ya qne conociéndolo , ó debiéndolo 
conocer, no lo qnisimos practicar.

No coufuudamoB la posibilidad física con 
la posibilidad m oral; materialmente noa 
habéis vencido, pero moralmente loa cató­
licos oe hemos derrotado, porgue cuino eu 
política nada hay estable, por lo misnio qae
nada hay imposible, esperamos , vuolvu á 
citar á Balmcs “ qne ios modernos dema­
gogos aemejaotes al famoso Am oldo de 
B.encía, impuhaián la levolucióu,”  pero so 
cansarlo , porque también de profanar se
canes, y enió..ces el P apa , como si nada
hubiera sucedido contra todas las oonjetn 
laa de la prudencia humana, volverá á rei­
nar de hecho, como hoy reina de derecho.

Les argam;»atqa de analogía, aquí no tie­
nen aplicación, porque ei oaso ca eiDgalar, 
Único, escdpoional; R im a , no ea Madrid, 
ni Paría, ni Berlín, ni Lóndres, tiene subte 
éstas la eingular ventaja de haber sido de­
signada por Dios para que residan sos re­
presentantes en la tierra, y  para que la go 
bieraen segnn sn designio ¡ hasta humana­
mente hablando ee comprende , que no los
quisiera hacer depentíer de nadie, y ai á
esto anadia que el Papa y loa Obispos, pues­
tos por el Espíritu Santo para lejir y  go­
bernar la Iglesia de D ios , han declarado
qne en las presentes ciccanBtaneias el po­
der temporal es necesario al libre ejercicio 
del espiritoa!; el argumento es de Autor!
dad , y  el que resiste la Autoridad de la
Iglesia'resisto la Antoridaú de Dios.

Acostumbrados como estamos á ver en 
todo la Providencia de Dios , disponiendo 
las cosas para hacerlas servir á sus fines, y 
siendo por otra parta cierto , que permite 
los males para nuestro provecho, para que 
saqnemr-B de ellos mayores bienes , nos 
pregantamos: ¿Qué misterio encierra el 
atontado sacrilego , enyo solo anuncio ha 
llenado de indi^oapi^n al mundo entero !  
j Ah I No hay misterio; está vez ha habla­
do Dios claramente, y  dejando obrar á tos 
revolnclonarioa, noa ha avisado á los cató­
licos ; ha revelado la eitaación imposible
del Papa y  condena nnestra indiferencia, 
qne si no podemos rechazar la fuerza con la 
fuerza, debemo» tener ©1 valor de nnesteas 
convicciones y  predicarlas de todas mane­
ras para qne se generalice la idea de qne el 
Papa, ejerciendo solo el poder espiritna!, 
ea imposible.

Las doctrinas se vencen con las doctri­
nas, y  el triunfo es seguro, si oon ncsstiás 
oraciones obligamos á Dios á que se ponga 
da nuestra parte; porqne en su mano está 
cambiar los corazones. La ocasión no pue­
de ser máa propicia; la mayor parte no he­
mos ganado el santo jubileo concedido por 
el atribnlado Pontífice reinante, que con 
previsión más qne humana, ha visto la pro­
fundidad del],mal y  ha apelado á nn reme­
dio extraordinario para catarlo. Unidos de 
corazón á El, oremos sin intermisión, y des­
pués de haber camplido con nuestro deber, 
confiemos en que nuestras oraciones serán 
oídas; y  el Papa, ilnmlnado y  fortalecido 
por Dios, apesat de las difioultadeá, reali­
zará BUS eUrnoa derigaioa en la tierra.

Haciéndolo así, nos llenareis de gozo y 
Dios confirmará en el cielo la bendicióu 
pastoral qne con entrañable amor os damos 
en nombre del Padre j  del Hijo y  del Espí­
ritu Santo. Amen.

Con csterpígrtfe publica el Times, de 
Lóndres, en su túm erodel dia 25, nn nota­
ble aníonlo, en el cual, aderqáa de tratar­
se desde un ponto de vista oíev.ido, de las 
relaciones entro Eopafiay Francia, sebáceo 
oonsidetaclones moy atinaiias y joiciosm oy 
eeusatos acarca de! estadu interior de noe«- 
tra pátiia y  de tu sitnacióa re?pacto á las 
demá» potencia» onr.ipQas.

El hecho qae dá ocasión al articulista pa­
ra eifponer su  ̂ coasidefácioLea, es la expul- 
siÓQ de don Cjárlos del territorio franeói, 
medidaqus elautor del ariícnio cree debí 
da al deseo del Gobierno francés do de- 
moetiar á España sns sentimieutos amis­
tosos.

Los liberales franceses, según el artionlia- 
ta, han gido siempre demasiado favorabVs 
á la monarquía oonstitacional en Españi, 
para no mirar oonjdefagrad- ¡las efímeras íq- 
tentonas qno lus carlistas sut leu fiaguar en
territorio francó-; y  sienten particolar aiiu
patía hácia un gobierno español presidido 
por el Sr. Sága;ta.

Independientemecte de la política, han 
nacido en Finnoia on estos últimos año», 
vivívieímoa deseos de estrechar más loa 
brazos que la unen á España. Se ha atti 
buido á M. Jallo Ferry el propósito de ha 
oer do que volviese á entrar España en el 
concierto enropeo cou el rango de grao po 
tencia, annqne todavía no sea tan podero­
sa como las que tienen e:>te título.

Nopadia darse propósito más acertado ni 
más planeible por parte de nn hombre de 
Estado francés. Ño hay otros dos paisas 
qne pm-dan proporcionarse mútusmsnte 
tan grandes ventajas como España y  Fran- 
sis, estrechaudo sna relaciono?, á causa de 
su situación de naciones fronterizas y de la 
variedad recíproca de sus reonraos. Seiia 
dificil decir cual de las dos gauai ía más con 
la supresión de lus barreras comerciales é 
industriales de los Pirineos.

Deegiaciadaraente, en el momento en que 
Jas dos naciones tanto por sí mismas como 
porosas respectivos Gobieraua parecían máa 
dispueataa á nniiej» más y  más, nu hecho, 
coDsaeuenoia indirecta de la malhadada a 
ventura t'auecina, ha emenazado separar­
las.

No puede mén.is de considerarse relacio­
nada oon loa sucesos de la lejencia de Tú - 
nez la salvi je  razzia  de Bu-Amema, de qao 
han sido víctimas loe colonos españolea de 
Salda, aunque no sea más qne por el hecho 
de qno el imprevisor abandono en que ee 
dejó á los trabajadores extranjeioa de ta 
compañía espartera, haciendo posible que 
fuesen muertos, quemados, nitiajados, mu­
tilados y  llevadcs eo-horrible cautiverio, sin 
socorrerlos ni vengarlos, fué oonsecnencia 
de haber dedicado !o» franceses toda su vi- 
j|lsncia á los cnidadoa de la Invasión.

Así se comprende qne loa españolea con­
sideren á la nación dntña de Aijelia, rsa- 
pODsable por equidad, ya qne no por el de­
recho intemiicional en su sentido extricto, 
de los daños padecidos por los españoles 
qne allí habían ido en la confianza de que 
aquella podría protejerlos.

Aonqoe niegnu español podía ser tan in- 
seneato qne juzgue á Francia tan indiferen­
te ante los ciíménos perpetrados por loa hi­
jos del desierto, la sensibilidad española no 
fué en los primeros momentos debidamente 
atendida.

Imisto e ' aitioulista, al llegar á este pan­
to, en qnu la czpnlrión de D. Cárlea del te­
rritorio francés fné debida al deseo del Go­
bierno presidido por M. Ferry de paobar 
á España la bnena amistad de Francia y  di­
sipar el mal efecto producido en nuestra 
patria por el desastre de Saida, y  concluye 
sn trabajo con estos páiiafoa :

“ Otros Estados de Europa participan de 
la buena voluntad qus siente Francia para 
España. La deaapárjoión de Espafi» de ios 
consejos de Europa, ha sido vista con gene­
ral interéa. Se lamentaban sinceramente 
loa desórdenes de queE ipañeera teatro, 
por mas que no hubiese temor de que se 
propagasen foera, Cuando au estableció la 
dinastía de A 'fonaoX II, la opinión onropea 
hallábase, por de pronto, demasiado abati­
da con la larga suceaióu de errores políti­
cos, para abrigar esperanzas optimistas con 
respecto al nuevo experimento. La con­
fianza después de tantas vicisitades, es una 
planta de lento desarrollo. Sin embarga, 
conforme pasaban los afios y  el trono se 
mantenía en tranquilidad, comenzóse por 
fin á abrigaran p oood ofé  ea sn estabili­
dad. Hace poco tiempo, la manera bnuea 
de anstitair al señor Cánovas del Cas­
tillo por el señor Sagasta, hubiera podido

Anoche con motivo de sor hoy los dias 
do! Exemo. Sr. Capitán G eoetal, las múfi. 
cas de los cuerpos de la gcarnición obtO- 
quiuron á S. E, con noa serenata.

La tecfpsión , que oportuijamente acun- 
ciaraca , Bstnvo concurridíaiina tanto del 
elemento oficial como de amigos paiticnla- 
res de S. E Sslkndo todos altamente com- 
placiilus de la leqnisita etelicadtza con qae 
fueron atendidos por el General B'aoco.

—Ai medio dia de ayer dos Htrmara» 
de la Caridad que prartan rervicios en la 
Real C.sa ú e  Becefloenoia y Maternidad, 
aprovech»ndo la oportntiidad da ser hoy los 
días del Exemo. Sr. Gobernador General, le 
hicieron un rico preaoute de bordados en 
nombro de la niña Fraucísca , que como sa­
ben nuefitrns lectores, apadrinó 8. E, al re­
cibir el saorímento dot hantiarao.

—Ayer ss recibió eo el Gobierno General 
nn teleg'ama de Madrid, en el qne se anun­
cia el nombramiento de D. Luis Ssgrodo 
para el cargo de Sub director de HiCienda 
de esta Isla. D.oho señor, como saben núes 
tros lectores, desempeña ol cargo do Tfeeo- 
rero d« la misma Dirección.

—El vapor correo Coruña, salió do Cádiz 
con dirección á este pntuo y escala en 
Puerto Rico ayer mártes.

—Ei Jefe desctvic 'o  on la estación to 
legráfica de Caibarien, á ]bb8 de la nochs 
aiiteticr remitió al Gobierno General el si- 
gniente telrg axai

“ Tiemno encapútado; por la tarde turbo­
nadas. B iióm etro 17i Anoroide."
_—Se ha oonosdidoexención de coniribu 

ciooea por cinco años al s iiii Hoyo FadiVa 
de )a propiedad de D. Engeoio Vázquez, 
ubicado on Sint» Clara, y  al injenio Arroyo 
cíe Apnn, do D® Irene jQztiz, e.i Sintiaáu 
de Cuba,

—Con motivo desar los días de nuestra 
primera Autoridad, ba recibido 8. E. calo 
rosas felioitaciones de loa Ayantímientos y 
Dipotacionea Provinciales de la Isla.

—El vapor correo inglés Briíich Empire, 
cnpitaa Fiiwett, que silió de este pneuo el 
sábado 27 de Agosto á las cuatro de la tar­
do, llegó boy Sin novedad á las cnce de la 
mafiufiH.

—Según telegrama recibido per la casa 
coneigaataria, el vapor ametioano Hiá¡mra 
llegó á Nueva Y oik  á las diez de la naañana 
de hoy miércoles sin novedad.

—A las cuatro y cuarto de esta tarde fon­
deó en pueito el vapor inglé» íiankin  pro­
cedente du Nueva Yu.k de donde ealíó en 
la tarde d«i 25. E te vapor desde su sali­
da del faro da Saaüy Hock ha esperimen- 
tado fuertes vientos y  niat gruesa, hablen 
do estado por doa uoasiones eu inminente 
peligro. Eü ol boletín dc mañana pioonra- 
remos dar mas dotalU s.

E. Nankin ha onndocido 17 pasajeros pa­
ra esta ciudad y  IC do tránsito para Vera 
CIUÍ.

—iín v ’ota dá no haber tenido leaultado 
por f  cita dii lioitadoies ninguna de las dos 
subastaa ceiebredisen la Ju?pección Gene­
ral de Obras Púb.icrs, con objeto de con- 
ti.atar el servici.» de remolque de gánguiles 
perteneLiente» al tien de limpia de est» 
puerto, duTBiits el sño reonómico actual, 
el Exemo. Sr. Gobernador General ha dís 
paesto se celebre tercera eubasta, bajo los 
misoios tipos y  oon las mismas condiciones 
ya anUDciadas. Para el acto se hv señalado 
el di'i 12 de Setiembre próximo á las 2 de la 
tarde, eo las oficinas de la IiispecoiÓD, cal­
zada del P>ÍQCÍpe Alfonso n? 69.

—El dia eeis de Sttirmbre próximo veni- 
d<'-ro, deberá tener efecto la snbasts de las 
obras de reparación del almacén general de 
efectos timbrados, sito en la planta baja 
del edificio conocido por ‘ ‘.^duana Vieja,” 
preenpuüstgdaa en tres mil quinientus vein 
t i  pes'B cnarenta y  siete centavos oro, bajo 
el pliega de condiciones que pnblíea la 
Gaceío y  ante la Junta de snbsatss, pr. s 
dida p.ir el Exemo. Sr. Director general de 
Hacienda, dando principio el acto á las do­
ce de la mañana.

—En la Administración Económica de 
esta Provincia se leoandó por impuesto de 
16 por IDO , correspondiente al primer se­
mestre del actaal año econóioico de 1880á 
1881, el dia 30, i  4,709 15 centavos, sien­
do ei total recandado por este impuesto 
hasta la focha, $ 1.588,549 33 centavo».

— La Dirección genrra! da Correos y l'e 
légrafos de Madrid comunica á la Admiiiia- 
traoión general de Correos do esta Isla, qne 
las lepúblicas de Paraguay y  Haití y  lea 
Estados Unidos de Colombia han entrado á 
foimar paite de la Unión Universal de Co­
rreos, snriieudo ene efectos desde X? de Ju­
lio de 1881.

En en conasoaenoia , la Tarifa aplicable 
desde ese dia á la correspondencia que la 
lila  de Coba cambie oon los mencionados 
palees eerá la aigniente :

Cartas oidinarias franqueadas , 50 cénti­
mos por cada 15 gramus.

Idem Ídem no franqueadas , 75 Idem por 
ídem ídem.

Tarjetas poslales, 15 ídem cada nna, 
Fcr.ódicoe, impresos de todas clases, pa­

peles de negocios , muestras del comercio, 
etc., 10 céntimos por cada 50 gramos. 

Derecho fljo de certiflcacióa, 25 céntimos. 
Derecho de aviso por recibo de un objeto 

certificado, 25 ídem.
L a Administración general tendrá pres- 

sente la Tarifa anterior en todo aquello 
que á ios mencionados países sea aplicable, 
así como las disposicioDes del Convenio de 
Paiís de 1? de Junio de 1878 y Reglamento 
acordado para su ejeonción.

—La Jnnta Directiva del ferro-carril de 
Matanzas ha acordado distribuir nn divi­
dendo de 2 p §  eu oro sobre el capital social 
áonentadelaa ntilidades realizadas en el 
corriente año.

— Debiendo proveerse 10 plazas de peo 
nos camiueroB en la carretera de la Habana 
á San Ciistobal; y 5 más en la carretera de 
Guanajay al Mattel, que ee bailan vacantes 
actnalmente, y  las cnales están dotadas con 
el haber mensual de $24 oro cada nna y 
$4-25 cts. oro por alquiler de casa, en el ca­
so de qne el R»mo no facilite alojamiento al 
peón, los que aspiren á oenpar dichas pla­
zas piesemarán sus solicitudes documenta­
das en la Jefatura de Obras públicas, calza­
da del PiÍQcipe Alfonso cúmero 69, ad 
virtiéndose qne, con arreglo á las disposicio- 
nea vijentes, no deberán tener ni ménos de 
20 años de edad, oi más de 40.

—Declarado por el Exorno. Ayuntamien­
to caducada la adjndicaoióu hecha áfavor 
de D. Francisco A. Rato del arbitrio de co­
locación de sillas en paseos durante el co ­
rriente afio ecoDÓmioo, y  acordado por la 
Corporación qno se anuncie de nnevo ta (n- 
ba^ta á perjuicio del citado Pato! á el tipo 
y  pliegos de condioiones publicado en el 
Doieli» OJiciai da 10 de Junio último, el

del reconocimiento 
créditos.

Jozg*dodepr msra instancia del 
distrito de la Catedral so ha paesto en en 
basta el iojenio Intrépido, situado en el par • 
tido de Cor. al falso, término manieipal de 
Navajas, y Juatipreciadu en $-385 187 62 cts 
oro. El ecto tendrá logar el dia 23 de 80 
(lombre próximo, á las 9 de la mañana, en 
los estrados del Juzgado, calle de las A ni­mas ii? 91.

—Da La Lmz de S»goa dol 30.
“ Ayer tarde y  duraste la representación 

del (iroma que hace dos mese» empezaron 
4 representar Ioj hijos de Confuíio © 1 el tea­
tro chino, comenzó esta á ardor, y ya las 
llamas salían por el foado del teatro, ame. 
nazacdi) lo.incir á eon'zis r-quel hsiracóa 
do mador.I qne está conita- tsmenca o»- 
pnesto á incidentes de e»ia especie, con 
tarta lamp'inta do la» dé fim ar ópio qne 
603D'eau loa señores celeui .les

Afoitufladomente pndieroi scfjosrsn las 
llamas, y todo ro  pasó de nn anaco y  de la 
algazara consiguioite en tales casos.

Ricomendamos á los chicito» no se duer­
man con las lámparas encendidas, para evi­
tar esos ptToaiseea.

Para suato» bssti con nno.”
-^Ha salido de Cienfuego» dirij'iéudoae á 

Trinidad y Saacti-Spfritus el Guboroador 
Civil de las "V illas, Sr, Chinchilla.

—Dice SI Bolctin Comercial-.
“ BiStanto tristes son las noticias que nos

han sido fici itadaersspeoto á la ioduatiia 
tabaquera e-i C iyo Hueso; de la» proas fá­
bricas que aúa qnedau en ese pnnto unas 
cuantas tinbijan dui»nte algunas semaoas 
y  Si cierran pata volverieá abtif mí? ade­
lante; este estado tan anormal es mot'vado 
por U falta de pedidos.

N ) nos eatraSa el qce tengan poco snli la 
los tabacos da C»yo Hueso : ha adquirido 
tan gran de'arrollo la elaborasión de esta 
hoja en los E»tados Uaidos, que ya Nueva 
Yoik, Fitadelfla, Btlt'more, Naeva O.leaas 
y demás centros importantes de población, 
cuentan oon un gran número de fábricas 
qne pneilea trabajar bajo mejoTsa condicio­
ne» quo las de Cayo Hue«o.”

—íla  sido nombrado maestro de la escue­
la de entrada da Aríimi?a D. Nicolás Gar­
cía Lebredo, y de Pasu Resl de Sin Diego 
D. Veeancio Escolar.

—A  la nna y media fie esta tarde se coti­
zaba el oro del cnao español en pisza, á 
93 por 100 P.

?o un proyecto para Ja lib le expcilmiés 
dsl oro y la p lata, serfisdi s, et. íim iy  
eo polvo.

Ha aumentado Bo(abitiu,ii le el Irifim 
por el fíz ro -oa rtil de Vera Ciuzáéils ca­
pital. Los bmefleios duraade toszeiias. 
ses últimos del n'io patado eran por térai- 
co  medio dc .lO libras por remaoa, m'éatru 
qne en lae diez y  ocho piimeras reaiiDii 
de este iñ  > han sabido á unas 66 libias.

Portugal 21 i e  .l;/Oí<o.—Hoy se bsn veri­
ficado lae elecciones de dipnUdu*. Ds 117 
distritos sólo 20 han sido gansdu» porlti 
oposicionea.

Ita lia  17 de Agosto.—Ss están orgui- 
zaiido imponentes maD'fostaciones coatm 
la ley de garaiitia» en MJan, Leshítr. P¡« 
y  Girgonti.

El P»pa h.'í nnviado noa c»r:a xntóenfi 
al empera-liir Goiilormo dándole les gra­
cias pur el Duiiibramiento del Dr Kjnis 
para el obispado de Tiovcs, eo !a Praii». 
Henana. •

Agosto I9 .-D .e e  el d'ario prnSianoAVí- 
u z  Z ettung  que nada re ha rpsadto toda­
vía a cerca del proyeotadu viaje del

rador Francisco José. S ise  lleva icál»
la visita, la iniciativa La do partir Lrz»- 
samepte de R im a, lo cual seria necesario 
también para qne Italia entre á furiaarpsf.
te de le alianza ;ao»tro-alematia.

Agosto •JS.— Ln Gaceta Oficial ,díu  qi» 
u  i T /  eontíoií» propaganda contra 
laluydegaranlías pontificias el gobierao 
croe conveniente la .xpresió.i fraro» de rnt

teta el derecho de leanióo y  demaoifei- 
tacióu, pero se Olee antorizado para intet-
venir cuando ee tratv de rennioues qas ter-
román por convert'r-Bou ilega'e», queaU-
can el órden pubiicur pocen m  pehgrolss 
reisciooee intornsoiunale? ‘  ®

E) gobierno e.lá  rraueit» i  protrjsr al 
Papa y  á sostener !a uideptndencia es 
soberanía espiritna' **, _ -------  —,- .. .. .0 ., PiQ pcimitir tamooco

uoíd'Xl y laeoberaoh

N O TICf.AS E X T R A N J E R A S .

D j los periódicos recibido» dn Nueva 
Yo. k extractamos la i «igqieiitrs.

Francia  17 de Ag .slo.—blr. Gambetta co 
pudo prunuDciar auocho ti tercero y último 
dieonrso electoral que pon<aba dinj r á los 
electoresde B -üeviil», Al pr-sintnrae fué 
recibido pur ona tím^iesíad do silbidoi por 
parte de loa millarea do potao'ias que llena 
ban el local. Después d» media hura dc es­
fuerzos inút-les se r.-ttiró Mr. GtmbsCta en- 
forecide, ?in huber lauzaduestas palakas 
áfam uintud. “ .Me ílam na di-sSi-dur. t r a ­
béis lo que SOIS vosotro.-f Una coleceióii d» 
esclavos borrachos. 8oia diez mil y os re­
duce á la impotenc .r un puñado da fanáti­
cos. Pero yo lo» co3üZB>. Nui volveremos 
á encontrar ei dumingo. Es» seiá e\ dia da 
lajusticia.”

Agosto 18 —Eu todo el vijésimo cUstiito 
electoral de Paif» se han ^adu carteles fir­
mados por la curaisión radical repabUcana 
de Rjlldviile protestando contra Us iute- 
rrnpciocej de qne faé objeto Mr. Gambatta 
en la reunión de! mártes y  ezpresando la et- 
peranza de que todus los republioanos vota­
rán por ói en reptrao'óa dei iusu'to que se 
lo jtflfió,

Le ic ulois eeoo«eja á Mr. Gsmbctta que 
ab.iDdune Beíleville á loa radio ales y se pre- 
aenfij como candidato por el 9? distiito, que 
estuvo representado por .Mr. Tihers.

Eo cuanto á los corneutirios de Rochcfort 
en L’ latransijeavt son breves, pero erne- 
1m :_^ “ ,Ayor Ja diotaduta; hoy la picota.

es difícil apiajtar altQuiéa ba dicho que 
tirano!"

Agosto 21 —El correapoasa! del lim ei  on 
Paite comuQJca lo signieute:

“ Ea la lecapo'ó.a dad» por al duque de 
Fernán Np.ñss al cuerpo diplomátiou, pre­
sentó eqcél á Mr. Saiot-Hilaire la respuesta 
del gobierno español acerca del pago de in- 
domnizacíones por los sneeaoa de Saida. Eu 
ella se felicita al ver que Francia, al paso 
que apoya en principio el pago da las in­
demnizaciones reclamadas por lea perjuicios 
snfiidoa en las guerras de Cuba y cadiata, 
reconoce qno el episociio de Siida tione 
on carácter e p-icial que i o permito sn 
aeimilacióa con loe anioriore?; y  qne, _sit> 
conceder el carácter obligatoiio de dicha 
compensación para no crear nn precedente 
qne Franqia tione intetó» en evitar, recono­
ce también la ja»cioia de satisfacer la peti­
ción de España, no tanto en atonoióa á lo 
qne precoptúan la* leyes ioUrLauiunalea 
como por consideraciones de humaoidad y 
amistad recíproca.

“ Esppu i expresa además la esperaeza de 
qnu la cuestión tendrá pronto (érm'no y  qae 
la» relaciones entre ios dos Estados conti- 
nnarán más amistosas ana que hasta la f»- 
cha. A l recibir la nota Mr. Ssint-Hilaire 
se limitó á preguntar á coSuto asciendo la 
cantidad que España rsoiama, dato que ie 
será mministrado la semina próxima. Con 
esto ban terminado las notsa diplomíticas 
sobre el asuüto y  la disensión vorsurá eu 
adelante sobre el importe de la iudemnizs- 
cióü.”

—A  medida que DOS acereamoa al día de 
la elección vá hac éudose más evidente qne 
tos partidos reaccioDarios, monárquico de 
todos los matices benapartistas, Irj timistas 
y crluaoistas unidos á sus aliados lo» cleri­
cales, están eu vísperas de ana derroca de­
cisiva é inevitable.

De los 197 candidatos untí.republicanos 
que hao rosnelto probar fortuna otra vez en 
las urnas, ni la mitad serAu elejidoa. Pao- 
de anticiparse que las próximas Cámaiss se 
compondrán casi por completo de tres gran­
des BgrnpaciiiDre; repnblic.vnps. gambettis- 
tas ó progresistas, y radicales. Hasta la 
fecha Birla difícil prever con certeza la pro­
porción en que esos psrtidriB estarán repre 
sentados en el cuerpo lejíslatíro.

Agosto 22,—Por lo qoe le  sabe de las 
elecciones hasta las tres de la mañanado 
boy, el resnltado ha sido f ivorable á los 
lepoblicanos. En ambas secciones dol 20? 
distrito de París ba sido euoarnizada la la ­
cha y  auoqne ha salido elejido Mr. Gambet­
ta, obtuvo insignificante mayoría. En E j- 
lleville recib o  4 500 votos v el intransi- 
gBDto Segismando L »cro ix3  500. En Cha- 
ronn© obtuvo Gambetta 4 500 votos y Mr. 
Tony Réveil'on 4.100. Como de costumbre, 
el resollado general en Parí* es on nnevo 
trianfj para loa radica'es. 
lie  aquí los nombres de los eandidat js ele­

gidos por la capital: Tirard, ministro de 
Comercio, Barodet, Luis Blano, R roc, Cié 
meocean, Anatole de la Forge, Pelletan, 
Heredis, Gambetta, Allaiu —Targé, Farcy, 
Germain—Cáese. Cantagrel Loihroy, B ii- 
BBOD, Godelle, Thsbault, Hérision, Ladea- 
sao, Brelav y  Spnller.

A^osío 23.—Rasultado final de las elec­
ciones: Rapabllcanos, 398; minárqnicoa, 
8.5, Los primeros pueden aobdividirse así: 
Unión republicana, 170; izquierda, 159; cen­
tro izquierda, 41, extrema izqoíerda, 28.

Loa boaapartistas han perdida gran nú- 
mero de disiritos. E 1 París han triunfado 
un repnbiicano, trece avanzados y  nneve 
irreooncitiables. Entre loa principaies can­
didatos elegidos en los departamentos es­
tán los ministros Ferry y  Cochery, monse­
ñor Ffoppet, y  Btñores de Clioiseul, de 
Marcére. y  el bacqnero Bischoff.5heim. El 
barón Ilaussniaon y  León Réoanlt, derro­
tados.

Mr. Gambetta ha perdido 4 000 votos des­
de las eleociones de 1879.

M éxico íiO de Apoífo.—El leoretario de 
Haciéndase propone presentar al Congre-

nacionalis. Propó.-iesn tsmbira 
«arañil “ .

JfttHO 18 de -igoslo —Mui.iua se cambia- 
iánU s ratifi’aciouo» de los tratados rosos 
eh.co*. El tratado po'ítico tiene 16 eláosa-
cuent» ^ í*’ ’**®' doeumsBhcneut» 15,000 palabra». Hé pq-jf

en de en contenidn “
Rusia conserva una porción de territorio

del Kudja que se extiende hasta el rio Kor-
g o sy  se conticru por una línea imígka?is
hasta la cordillera de Tian-Shan. £
distrito serán recibldcs los habitante qw
prefieran la nacionslidad in*a. China o t -
cede áropha amniítl» á todosloshabiUo-
tosde Kudja que nu adóptenla nacionsíí-

«a e p o  dieran haberse compro-

El valle de I i se devuelva A CLfua - 
rioZiagari, por cuyas agu»» tesísn y »  ‘El

los  TUSOS
oiirta duticcia , adquiero oe nuevo sn “
tialidad y  los buques rnsuspodrán navi-zi 
al.i como áutes del tratado de Chnng ü .
Serán rectificada* Ua fronteras al E itaÚ 
lago Seizan do susrbe qne queden seMUr 
dosel R rgiz r i s i y  el K r»i« r h i . fE¡ rgiz r j s i y  el K rgis chino. 

Rusia Tccivuá uca indemnizieióa á. 
9.000,000 do inblo» ea ra»tálico para t» 
laccirse de los gustos de ocupacióu y dskl 
peijuicioi «ofridos p r snsiúbditjs.

El tratado de comarcio dispon* n j. 1», 
rasos puedan traficar libiementsen amb» 
a jos  del Tisú ahau, ha»ta Gran Huíí 

ila Saesrabluosrá no con u.alo rpsuea 
Tbiaya K van, por cuya puerta fu is 
Qra 1 Muralla ce tiene acceso á las J8 orn. 
viQoiaa de Chica.' ,Ea ese punto deberán de­
tenerse las caravanas rusas. R ;sA tendré 
Umbisn un consolado en Urga. cobre 1. 
frontera do Muogolia. Se rednoirán 
derechos que hoy paga ©i tbó da 
calidad.

tos 
iif'tior

Aposfo 20 -E oS an P etersbargosa  dice 
qne la fanilia imperial, que desdesu re­
greso á ban Peteisburgo ha eaUdo reii- 
dle.ndo eo el paluci-j de verano de Tsari- 
kOB-belo, parece dedicar especial ateno'ós 
A cnanto ?e remolona con ssaotos m litare». 
El emperador parece convencido de que 
lo conyiuoe mrjorar las relaciones entro él 
y  e itjd  cito, 011 ta-uo mayor motivo cuan­
to que los nihilistase.tán tratando de c»p. 
tór,»* las S'mpalíis do uiia parte del mia-

Síh-a abierto eu ban I\tcr*bnr¿j una 
interesante conferencia poUr. .8© espara 
el representante siuorícacio. Injrlaterrs 
co.ntribairá á lus fluc* de con/oreaoia 
tiaoiendo levantar na obstivaíorio en el 
Canadá septentrional. L-)s Estados Unidos 
establecerán estaciones polares en el cabo 
Barro»» y  en la bahía de L a iy  FraLk'iu,

AposínStl.— 8© ha pnblicailu el primer ril- 
n\eru do la Norata G isíín  «n San Peten. 
burgo. 80 impresión, su fo mv v
la» ideas qne sostiene lu hacen aparecer co- 
m> la contiouaoÓQ d d  suprimido Goios. 
Ya ba recibido la prm st» ailveitencia fiscal 
áconeeoaeDciadenn at'fen'o titnlado '-La 
libertad de la prenia,”

La iüdemolzacióada 9 0ü0 000da rnb'oz
acordada á Rusia según Isa cláaauias del 
tratado con china sera pagadera en Lóo- 
dres en seis piases de centro meses cada 
uno.

isj5>’aíeri-rt 16 de Agosto.—hos Lores han 
aceptado la ley agraria oou las enmiendas 
impuealas por su actitud á la Cámara ds
loa Comunes y así ha toiminado nna de lu
máa estupendas farsas política* y uzrl*. 
mentaría* de lo» tiempos modernos. El 
resnltado ha sido perjadicial para las repo- 
tacioues de Mr. Gladstoue y dei inarquéidB 
Salisbuy, hoy jefe reconocido del pirtido 
conservador. Ei primero ha sRctifieadojB» 
principios políticos por la oontinuscién m 
el poder. Lord SaiisbiiTy ha atiaido pro­
fundo resentimieoto sobre la Cámars b « . 
ditatia y su trsnsacoión coa los libtislu 
prueba que los Lores prefieren su» prpaíM 
ioteroees á lo que Uamaa según so« priiá. 
píos, el biea público.

La compañía llamad» “  India finbíxr, 
Gattapercha and Telegraph Wojki” uU 
coustniyeodo veinte millas diaris» ds esbls 
para la oampsCí. tolegráfim Centro y  Sir 
Americana. Ei cable oniiá dsade el ptóB- 
mo Junio loe Estados Cuidos con el Bra­
sil, tocando en las Américas Ceotnl V dsl 
Sur. •'

Agosto 18.—El tnbtecríUtiode Jii Co­
lonias ha tenido ana entreviets con «I iiíe 
hereditario de lo* OJihtnjB, CkuB, 
le dijo qne la aituacióo de loa jsilM en «) 
Canadá era muy satisfactoria. Cb»»j lal- 
(irá para el Canadá dentro de slguDos diu. 
Mr. Hetbcr GladsCune, hijo del priaw mi. 
Distro, ha sido nombrado Lord dd Tetoro 
sin eneldo.

El ñoado Dean Stanley, ds la abadisii 
Westminster, d fja  nna furtons dsflOON 
libras.

Irlanda 17 de Agosío.-'Eo  la reariiás te 
la Liga Agraria qne se verificó syerstu. 
ció Mr. SrxioQ que se habian recibido &â  
vos rtonativoii importantes 41783, de iu eiit- 
les £50d provenían de Ao»tra!ia, Anadié 
que la Liga dominaba el psí>; que ktbis 
impedido la celebración de nniverurioi 
tanto organistas como caWiiooi, que áatu 
pioduoían coifiiotoa caugrientos y qne áa- 
lla se debía la paratizaoióu de loe iiabtjn 
parlsmentarioB.

Loa oranglsta» han reclntado 400 joroi- 
leros en Liverpool para rsoojer Iss couelw 
en loa distritos de Iilanda sometidos ált 
“ ley de B oycott.”

Aíernan».! 17 de Apusfo.—Ei priacipe ie 
B.smarck peim%nec*rá ea Bsriin darante 
uoa «emana y dsspnes parará varios omn 
en Varzin. HioelebradooosfstenciswDTi- 
i|08 ministros. Créese que áiuee í!e sn par­
tida quedará arreglad» la cuestiój relijio» 
y fijado el dia d» la el ección de iniembru 
para el Rsichstsg. Ayer visitó elemprtidoi 
al cauciller; la entrevista dnró largo ti»a- 
po.

Se anuDcía el de?cubriraiento de gianÍH 
pesos de Petróleo cerca de HanDover. La 
noticia ba producido gran ínteres porqaa 
Alemania tnvo qne imoortur de Aoié.ia 
el año pasado 04 979,9-32 galones de pstié. 
leo refinado y  2 703,169 ds pstió'ej ets- 
do.

Unos7 .(XH> hombres recorrieron ajeria» 
callea de Stettin lanzando grito* cODtrs lo» 
judíos. Cuarenta fueron reducido» á ptiiióa. 
Se temen graves desórdenes porque U cin- 
dad carece casi por completo de gasiniciót 
por hallarse las tropas en et campo ds Is» 
maniobras militares.

ApoífO 18.—Mr. David Dudley P,eld pr̂  
puso hoy en la cofutencia para la fcíurins 
de la lejisiatnra internacional, qoe so todo 
tratado da extralioióa qne exssptú» lo» á«- 
litoa políticos, se inclnya una clánsnla bs- 
oiendo constar que ni el asesinato ni la ten­
tativa de asesinato, como medios de proco­
rar nn cambio de gobierao sean ocDsid«s- 
dos cual delícos puiítliXM y que ss uivgH 
el privilejio de asilo al cnipab e de aquelloi 
crímenes.

Algnuos delegados apoyaron la proposl- 
cióa del representante americano, qosfaé 
aprobada ñor aclamación.

Agosto 20 —El corresponsal da! b'.'asáoi'd 
en Badén, die» que ha sid 1 prasentado ti 
gobierno aloman un proyecto de uulóa ds 
la Aleacia á Badén y  la elevación de ambo» 
al rango de reino <»on el nombre del reino 
del Rin. Loreoa seria noida á la provincia 
de Rhinelandy formaria;pacte del relaods 
Prnsia. El gran duque de Biden esperj 
ser nombrado soberano del nuevo reino,
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L « í '  ' •'lucide miombroa del Rsicbi- 
Ughe^iiJo fljadu  deflDitaineate ¡pata el 
22 deOztabre.

El ptÍDcipo de ü ’smarck La Balido para 
TariíQ, donde peimeoeceTá batta Enero.

Ágoito 21 —D.cea de B t Iíu qne los j<fei 
d«l partido nltramootano ,ha<̂  recibido ine- 
traccionM da R.>ma lecomendécdolee qae 
aperen al gobierno cnaoto IfcB tea poaib.e , 
aobre todo qp en política floanciera.

Ltemperatria de Alemania ae Iialla m&a 
ilíriadade ana padecimiento!.

Se hacen grandes preparativos en el da- 
cado de Badén para celebrar con extraordi- 
oarit pompa laa bodae de plata del daqae y 
la doqneia y el matrimonio de la princesa 
Victoria.

Austria, 18 de Agosto. — El jefe de loa li -  
betaiM en el Koicbaralh anatriaco, Horr- 
lierbat, dijo en nn diaenrao pronnneiado en 
TeUchao, Bibemia: ''Tenemoa neooaidad 
inperiora da hacer econom ía!. El mayor 
atota qne boy anfre Enrupa es el militarii- 
no, dsaeoiiiicido en Amérioa. Por eso los 
Eitadoa UoidoB ae veráo muy pronto librea 
da tola denda national y llegarán á ser, gra 
doalmeote, lusaoreedoree do Europa, ade- 
m U di recibir la conetante inmigración de 
Anattia y de Alemania.”

l'aa terrible graniaada be destrnido laa 
«Mecha:. d< l vnlle de laonto.

Agosto SU.—£'. empeiadoc Francisco Jo 
aá ha dedo la eauie de 20 000 florines paca 
la T.-flonatracoióu del Tootro do F isga, in­
cendiado lecieiiteaieute.

Lt cantidad de cerca'ea qne Austria 
UaDgtfa podrán exportar este a&o ee eatima 
ea 100.000,000 de flirinea, casi tanto como 
es 18G8, cuando la exportación faé la mayor 
qna ee lecaerda en el país.

Túitts 17 de A p jiío .—Loa árabes deldia 
trito de Sisa conservan an actitud amena- 
udora y ue bntlan del gobernador y do en 
aotoridad» Un grnpo de rebaldca sorpren­
dió anoche el campamento de loe Iranceaea 
en Gab<-s y dieron muerte á veinte solda­
do!. Hay tianqníHdad en Sfjx> pero na 
caetpo de inanrrectos ha avanzado hasta 
pocas millaa de distancia de la ciudad.

Eo loa úUinioB diaa se han cambiado nn 
nerosoe despachos entre loa gabinetead 
Hadrid, R ;iua y  Lóadrea sobro el nannto de 
las indemoiaaciones reclamadae por aúbdi 
to! de aquellas naciones por perjnioioa sn 
feidos durante e l bombardeo de Sfax. El 
Bey de Tiíaec ba declarado qne le ta impo 
■ible aatibfacer aquellas rociamaolones,_pe 
ro se dice qne la cneetión ba aido aaojada 
aatiaíactoriamonte.

UK HOMBRE FELIZ.
T odo el mondo conoce la biatoria de aqno' 

rey i  quien como remedio anpremo para 
ana crnolee malea mandaron veatir ta cami- 
aa de un hombre folia. Nnmeroaoa emiaa- 
iio sd o a n  doliente majestad salieron por 
todos ladoB eo basca de ese hombre fslie, 
para comprarle ó arrebatarle aqneita pre­
ciosa prenda, y  al cabo de largas y  penosas 
invcstigacionoB resaltó . qne el liaico hom­
bro feliz que se pudo hallar no tenia ca­
misa.

No he podido yo averignar ti D. Anacie- 
to Peree llene camisa; pero estoy conven­
cido de qne e i un hombre feliz.

Esto no se deacnbre á primera vista.
Con HD gaban de color de naranja , des 

vergonzado ya de poro raido, nn sombrero 
hongo de los de más elevada copa, nn p a c- 
u lóü  nt-gro y  súcio, uiár súcio qne negro, 
botas amenazando mina , figura baatante 
dMgraciada, enarenta afios de edad y  dos 
pesttas de sueldo debidas á la improba ta­
rea de copiar pliegos y  á la mnniticeDcia de 
no procurador, no es fácil inspirar á nadie 
envidia ni paear por nn dichoso mortal. 
Más, cada hombre vive en el mando de su 
«spfiita y  cu el país de su fantasía, y  D. 
Anacleto se ba fabiioadn para su uso partí- 
calar nn mando especialísimo : <1 mando 
primitivo.

Esta furmación empezó d c iie  qne, por 
rara casnaiidad, un mannal de gsolujía ca­
yó en poder de mi spreciablo conocido.

La edncacióu ciontifica y  literaria de D. 
Anacleto había sido bastanta limitada.

Leer correctamente , aplicar con más ó 
nénoa éxito las cnaCro primaras reglas de 
la  aritméiica y  hacer ana hermosa letra re­
dondilla con méoos qne mediana ortogra­
fía ; hó aqaí cuanto i-i baon aeñor debía al 
cirifiu paternal.

Secretario de ayunCamiento de nn pne- 
bleciUü inmediato á Madrid , el padre de 
nnestro héroe habia aonadu con hacer el 
cargo hereditario en la fam ilia; más las 
tempestadee políticas, que cnal las del mar, 
!o  miamo saenden al navio en su marcha 
qne al molnsco en el hueco de sn ptñ.uco, 
habían azotado aquella fam lia  y  disper­
sándola como el pueblo de Israe', á los cua­
tro vientos oardiuale!.

A D. AnacUto le babian arrojada esae 
temponiades lucia  Puniente; es decir, qne 
te bubian hecb ■ v  u r á M tdiid, donde traa 
iaigos padi uimiautoa había conquistado la 
posición qae arriba hemos mencionado.

Dotado do un espinen fantaseador , pero 
ain objeta, ó como ahora so dice, sin obje 
tiro, Í>. Anacleto eotretenUae eu leer n o­
velones y  en sillar con loe personajes qne 
daotaban en ellos, caaedo la fortuna trajo 
á BIS manos la obra de goolojia de qne he­
mos hablado ya.

Tal libro faé para el pobre hombre una 
revelación. No debieron quedar más absor­
tos loe cT-mpafieioB de Colon ante las mara­
villas del Nnevo Mando, qne D. Anacleto 
qnedó á la vista de aqnel mando primitivo, 
qne de las pójinas del Manual sargió ante 
in fantasía.

Realmente él no se cuidaba mocho del 
valor cieniifloo qu j pndieta tener aqnel re­
lato, ni ambicionó jamás llegar á ser nn sá- 
bio en el ramo cnltivado por loa HamboldC 
y  los Beanmont. Bastábale encontrar en el 
«sant> pasto para sa imsjínaoíón , materia 
para sna sDoBoa , y  si habiera tenido más 
gdnio , habría fundado ana nueva esonela 
de romaatioismo: el romanticismo antidí- 
inviano.

Aquel mando do foego hirviendo á bor­
botones cual iumenea caldera en el espa­
c io ; aquellas corrientes de ellice fandido 
olrcnlanJo como rioa del infierno por la 
abrasada enperficie del planeta; aqnella 
atmósfera negra, densa posada, envolvien­
do el globo, como las mantillas euvaelven 
al recien nacido; aqaelloa dilnvios vinien­
do áapugar la inmensa hoguera y á alzar 
con Hos sediaientos el pedestal de la vida ; 
iqnellos bosques de plantas celalares , de 
líqnenes j  de helechones gigantescos, dibn 
jando el péiñl de los organismos sobra la 
tierra; aquellos animales de formas extra- 
Cai y  proporciones colosales, parecidos á 
las figaras extravagantes y  horribles que 
psebian las pesadillas de nn corazón enfer­
mo; eqae! hombre prim itivo, adherido á 
la oateraleza , como el nifio de su madre, 
viviendo ana existencia milagrosa cercada 
de Innnmerablea peligros y  miserias , todo 
eto cami vó la fantasía de D. Anacleto en 
término! de no peusar éste más que en 
aquel mnndo ni soñar con otra cosa sino 
con tales séres; de ignsl manera qne Don 
Qoljote no vela ni quería ver ante sns ojos 
niái que escenas y  personajes de la andan­
te eaballeris.

Aunque no tenia como el hida'go man- 
ehego hanegas de tiena de sembradora qoe 
vender para comprar librea, todavía pndo 
ti bneno do nuestro héroe adquirir algunos 
con los penosos ahorros de su mezquino 
neldo. Y así, pasándose en sn gnardilla 
las noches de claro en claro sobro ana ama­
dos libros, en las bibliotecas los días de 
turbio en turbio sobre aquellos otros que 
por le elevado del precio no ostia  á sna al- 
caucis, D. Anacleto ha llegado basta los 
umbrales de la iocnia sin que por fortuna 
los haya traspasado aúo ni Laya dejada co­
nocer en estado d j ánimo á sns escasos co­
nocidos.

Sólo yo, que estoy en el secreto, sé qno 
cuando el bueno del copista de pliegos, ter­
minada tu impioba tarea, solitario y  ensi­
mismado arrastra sns deterioradas botas 
por el camino del Pardo, loa álamos do las 
orillaa del Manzanares, las acacias de la 
Monciua, las cabras qne vuelven á la leche­
ría, la alondra qne levanta sn vnelo al ten- 
tic los pasos dei caminante, no aon para 
D , Anacleto álamos, ni acacias, ni cabías, 
s i alondras: psra él, allí no hay más qne si- 
ffiilarias y  JlabeUariat, entre cuyos esbel­
tos truncos pacen rebafios de corpulentos
Sialeotheiios, y  sobra cuyas copas de calado 
ullaje se mece su los aiies el grande Italien- 

tot.tooio  en tos m> jorca dias de ta época 
teroiaiia.

¡Cuantas veces le he visto dirijirae á los 
altos d<-San Isidro, como dis que hacia uu 
honorable profesor, á bascar en los córtes 
del terreno restos do animales antidilnvia- 
cos, exponiéndote á tomar algún hueso de 
burro viejo, contemporáneo de Cirios II, 
por parte análoga de nn mastodonte jóven, 
auterior á Adan en algunos sigloe!

¡Cuántas veces le be hallado sentado en 
la orilla de una carretera mirando atenta­
mente el psdsso do pedernal cogido del 
monton da grava deatiosdo á la oompostu- 
ra del camine, y  sintiendo réeíaa palpita- 
sienes ai considerar que aquella piedra ha 
bis sido testigo de cataclismos y  maravlllBS i 
Ifsoonocidu del hombre! j

¡Cnántas veces le he observado parado 
delante de nn desmonte, fijos los ojoa en 
una de esas covachas qae hacen los traba- 
adores, é imaginándose qne miraba la en­

trada do la gruta del Mammntb ó do Sam- 
son, y parecióndole qne por allí veía entrar 
el ciervo mogaceros persegnido por el san- 
guicaiio /elixspelca, como en los momen­
tos de aparecer el hombre sobre la tierra!

Cuántas veces se ba detenido en en ca­
mino al ver abrir nna zanja para la con- 
duccióa de) agua ó del gas, y ha creído des- 
cubrir todas las capas geológicas desde el 
terreno azoico al cnateroarío!

¡Cuániaa veces, eu solitaria calle del Re­
tiro, y debajo de nn extenso paraguas, que 
por sna enmeroeos agujeroa se asemejad 
un enorme o jlador, ha afrontado los más co­
piosos aguaceros, liaoiéndoee la ilusión de 
qne al amparo de nn hongo gigantoBCo tal 
como loe que vió dibujados en nn atlas geo­
lógico, asistía á nno do aqaelloa diluvios 
que cambiaban la faz del planeta!

Dfgaso ai nn hombre qne tan fácilmente 
se proporciona placeres desconocidos para 
la inmenea mayoría de lo i mortales, no tie­
ne mnebo adelantado para ser feliz.

Lo qne le frita para esto hállalo D . Ana- 
cleto en otro órden de conaideraclones, 
aonqne siempre sobre el mismo motivo.

8 ', por ejemplo, algún vecino alegre y 
maleante se burla del eslnpendo gaban de 
nuestro héroe, éíte resiste impábido la bro­
ma, psnsando en que el hombre primitivo, 
cuando pasaba mil apuros para cubrir en 
cuerpo con la piel del oso ó del león, ss ha­
bría tenido por muy fjüz vistiendo bs- - -  
jante gaban.

Si BUS botas dejan ver impúlicamente ó 
través de varios agujeros los calcetines, D. 
Ánao'eto, mientras proenra disimular de 
a'gun modo tales desperfectos, « fljx ion a  
qae sos prrgsnitores aotidilnvianoa, cuan­
do ae rompían los desnudos piés corriendo 
por las brehaa y  los riscos, no lubrian lo­
grado obtener á prteío alguno unas botas, 
Biqniora linbieran s‘do lau detoiiotadaa co- 
m > aquellas.

Si eu mezquino eneldo no la permite ma­
yores InjcB gaatrOLÓmicoB que loa que ofre­
ce en un bodegón un cubierto de peseta, el 
bneno del copista lo sabor, a, conaiderando 
qae tal comida habría parecido el festín 
do loe diraea á loa booradus habitantes de 
nnestro globo durante el periodo cuaterna­
rio.

Si, por áttimo, acostado en fementido le 
cho, líente durante larga y  tempestuosa 
noche de invierno penetrar por las rendí 
jas y  por el techo de en guardilla el viento 
h.;lado y  la enojosa linvia, compara su st- 
tnaclóo oon la del bom btj primitivo, cuan­
do refagiado en fría y picfunda giuia es­
peraba á cada momento la V sita de la fs- 
roz hiena syelea, ó veía sn sueño turbado 
por el teirible oso de las cavernas.

A -i, l evando por elj mnndo sn cuerpo 
como la caja del retablo armado constan. 
tementa en su fiutasia, extraño á lo pre­
sente, indiíarente á loa goces y grandezas, 
á los cambios y cataclismos de la sodedad 
actna!; ballanan eiimpie en sns oxtiava- 
gantis ideas diitracoión paia sos ósioa, 
consuelo para las contrariedades de la vi- 
d», D. Anacleto es no tonto pira la mayo 
rf-i de ene conocidos, uu chijltd} para sn 
portero, para el proenrador ana méqnina 
de hacer letras, para mí nn hombre feliz.

Juan Pedro P . del Alamo.

cunteiita con 
litsiatura ;

lenta de este pico  de

•2{&iSM.-.-Va hay noticias del maestro 
Julián, que ha formado en Madrid noa coiu- 
paCia de aarztiela para este teatro- Segoo 
esas noticias la compañía saldrá de Csd z 
el 10 de setiembre, á flu de qne comience 
la temporada en los primeros dias de Outu 
bre.

Con artistas como la Mildonado, la Fo- 
rter, la Pastor y  U Martí de Moragos, Fioa- 
ira, Gómez, Arcos, Frats, M iragas, Cous- 
tauty, Castro y Corratalá; con nn nnmeroso 
cuerpo de coro»; con obras nuevas, y oon la 
excelente dirección del maeslio Jaban, no 
e i extraño que el abono snba, asegurando el 

'éxito de la temporada.
A 'ite v o  r d s ta g o .  ~  Coa las lecientct 

llnviaa le ba brotado nu reU-fii al árbol de 
la (femocracía.

£1 Demócrata, órgano acompafiaute g no 
llevará los óajjs, luiéotraa La Diteusión 
ilevA el canto, sald.á á la plaza el m>mo 
die ea  qae sale la Canícula.

lié  ahí un diario canicular.

C o m e ta  —El que quiera ver á esto e- 
rrante de los cieloa no tiene más qne hiatge 
en noche sereua drrijiendu la vista ai O. N, 
U. y le bailará, entre las conateUciones del 
Boyero y  la Osa Mayor, presentando al ob- 
eervudor sn luiiente cabellera. De ocho á 
nueve es la hora más oportuna por que es 
cuando vá declinando bácia el Ojcideute.

El sábado 3 del actual, a las 7 
de la noche celebra la Sociedad Oiontoló- 
jics, eeaion pública ordinaria en el local de 
costumbre. Habana 88.

R o g o c i j o  i s t f a t t t i l . —  El Eco de ias 
Villas y todos los demás periódicos antu 
nomiitas, baten pa'ma^ por la rosarreccióo 
de Cortioa, y  hablan de máqninacionoa con 
aervadoras fracasadas,

Se proponen hacer reír esos buei.ts cole­
gas.

Pronto en el colmo de su infantil entn- 
aiasmo lea vamos á oir gritar: “ ¡Viva Cor- 
tins;! ¡Maera MiUet!”

Sin dnda que á loa coneeivadores les im­
porta algoque sea diputado cualquiera de 
los dos.

Si todoa son peores.
Nos la hacen para qu eásn  

verla  bagamos, varias siñoiitas á fin de 
que las bandas que dan retreta en el Par­
que tcqnoD las sinfonías do Mignón y  M ar 
ta>

CuBiplimoB y  damos traslado á loa maes­
tros directores de bandas.

S ig u e  l a  fs iH C ión .—El sábado próxi­
mo ae estrenará en el teatro de Albisn nna 
obra orijinal de nu aplaudido esori tor titu­
lada “ Sj suspendió la función.”

C a b a l í s t i c o —La snpereticióu se en­
trega con frecueucia já investigaciones 
cnr:o-as. Dados los antecedentes qne exis­
ten con relación á los Czares de Rusia y  la 
atroz enerjia qne úitimamunte han aemos- 
trado los nihilistas, el mando entero presa 
me que la cata de los Romanefl está dea. 
tinada á desaparecer por completo. Ecte 
presentimiento es en R ieia  mas fuerte qn» 
en ninguna otra parte. Ya no faltan ni los 
comentarios sapersticiosos. Alejandro II. 
tenia cinco hijos llamados ari;^Nicolás, Ale 
jsndro, Wiadimir, Alexis y  Serjio. Leyendo 
las iniciales del principio al fia, y  do! fin al 
priocipio, ee tienen estas palabiae: “ Na 
Was Sawan,'’  que en el idioma insosigni- 
floan: “ Sobre vosotros, la mortalidad.”

El pueblo, siempre impresionable ha en­
contrado en esa circanetznoia oasnal, ni 
mas ni ménoa que n i  misterioso decreto del 
destino.

“ Dice un periódico de Paria qne Jaconvu- 
caloña nominal du los accionistas del Ban­
co Nacional de Bélju-a ha revolado qne Vic 
tor Hugo po.'é ', desde hace 3U años, CUO 
aoclonpe de eaie establecimiento, ó süsn 
1 7:)70UÜ fr .rccs .”

L> q-ae 0! p n squí no sacan loa poetas 
más que lo comido por lo servido con ealse 
du dognstos.

Biuu qUB no todos son Víctor Hc- 
go-

£ f  E c o  r’f fé lfé a } '.—Seguu pToipecto el 
7 de Stbie. verá la luz osla periódico cuya 
rediiccióo está eo la calle de Villegas ciim. 
SU,

C Hitará lid echo pijiuas, de nutrida y 
clara iiiipics óu, coaiutiiendo; Sscoióu doo- 
iriLui.—Uiapurioioues oficiales.— Ñutidas 
de lüteiés.—Miacetánea.—Svccióu de in te­
rés personal.—Folletín.—Anuooioa y-comu 
nicadoB.

Dice entro otras coiss:
“ Emaios de aquelloi coaipaliaros nuestros 

si bien carecienuo de sus lelevances oaali- 
dades, ous proponemos seguir humildemen­
te BQS hnbllas eti esta preciada Aotilía, 
dando á luz el dia 7 de Sotiemb e, “ El Eco 
Militar,”  periólicoou  cuyas columnas ha 
de ailijarae el estado progresivo de ine- 
trucoióii de coniitos individuos, soldados, 
marinos , miliciai os , bombe:os y voluota- 
r O! empuñiiu I a r u i a s  en este territorio, 
donde tan ana ba j colocado unos y otios la 
bandera de la virtu 1 y  del honor.

‘Para llevar a fe iz téimino nneitra em- 
preea e-< m-hcrtor ol coucurso do todos 
cuantos v.steu bouro-o un forme, y poroso 
D01 diiij^moj á V. cayo araoi al estadio y 
cuyo eutnsiaimo p or  t i  cl< mentó militar 
UB lau notoric; eiperau d > quo nos preste SU 
valiosa cooperación y al propio tiemío nos 
homo contáudose en el número de nnest o  < 
enscritores.

“ El Eco M ¡litar,”  por otra parte y moi- 
ced á la impoitincin que en bievs espera­
mos ha de adquirir, será nn poderoso au 
xilio para aquellos de nuestros compañeros 
que alejados por sns destinos de los centros 
oilciales, n.-cesiCen en la Capital quien ac­
tive y jestiooe con eficacia cuantos asuntos 
refdrentos á su honrosa prof.-sión tuvieren 
peudiootes.”

L a d r o t u s  —La Poli..ria de seguridad de 
Pdi'is acaba de prender nna banda de la- 
dionea coya irgauizacióa ei verdadeiamen- 
te digna (le cunosidad.

Esta banda poseía ooche*, coobaros, laca­
yos, criados y todo d  treu ue nua cma gran 
de.

En cada eipcdición quo se permitian es- 
tus malbechoroe, nn coche do lujo, tirado 
por caballos de para r«z i eeguis á los indi­
viduos de la banda.

Cuando so ciaC..ba do pnriuladas, robo á 
mano aimsda, ó eicamot o,!ana vtz dado el 
go pe, loa ladrones, á una señal dada p o r .}  
Ji f-1 de U baeda, so lanzaban ea el coche 
que partía con la rapidez de la ilocba.

A guni B expertos agentes de eeguridad, 
causados de ver figurar eiimpre en estos ro 
boi no corbe, habían tentado en vano apo­
derarte du ó ; p <ro en el ruomentu que re 
creía tcnerluH bsjo h  msi.o, los cabal o» 
hostigados por el cuchiro, desapaicoian c o ­
mo nna exbatacióo.

Uo dia á las ocho do ia mañana, dos se- 
Qorei bien vestidos y de aire distingnidu 
entfsi'ou en el almacén de vinos de M. C. 
Aveane do ¡a GranatArmóe número 25. Su 
cocho les esperaba á la pnerta, conducido 
por nn majoet noto cochero vestidu cou nua 
eiegiinte libr a

E-itos dos sefiCTes pidieron des copas de 
veim ontde Torio, que bebierou lentamen- 
t ‘',  cuniplimpntandü al propietario del rs 
tab'ecimicotu subte io esciogi'ip du su mer- 
canda.

Uno de loa desconocidos pacó en seguida 
de su sobretodo nna oait< ra repleta de bi­
lletes de bauro, y  arrojó nrg'igentemeute 
n ' . i 'ete de óOÍ) francos sob e el mostra­
dor. El oonsumu ae elevab i á 30 céntimos, 
por c msiguiento la vnelta eia de 49fi fian- 
cus 70 (é  ilimoe; y  en uti mompnto lo’  tnal- 
becboiep, tomando el uno el billete d&d i en 
pago y t-1 otro la moneda devuel^, esoa- 
patou como gatos; y naltando nt coche <le- 
caparecieron como uu rel.trapjgo, dr-jando 
al propietario cstupefaito,

Parece que ia pqlicia pí hr apodeiado de 
esta banda haca poco.

JI*o/é€ées. -Novedades de ayer:
Piiuitr Distrito —Hurto de tres pesos bi- 

li(?tes á nn asiático en una csaa do inerotri- 
cee do la calle dtl Agoacato por una paida 
que faé detenida, ocupáLdose el búlete.

2°—Hurto de nua máquiua de r zar y  va­
rias aves do dos Oisis de ia calle de Acesia 
habiéndose encontrado lo robado en nn te­
jid o  iumccliato á dichas cisas, ss ignora el 
autor.

3?—Un individuo blanco f ié  mordido por 
nu perro caU'áQdole heridas leves, babióu 
dolé dado muerte enseguida, disparándole 
nn tiro.

—Uírida gravo que nn individuo blanco 
pieso eo ia cárcel iulldó á otro con nna na 
vaja barbera.

— E-itafa de un reloj y leontina de oro á 
un iudividno blanco por otro de so clase qne 
D ’ ha sidu habjdo.

4'.’ —Robo frustrado á una señora ¿e  una 
maleta de mano que un jóvon de 13 años te 
a n e b r ó  airoj.ániTola en la tuga, siendo de 
tenido,

—Rabo de nn rtloj de plata y  leontina de 
nikel en un café do la calzada de la Reina, 
á up individuo blanco por otro qne desapa­
reció.

E jtafi de uua ce.ibi de hires arti^slales á 
uu Inlividuo blanco ptr otro qne no ha aido 
habido.

—Detenido el antor d« la herida grave in 
ferida ána moreuo, en 28 del actual de que 
!«  dió cneota.

9?—Herida leve inferida á gn moreno por 
mordedura de perro,

Detenidos:
1 por iodoonmentado y sospechoso.
2 patrocinados pn ícgos.
2 por eacándsio.
1 por portar un puñal.

P A I^ O R A I W A  Ü I lfS E O
EL UNIVERSO.

Frente al Parque du Lsabul la Calólica. 
Exhibición tudas las nochev. Entrada 4 0  
eaiilavos. 9840

T ic.ste r a i ó n  
estos términos:

-Clama nn periódico en

“ Escándalos.—R ecomendamos a) Señor 
Alcalde del barrio de Tacón, Jos qne pro- 
mneben los cocheros de plaza qne el sitúan 
todas las noches al rededor del Parque 
Central, profiriendo palabras obecenaa, é 
interrumpiendo el tránsito á los pedestres. 
Kepetimoe vea eso el señor Alcalde, eo ob* 
sequío á laa Sras. que concurren á aqnel a- 
meoo ai tio.

• í la s  M ií/jei-cx.—De nn periódico do 
modas reproducimos lo eiguicnte, acerca del 
tocado y  su higiene

“ Sabido es por casi todas, que para la­
varte en todo tiempo, son necesarias ciet* 
taa prc-canciooea para no exponer al aire la 
caía mojada, ni húmeda siquiera; despnes 
de la toalla deba pasarse iiomediatamente 
la borla de loa polvos do arroz, iigeramen. 
mente y  con pocos polvos, para acabar de 
secar el rostro, y ya -pueda penetrar el aire 
sin peligro. El agua fría, natural en In­
vierno y  en verano, pone el cútis terso y  
fceaco: nada qne predisponga már proa t j  á 
las airngss qno ol agua templada.

Rara vez debe hacerse oso del jabón para 
la cara; la parte de cal qne tiene, ¿por pe­
queña que sea, le perjudica. Sin embargo, 
de vez un cuando debe asaras el jabón pa­
ra aclarar la cara; pero en este caso, es pre­
ciso que el jabón sea inperior: los jabonea 
baratus son peoroB que el jabón de Mora, 
que se usa para fregar y  lavar la ropa. De 
testad la peifjmerfa barata; eIiaha(»i}ssdo 
más estragos que las vitnelae en las hermo- 
snras económicas.

J P rocés ió st— Ln de la Vírjen do Regla 
anunciada para el domingo 1Í de Satiem- 
b;e, se ta  aplazado defloitivamenle pa a i l  
domingo 18 del referido mes.

T ip o s  p  C o s tu m b r e s __Hemos re­
cibido la entrega 15 de esta publicación 
qne DOS da á conocer al Amanta de ventana 
en nn artículo al que acompaña aoa fototi­
pia debida al tapiz de Landaloze.

CVijpséaf.—Coalqniera éntrelos poetas

GRAN BAZAR DE JOYERIA FINA

46 OO iPOSm A 46
entre Obispo y Obrapia.

¡ ¡A T E N C I O N !!
Esta caea es la única en su clase, qne por 

r a z o u e s  c s p e c ia l fe im a e  realiza lapren- 
 ̂ dería con nna rebaja de 3U pS  . de los pre- 
OÍo-1 corrientes.

M xlste l<oy nn precioso snrtido de pul­
sos formando n n  c la v o  c o n  h e rra d u ra , 
última moda. P r e n d e d o r e s  d e  S e ñ o ra s  
c o n  I r ic h in a  y  otras formas, a r g o lla s  
d e  in f ln ito s  m o d e lo s , e:i|>ricliosas 
d o r m ilo n a s , s o r t ija s , g iirg n n iit la s , 
& c . & e ., c le g a i it is iin a s  c r u c e s  (P A - 
T T 1«) última i ovudad.

Relojes, l<ontinas, reikarios, midios U-r- 
noe, alfiletes de corbata, paeadures, luedn- 
Ilunes, fosforeras de capricho, gemelos, bo­
tonaduras é Ir.ftmdsd de crllcalos de esqni- 
sito suato.

B r illa n te s , p e r la s , e s m e r a ld a s , n i -  
b ic s , ó p a lo s  y xdQ ros la o n ta d o s .

Eria es la e a s a  d e  la s  fa m ilia s , cun
cuyo apodo la doBígnan como prueba de lo 
barato (jue vende.

NOTA.—Teniendo anéxo tiu bien monta 
do taller de pluteif: y relojeiia, nos hace- 
moa cargo dt. I< s trabajra concernientes á 
ambos ramos oon la exactitud y modicidad, 
qoe tenemos acreditado46. E l  F é n ix

SECCION DE INTERES PERSONAL

TEATRO LA FAZ,
OOMPASIA DE OPERA ITALIANA,

T E iU P O R A B A  D E  1 8 8 1 .

Empresa, Lapreslni y Compañía.
La Empresa que sosovibe tiene el honor de annn- 

ciar al respetable público de eaU Capital que el 
dia de Octubre del oorrients aOo, empezará á 
funolosar en este Teatro la ozpre<a<Ia CompaCia 
de Opera.

Director de la ootupsfiU, 6r. Delflno Marohelli,
CONDICIONES DEL ABONO.

El abono constará de 30 funciones dividido eo 
dos tomos de i  5 funciones onda uno, Psr é Impsr 
solo para palcos,

PEEOIOS DEL ABONO, EN BILLETES,
Proscenios, platea y prinoipatea para 15

funciones sin entrada............................ j  üól ..
Ptosoeníos del 2? piso para id. sin entrada 351 .. 
Palcos, platea 6 principales para 15 funoio-

nes sin entrada....................    35J ..
Palcos del 2V piso para ISfunciones sin on

trada....................................................... 310 50
Lunetas oabeorias paca 30 funciones sin

entrada...................................................  72 ..
Lnnetas del oentro para 30 fiinoiones sin

entrada........ .........   67 SO
Anfiteatro de 1? Ola para 30 funciones sin

entrada...................................................  67 50
Anfiteatro de 2? y  3? fila para 30 funciones

ain en trada ........................    54 ..
Asiento de tertnlia para 30 funciones sin

<?atrada...................................................  34 ..
Asiento de paraíso para 30 funciones sin 

entrada.......................................     27 ..
DEPOSITAKIO RESPONSABLE D E L  ABONO,

8re$, T o d d ,  H id a lg o  y  €■
Vctde hoy queda ti abono abierto en la Oonladuria 

del Teatro delL d i  de la tarde u de 7 dO de la no­
che.

8704

NOVISIMA LEY
d e ü i y i i í c i a n i i c i i t o  C i v i l
anotada, concordada y  comentada por dos 
distinguidos abogados del Colegio de Ma­
drid.

Se consignan al pié de cada artículo laa 
concordancias oon la anterior Ley, con ¡a 
orgánica del Poder Jndloial, y  con aquellas 
disposiciones con qne guarda analogía, c i­
tando la jurisprudencia del Tribnnal Supre­
mo aplicable al caso, ademas de comentar 
brevemente el precepto, indicando á la ves 
los estadios pnblicados por la importante 
Bevisfa General de Legislación y Jurispru­
dencia y  sn Boletín.

Un tomo en 4" enenadernado, pasta es­
pañola $6 B(B. eu la Administración de L a 
Voz DB Cuba y  en la calle de San Ignacio 
n" 44, Administración de El Ciclón y  en el 
Colegio de Escribanos.

dalor, y santa l̂ eTsna, virgen, y tus doce santu, 
herma oj, mártires. ®

FIESTAS EL JUEVES.
Míarr golemnes.—En Jeeúa María 7 Jasó la del 

Saoraniouto du siete í  ocho; en Ja Catedral la do 
Tercia á 1< a ocho y cuarto; en San Felipe, Santa 
Clara, Sonto Cil to. Paulo, Espíritu Santo, Monse- 
rrato, Guadalupe, el l'ilar. Cerro, j  parroquia de 
Guanabaooa la de renovación á labora de costnm- 
bre. Continúa la fiesta de octava eula capilla de 
San Agustín.

Ifirledu Maria.—Dia i 9 da Set eoibre: oor es- 
ponde visitar á Nuestra Sen ra de It Divina Pas­
tora en San Fol pe 7 en Guonabacoa á Nuestra Se­
sera do los Kemedios en la parr quia, privilojiadas 
en I uibos puutos,

FIESTAS EL VIERNES.
Alisas roiemnes.—En Jesús María y José la del 

Saoiauiento de 7 á 8; en 'a Catedral Ja de Tercia á 
tas ocho y cuarto; eti J< s Monasterios y en todas Jas 
iglesias como iiriiuer viérnesdel nrea estará de ma- 
nitlesto 8. D. M. * n la misa mayor, y en ia mayor 
I arte de Jas iglesias queda de mauifiesto de sol ó 
á sol.

Via-Crncis.—PorJstirdeon algunas iglesias y 
en loa otras a' oscuceoer, después del rezo,

( drte de lUarís.—Dia 2:: corresponde visiter á 
Nuestra Sefiora de la Candelaria en San Francisco 
de estay en eldc Gnauabacoa y en Jesús dri Monte 
todas privilejladi'B._______________  1

SANTUARIO DE NL'ESTR.A SEÑORA 
DE REGLA.

El dia 20 dol corriente se izará la bandera & las 
seis de la tardo Se dará principio á Ja novena el 
dia 30 en el drden siguiente:

Habrá novena y < ctava, es decir; diez y ai te mi­
sas Boleiiines en otros tantos días cooaeoutívoa á 
laa siete y media do la maSana, después de la misa 
Jiabrá novena rezad», y al toque de oraciones ro­
sario. novena solemce y letanías con música.

Además habrá tres grandes festividades, en las 
que prediouráu ios el cuentes y celosos oradores 
sagrados Ríos. Pbros. Ldo. I>. Pedro F. Almausa, 
Kko. I’ . 1 oyo do la Compañía de Jesús y Kdo. P. 
Gibergits, de laa Escuelas Pías.

El diu S do Setíemrre á las nueve de la mañana 
hab á logran misa dol maestro Ueicaclante oon 
sermón por el 8r, Almansa, y gran ealvs la víspera.

El Domingo 11 la gran misa do Itosaí á las ocho 
y media de la msilnua, predicará ol 8r. Qibergas.

El día IS habrá la gran misa de 00 ava, á las 
ohu y media de la mañana, predicará el Sr. Boyo. 
La Prooesloir so verifioara el Domingo 11 d e ^ -  

'iembeo á las oineoy media de la tarde; yen caao 
í e mal tiempo se aplazará para el siguiente flo- 
oing;f4.

Se mega la aaiatcnoia de los fieles * tan solemnes 
cultos, rogándoles á la vez se sirvan adornar los 
frcLtoá de las casas, especialmente para la proce­
sión, cuyo favor agradecerá el qno snecrlbe.

Uegla, Agoito 23 de 1S81.—El Cura Párroco, 
Miguel Pon. 8834

§ n de C om postela.- y48!í

AVISO.
Recordamos á los VittjeroB y  Bañistas, 

que tenemos eu telas especiales para trajes 
de viaje y  de la estación, nn excelente sur­
tido fabricadas en Inglaterra y  Francia pa­
ra esta casa, lo mismo en telas de luto y 
medio luto. Las personas que lo deseen, 
pueden obtener uu tram en 4 8  l|orns. Loa 
precios reducidos, quedan invariables. Las 
ventas al contado, y  las personas no pre­
sentadas, garantizarán sus encargos.

ALLER, STEIN Y CP.
AGVIAll Ü2, HABANA.

bp 9808

.2  lo s  c s tu d ia s i t c s  d e  J ttrd ic in a

En la Administaacion de este periódico 
88 hallan do venta ojenjplares del nnevt 
IJoiu itciitlio  «lo (r ir iijia  in e u o r  de! Di 
Fciier y Juivo, obra de texto en inucbas 
Univcrcldadoa de la Península.

Uo tomo de más do 50ii pájicas, oo.u gra­
bados á trrj: pesos B. B-

AL EJÉRCITO Y YOLCNTARIOS.
Elementos de esgrima á !a bayoneta 

Obla declarada do tezto en Eepafia por Rea 
Orden de I8<)5, can grabados de porioiones.

Es indispensable para U Instrucción 
la Infantería de Ejército y Volontarios- 
tomo en esta capital $1 2-> billetes y  part 
interior $1 5í)

De venta, Admlui?tiación de JL>a V o z  
C u b a  Tenieote-Rcy -38.

FOTOGRAFOS 
DE m m  DE S. M. EL BE\'. 

0-BEILLY 64,
en Ib obsb qne hace prsoisamente esquina

COMPOSTELA.
Montado este eatablocijnisnto can tod> 

,os recarsos y adelantos del arte, reedifica 
da ia casa expresamente para galería foto 
gráfica y contando con acreditados artii 
enyas obras sen el mejor testimonio de 
nteüjoucia y  baca guato, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos qne lian me 
recido ecf calificados por la prensa periódi 
oa y por las peiaona:'eompetoutss de ínra 
perablts y dignos de las más tenombradas 
galerías de Nneva York y Paría.

La práctica ha demostrado, en efecto, 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento en el empleo de Is 
Inz propia de este clima, condición impon 
tantísima qne nnida al buen gusto en las po 
sicioDoe, claridad en log detalles y  las de 
más qne reqaioreol arte, se revelan en to­
dos los xiabi^OB de esta casa y garantizan 
loe qne se nos eucomiender.

Retratos

Estratos
En porcelana, 

Princesas

Imperiales

ASOCIACION DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SttGR.AD0 COEA^Olj.

Se reousrda á todos los osoolados que el domingo 
prúzimo, 4 de Setíem re, tendrá Ingar en la Igle­
sia de las EscuelsB Pías de Guanabecoa, la ml.a de 
comumún mensual , comenzando á lae SIETE en 
puQti por razouea especiales.

El Direotoc inurlno.

ORDEN DE LA  PLAZA DEL DIA 31.
SEUVICIO P A R A  EL 1?

Jefe du dia.— El Sr. Comandante del jer. 
Batallón d e L  je ’ os volnntariofi O-Ya>sn- 
tiü Coruja, '■

Visita de Hospital; Butailon Cazadores 
lie Itóbui II.

Módico pata lo.i D.iñ -ei E ' de! Batallón 
de E cribientes.

Capitania General y  Parada: 1° Bata* 
lÍQD de L'jisros volnntartos.

Hospital Militar, y Cóical, Regimieu'o 
de Injenieroa.

CascUlú de' Príncipe, Regimiento de In­
genieros.

Batería de la Reina, Artillería á pié.
A¡ ndante de guardia .n  el Gobierno M is­

tar, el 2 • de la ,Plaza, D. M icnui O. ti*.
Imajinariaen ídem. & 2 do )a lU'sma, 

D. Jútó Pardillo.
lí-3trets en ia P,i.z4 du A rca s__La múd-

ca del Apceladeiu.
El Coronel Sárjente Mayur, /¿«caño

qae son la gran novedad del dia y  los oca­
les debemos reoometidar particnlarmente á 
las señoras. Hemos traido expresamente 
del extranjerolos elementes necesarios para 
hacerlos, sa tamaño es mayor qae loa impe­
riales y  son do más lacimiento qne uinguca 
otra ciase ourriente de retratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la posición, recomenda­
mos qne so examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser nna oircnostoncia en 
qne este casa pune el mayor esmero.

Retratos

cou óvalu ó sin él también de busto, medio 
cnerpo, tres cnartos y  cneipo entero. El sis­
tema KEMBRANDT, tan en boga desde 
que fuimos los primeros, años hace, en in­
troducirlo en esta Isla, da extraordinario 
realce á los do busto y medio cuerpo. Lla­
mamos la atención sobre los retratos en 
tarjetas imperial también, de

Bustosgrandes
en qne salen mucho mas grandes y detalla­
das las cabezas.

Invitamos al público á qno examine en 
nuestro expresado establecimiento, (0-Rei- 
lly 6 1 , esquina á Compostela, en la casa 
precisamente qne.hace esquina) IsB mues­
tras de los retrates qno ennmuramos á con- 
tinuncioú, asi como tendremos mucho gusto 
en dar todas las explicaciones que nos pidan 
tas peiBonas qae nos favorezcan con sas vi­
sitas.

Retratos de tudoa tamaños hasta ol

Tamaño natural,
para cuadros grandes.

Retratos en

Tíirjetas,
amafio el más pequeño de laa com entes de 
basto, medio cuerpo, tres cnaríos y  oaeipo 
entero.

Retratos

BLANCOS SOBEE FONDO NE&EO
mítando buslos de yeso ó en posiciones nata 
ales.

Por último, se hacei, cut> limpieza no co­
man los hermosos retratos

Esmaltados, Glacé.
Sabido ea qae el esmalte aumenta la be­

lleza del retrato, y  pnede aplicarse á los de 
tarjetas,Im perialcsy Princesas.P ero  hade 
ser esmalte bien preparado con  bnenos ma­
teriales y  Men aplicado, para qne n o  petjn- 
diqae al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Beitly €4, en la casa precisamente qne 

hace esqnina á Compostela.

E i e l i j i o s » .

JUEVES 11 de S«tíembr«.-^a& Gil, abad y fim-

BASTEO UE QANADO MAYOS.

--■. i •iM í.'tVl > ■Vét • * a
robus r ex

úrro 1 .-u. — . Sobravcti*
í .Oíts' bas l>*r» m*3£s

Tuco*........ fil 1008'70„..75 ri. 72
1 üaeTes... . as 50 á.-ÚU ..

Terceros... 71' '197:80 á..85 ..
> HoT.tejzsi f̂ 29 455 1 Í...65 .. ••»>a*«*pv9a

T.’tal !Se'í2t90j 72

rEBCK-'- rz sá víssí'k;- »?■ ;
r¿ut.ia*a.

íHMa.m — »  á 45 eanl. il*.
Tovas 4*1 ca 's- ' rblete........á 70

[ Coa hueso., á 35
Masa.......... á40

HotIUi:* Manos i m e t e 6  7Q »•
Coa hueeo.. i  30 «« ••

. . . . . . .  ifiO
Btc;**.... irUete.........  i  70

v>ou hnecu.. á 3S
Masa á40

J T*. ^ o t e . . . . . .  i 70
t\-.x >u*se„ á 30

Habana. 29 de Asosto de 1381.—£1 Administra
Uor, Guillermo de Erro.

8

- OFICINAS YEDinOIOSPUBLICOSs

Academia de Ciencias Médicas, Coba y  A 
margara.

Idem de Pintara, Dragonea 6 .̂
Idem Central de Adnanae, Baratillo [adua­

na vieja.]
Idem de la Aduana Local, Oficios, convento 

de S. Francisco,
Administración Económica, Adoana Vieja.
Idem Principa] de Loterías, Adnaoa Vieja.
Alcaldía Mnnicipalj Obispo y  Mercaderes.
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento.
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to de S. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Capitanía General, Plaza de Armas [palacio]
Idem del Puerto, Muelle de Caballería.
Idem Municipales, Obispo y  Mercaderes.
Corral de Concejo, Belascoain y  Tenerife.
Caballería [sab-inspoocion de] 0 ‘ Keüly y 

Tacaz»
Idem Icnari '.IdeJ Dragones y Zanja.
Cabañas [castillo de la] Bahía, por Casa- 

Blanca.
Cadetes [escnela de] Belascoain y Estrella.
Canal do Desagüe de Cárdenas y  Colon, 0 -  

Reilly 38.
Cárcel, Znlnota y  Panta.
Celador de Bahía, Muelle de Caballoiía.
Celaduría de Muelle, Maelle de S. Francisco
Cementerio de Cristóbal Colon. San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes 2(i.
Idem de Escribanos, Plaza de la Catedral y 

San Ignacio.
Idem de la Compaíiia de Jesús, Compostela 

Luz y  Acosta.
Idem de los Padros Escolapios, S. Francis­

co, Guanabacoa.
Idem de niñas, La Caridad, Jesús del Mon­

te 390.

Idem de id. Corazón de Jesns, Cerro SSd. 
Idem de id. Corazón de María, Manrique 35. 
Idem do id. San Francisco de Sales, Oficios 

2 esquina & Obispo.
Idem de Procoradores, Plaza do la Catedral. 
Comisión central de colonización, Mercade­

res 2
Idem Militar Liquidadora, Cuba, Convento 

de San Agusrin.
Comisión Estadística, Aduana Vieja. 
Contribuciones. Adnana Vieja.
Consejo de Administración, Oficios 33 cs- 

qoina á Luz.
Correos [Administración de] Oficios 9 ea- 

qnina a Biela.
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Ce­

rro.
Idem de cimarrones. Fosos de la Punta. 
Idem judicial do esclavos y  colonos asi áti 

eos. Ancha del Norte [Asilo do S. José.] 
Doce Apóstoles [batería] Falda del Morro, 

Bahía-
Diputación Provincial, Empedrado 30 y  32, 
Efectos Timbrados [almacén de] ObrapI», 

aduana vieja.
[Equipajes reconocimiento de] Muelle de la 

Machina.
Gefatura de Po'ícía de la Provincia, calle 

de Coba,
Guardia Civil [cuartel de la] Belascoain j  

Zanja.
Idem id. fSnb-inspecoiou de la] Piado. 
Idem jurÍ6dioci;mal do libertos, O’ReilIy .•)<)' 
Idem Local de Sauidad, Muelle dcCaM lle- 

ría-
Idem Superior deSanidad.Seoretaría, Obra- 

pía 51.
Sub-comision Arbitraje Hispano-Amoiica- 

na, Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
Taquigrafía, escuela do, Obispo 8, Santo 

Domingo.
La Fuerza [onartel] O’Eoilly y  Maelle.
Laa Animas (fortaleza) Calzada de la Infan­

ta.
Maestría do embarques, Enua 2.
Marca de carruajes, Ejido 31.
Marina (auditoría de) Merced y  Damas, 
ídem (comandancia general de) Riela 1 es 

qama á San Pudro.
Idem (id.m ilitarde)Idem  (fiscalíade)M ue­

lle do Caballería, esquina á O’Reiily.
Idem (intervención de) Churtuca y  Oficios. 
Idem (ordenación do) Morcod 39 y  Damas. 
Mayoría General de! Apostadero, Riela !

esqninaá San Pedro.
Mercado de Colon, Animaj, y  Monserrate. 
Monte de piedad, daii Ignacio y  O’Reilly. 
Montea, Inspeeoion de, Amargura 79.
Idem de Cristina, Calzada de Cristina.
Idem del Ferro-carril Urbano, Empedradii 

y Agniar.
Idem de la deuda [bienes embargadoa'’ Mer- 

cadoi'es 2.
Obras Municipales, Fosos de la Punta.
Idem Públíoas, inspección de, Caizs'Ja de! 

Monte.
Observatorio físioo-meteorológico, Drago­

nes 62.
Ordenación de Pagqa, Qbrapia, aduana vieja 
Palacio Epiqsopab Uaria, Habana esquina á 

Chacón,
Paradero de Concha, Paseo de Carlos 111. 

quina á Obrapla,
Telégrafos, oficina central, Morcaderos j 

Obispo.
Idem escuela y  almacén,Aguiar y  Obrapia, 
Templete, Plaza de Armas 
Tribunal Contencioso Adm inijtrativo, 0 

ficioe 33.
Idem de Estudios clínicos deid. Cuba j  

Amargura.
Pescadería, Empedrado y  Tacón.
Pirotecnia Militar, San Nazario, Barracón 

del Principo.
Idem de Cristina, Plaza Viqja, San Ignacio 

y  Teniente Rey.
Idem de Tacón, keina, Aguila, Dragones; 

Galiano.
Idem provisional, Campo de Marte, Amlsted 

y  Dragones.
Minas, Inspección de, Paula 76'
Idem [oub-inspeccioa de] Taeoa 1.
Junta oonli'ai protectora de libertos, San 

Ignacio 36, altos
Intendencia de Ejército, Ancha d d  Norte 91. 
Instituto de segunda enseñanza, Obispo 8, 

Santo Domingo.
Prácti<tes del Puerto, MuoUe ú« Caballería; 
Presidio, jefívtara y  secretaría del. Idem 

cuarteles del, Paseo del Prado y  Punta. 
Príncipe, castillo del. Paseo do Tacón. 
Punta, castillo de la, Zulueta y 1 ^ 5  del 

Puerto.
Morro, caqtjlla del, Boca del Puerto. 
Número 4, fortaleza. Loma de la Cabaña- 
Recogidas, oasa de, Compostela y  O’FacríIl 
Reina, batería de la, Ancha del Norte y  Zb- 

laseoain.
San Cáilos, Seminario, San Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad MiUtar, Bab-inapeccion, Belasroaic 

y  Estrella.
Idem de la Armada, id., Merced 77.
Santa Clara, fortaleza. Vedado.
Sociedad Antropológica de la Isla, Cuba y 

Amargara.
Idem Económica de la Habana, Dragones 62 
Hospital Civil, Zulueta y  Punta, altos.
Idem do dementes [Mazorca] Potrero Ferro. 
Idem do higieuo pira mujotes, C.irro 419 

442.
Idem Militar [Sao Ambrosio] Diaria y Ta- 

Ilapiedra.
Idem id. [Cuartel do Madera] Paseo de Ta- 

«xm.
Idem San Lázaro [de leprosos] Ancha del 

Norte.
Idem de Paula [de mujeres] Paula esquina 

á San Ignacio.
níantería [sub-iuspecoiou de] O’ ReiUy y 

Tacón.
Injenieios [almacenes de] Parque de la 

Punta.
Idemde ómnibus, guaguas. Plazuela de Luz 
Idem de Villanneva, Dragonea é ludustria 
Pasaportes, efioina de, O’Roilly y  Tacón. 
Hacienda [contaduría general de] Obrapia, 
aduana vieja.
Idem [dirección generalde] Idem ^ s o ie i fa  

general de] Obrapia, Maelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

Univeiaidad Literaria, O’Beilly y  Mercade­
res.

Voluntarios, sub-inspeeeion de, Tacón 1. 
Idem, prevención de, San José y  Monserra­

te.
Idem, Artillería rodada, Paseo de Tacón. 
Idem Odontológica, Manrique 113.

DIRECTORIO OOMEROIAL

Almacenes de Regla (oficina), Meioaderes 
Almacenes de Aguirre, TáUapiedra, 
Alvares, Julián, O’Reilly 9 i.
Arena y  H?, Baratillo 2.
Armand, E. L ., San Ignacio 78.
Artiz, Antonio M., Fsdgneraa 8.— Cerro 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y  oomp., Sol 4.
Alvares y  García, San Rafael 67.
Alvares y  Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animaa 129 j  131. 
Amenábar, Hers. de G. de, Oficios 18.

-  1 5 6  -
—Quizó! respondió Lecoq. Hay, sin embargo, un medio, el 

último, de tener su secreto. . . .o s  preciso dejarle escapar.. . .

X X X II.

£1 espediente supremo que meditaba Lecoq no era d esn  
iuvenoioD, y  por consiguiente no era nnevo. En todos tiempos 
la policía ha sabido cuando tiene necesidad do cerrar los ojos, 
entre-abrir la puerta de un calabozo. Loco!..bien loco é ingenuo 
es, por ejemplo el que cree en esos favorables descuidos, y  se 
apresura á tragar el sebo deslumbrado por la libertad ofrecida. 
Los prisioueroa no son todoa como Lavalette protejida por una 
real connivencia que después se negó con grandes juramentos, 
poro que está hoy probada. Sa contará mas bien entra esos 
alguno pareciuo al infortunado Jorge de Etohervuy qne no es 
soltado sino á beneficio deinventariopara ser nuevamente ceji-
do. Pobre Etchervuy!___ ciegamente creyó haber engañado la
vijilancia de sus guardianes. Cuando reconoció su error y su 
falta se pegó nn pistoletazo en el corazón. Pero, ah! el desgra­
ciado sobrevivió á la horrible herida, lo bastante para oír á uno 
de BUS amigos arrojarle esta injuria que no merecía “ Traidor!” 
Sin embargo, estos procedimientos son raros, y  solo en casos 
especiales se decide la policía á favorecer secretamente la eva­
sión de un detenido. El medio es sumamente peligroso. Sí algún 
recurso hay, ea el de conseguir algún beneficio quizá importante, 
como por ejemplo, el de poner la mano sobre alguna asociación 
de malhechores. Se captara á un hombre de la banda, este tiene 
la probidad de su infamia, y  se niega á nombrar á sus cómplices. 
Qué hacet?....Será  preciso resignarse á juzgarle y  condenarle 
s o io t .. ..A h ! no, mejor ea hacer deslizar y p o n e r á s u  alcance 
por medios qne aparezcan casuales, un instrumento qne permita 
limar BUS cerrojos ó nna cnerda que le facilite escalar las mura­
llas. Uua vez fuera, so parece al moscardón que vuela con un 
hilo cojido á nua pata arrastrando su cadena ante una escuadra 
de observadores sutiles; y  eu el instante que se ve reunido á 
sus asociados á quienes refiere su audacia y  su felicidad,la com­
pañía toda se encuentra envuelta como en una red. El señor 
Segunller sabia todo esto y  mucho mas aun, sin embargo, á la 
proposición do Lecoq, ee estiró sobre su asiento dicléndole:

—Estáis lo c o l . . . .
—Y o no lo creo, señor.
—Hacer evadir al prisionero!
—Si señor, respondió con frialdad el jóven agente; tal es mi 

proyecto.
—Ee una quimera!___
—Y  por qué, sefiort Daspues de los asesinatos de los esposos 

Chabosseau en Saint-Deois, aa oousiguió, como debele recordar,

Aocmbalsa v  coiáp,, A ., Ofloios 74.
Arracha y  comp., J. de, Mercaderes 1 ¡ 
-Arguelles, Bamon, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., importadores de calzad* 

Teniente-Rey núm. 36.
Alorda Miguel, 0-ReiUy 96. Librería. 
Alareis, Anselmo, MuroDa 44.
Abadens y  comp., J. P ., O’Reilly 2 ’ .
Adera y  comp,, Mercaderes lUi.
Aguilera, García y  com.. Mercaderes 27. 
Agencia de “ Las Novedadea,”  Obrapia 40. 

f l ,
B oijes y  comp., J. M., Obispo 2,
Bovlng y  oomp. A ., Obrapia 
Banco Santa Catalina,
Belfov y  comp. L ., Empedrado 1.
Bemdes y  comp., J. F ., Moicadeies 7 
Banco Industrial, Amargara 3.
Berruete Leoncio, Mercaderoa 6.
Bock y  omp.. Mercaderes 5,
Banco Españe Agolar 81.
Banco Hispano Colunial.Baratá'Jo ■* 
Brodermann y  comp. F. i  Cuba 78.

C.
Colegio de Corredores Mercaderes 26. 
Courtiller y  comp., P ., Amistad 87. 
Crusellas, hermano y  oomp., Monte 314. 
Carballo, Bamon, Amargura 3-5.
Carancho Antonio, Belascoain 34.
Corbelia y  Quera!, Obispo 25.
ChapmsA, V. W ., Amargura 1. 
estero y comp. M., Oficios 2-5.
Círculo Francés, Aj^iila II3.
Clarke y  comp., Mercaderes 38. fa -io i.; 
Compañía del ferro-carril de Cleufuego. 
Cusell y hermano, Jaime, Gervasio 321 '
Cüa y  comp., Regla.
Chía y  comp.. Oficios 44.
Calvo Iguario, Oficios l»(aItoa.i 
Calzada, J. de la, Cuba 7s.
O ^ in o , Cuesta y  oomp., San Ig rv , 

Villaclara, San Ignacio -35.
Canicabura A ., Mercaderea 26.

— i»aááiyte»tw!̂ 'iTi'iniiip||

Hadan, Cristóbal, Virtudes 10?,
Hadan de Alfonso, Antonia, O u l»  84* 
Mar^uette y  oomp., J. B ., San Ignacio 49, 
Martínez y  oomp,, T e n ie n te -^ y  13. 
Me. KeUar, Luling y  comp., Cuba 76. 
Masoda Pedro, 0 -B eü ly  H «.
Meyer y  comp., Oficios 8.
Millingtoü. J . F ., San Ignacio 50. 
Moui'gue, E., San Ignado 54.
M oysiy  oomp., Oficios 19, (altos)

NelLson, Guillermo, Mercaderes 10. 
Kenningor y  comp. V ., InqulMdoi 7. 
Nenninger Juan, Oficios lo .

Lamparín

CabriMJs y  comp., San BafaeJ Vj7,
Calvo Manuel, Ofloios 38.
Cámara J osé, Obispo 39.
Garlón, .l^ e d o , Corredor du buques, Era 2
Caaico Aloman, P radolia . ^ ’
Cay, R. I., Empedrado 12.

Collazo Andrís, almaeenl..fa de víveres Ba Ju4
Cjátañé j-Oom p., Crespo, esquina á Ani­

mas, l'auaderfa.
Cuevas y Comp», O’Rüilly n? 80, dapósito ' 

de máquinas de coser.
ConiU Juaa, Tenientn-ííey 71.
Calvo y  comp. M., Ofioíon 28.
Cali y  oomp., San Ignacio 13.

Dnrege, Julio, Tejadillo 36,
Durruty y  comp., J. !{ ,,  San ignaoio 9.  ̂
Dussaq y  cout|i-> TejadiUo 7.
Daimax y  comp., Habana 117.
Dasae y  oomp., Loen, Aguacate 74. 
Demeetre, Cnia v  com p..J .,C uoa 88. 
Descampe, Lecaüle y  C í OM-iPO M.
Oufan,y comp.. A ., O'Bc;!!-- 3<>.
Oufau, S ., Obispo 31.
Doiié y  comp., Ed., Agniar «ñ,
Decampe &  Lecaille, Obispo .46, esquina á 

Compostela.
JE

Enrique* y  oomp,, R,, San Ignacio 29. 
Enriquez y  comp., C., Mercaderes 6. 
Espinosa y  comí»., A ., Riela 10,
Ferran, Jorgo, Baratillo 7-
Ftnostras, Bordoy y  comp., Amargura 21,
Franoke y  oomp. Moroaderes II.
Eaaer y  Eimrhaue, Femando, Hercadere 

quina á Obrapia.
Empresa, ferro-esrril de Oaibarien, Obispo

Bchank, José L ., Ciuirtelea 3.
Empresa vapores do Regla, Plaza de Lu». 

hezarrota y  comp., D., Oficios 18.
F .

Fontanal», f.lampallas y  comp. IjuBparil'a
23.

Pora y C*, Salud 30 y  61.
y  oomp., .'ía-d Ignacio 78.

F&Ik| BohUen )  w a p ., San Iguaclo S4s 
Freixr.s I.opez y Comp., Lamparilla 6. 
Fabra y  Ginerés, O-Reüty 4,
Fernandez, P. L., Sanlgnauifl •■K).
^ rre ra  Aguatin y  {Jus. San Ignacio 3íi 
Freix»a, Pr^tte y oomp. IiampariU* s.

« .
García, Corngudo H uos, Murntla 23 y  50. 
WMdenclo, Avances y  comp., Obispo 6Í

García y comp., O-Roilly .5.
Galindoi, sobrino y  comp., San Ignacio Vü  
Garin y  oomp., J. R., OiicioB 60,
Gassol, Avendañoy comp., Oficies SO, 
Gerding, B., Mercaderes5.
González del Valle, Anselmo, Obrapia 88, 
González, J. G., Enna 1.
Gonsalei, López y  oomp., Bnna 1. 
Gabanoho, Gregorio, Obispo 1 s)Itos). 
González, Mariano, Amargura 31,
Gonzalos, Diego, Reina 29.

i í .
Hamel, (Honry B.) Reina iX8.
Hamel, Femando B ., Reina II8.
Herederos de D. J. Fidsl Euszávac, Amai 

gura 7.
Hijos do J. J. Carrerea, Ofidos 74.
Hijos de Jaime Codina, Estrelle 5-3,
Hoed de Beoho, Mondy y  oomp., O’Seilly 28 
Hyatt, j .  W ., Cuba 25.
Hozvuos, Thomas, Obrapia 19.
Hayley y  oomp., Tacoa 8.
Hofbnann, Luis, San Ignacio 84.
Heymann y  comp., B., Oficios 16.
Hedman, J. F ., O’Reüiy IIB.
Heinen, H. E., Obrapia U ,
Herederos de D ! Franoissa Gomes de Fer­

nandez Criado, Habana 85.
Hamel, hijos y  comp.. Mercaderes 2.

f-
Ibañoz, Francisco F .. Cuba ¿ 
iglesias, Celestino, Enea 1.

jr.
Jané y  oomp., San Ignacio 26.
Jensen, Gustavo, Meroaderea II,
Jimenei y  Ayala, Teniente -Rey 2 AC.
KesselHcia. de A ., EmpedradolO.
Kohly y  oomp. Ricardo P., San Ignacio -!{ 

£ .
Lavastlda, J., Enna 1.
Lavton hermanos, Mereadoros 13. (altos.) 
Lejarcem i Ondarza, V ., Amargara 13. 
López, Antonio, Neptuno 159.
López, Manuel, Galiano 93. 
úuoius y  oomp., Obrapia 36.
Ladendorff, Cirios, Mercaderes !6.

Hiniño y  comp., F,, Teniente-Rey 8.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana. 
Mojarrleta y  oomp., L ., Empedrado 2. 
Montaué y  hermano, G^ Obispo 73.
Moré, Ajaría y  oomp., Obispo 28.
Morison hermanos, Meroaderes 38.
Moyano, Vicente, San Ignado 56,
Martines Guillermo Picaril, San Pedro 29 
Marzau hermanos, Cuba 78.
Mathlas y  comp., Eduardo, Aguiai 51. 
Mayoz, Miguel, Mercaderes 6.

Ruis T Abasosl, Teniente-Rey ;;ú.
ruos y  oomp. Ferrots^ría. San Igna

jingi
Nieto, CoU y  comp., Carpinetl 1.
Mizard* Emilio C., Bem aza 51.
Navarro, Washington y  com p.,
Nouega, Olmo y  oomp., Cuba 73.
Ñoñez, Felipe,Empedrado 21.

O.
Obeso Pudro. Monte núm. 18.
’Naggten, Juan, Compostela lü ’ .
Onditeza, M. A . de, Enna 1.
Ordofiei hermanos, San Ignado 7&.
Orüi, Joaquín, Monte 69.
Otafips y  oomp., P ., Aguiar 64.

P .
Pone y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Em pedrado"
Pa^oal, Eui'i.;uo, Cuba 90.
Pamios y  Lolg, A ., Santa Uliv - ¡3 
Farolea y  Sas llig u d , Baratillo 8 
Pazo y  I umii., R., ri*-,,
Pegado, li. B., 2
Peros dej Rio, F . , ‘ 3i>ato :• .
Petoz Santa Maila, ' t i '  '
Potit, Luis J ., flab«7,á 7.Í.'
Plá y  Monjo, José, Ou ?i-: - 
Poey Juan, Inquiaidor i-  
Poblmann, Audr., Cuba >
Pona, Ignado, Egido 4,

.R*
« y

Bodriguci 
d o  25.

Rodrigu.:* Florencio, Amargura 13. 
Baureil, hermano y  oomp., Cnbí» <7. 
Rasbach, J., Cuarteles 9.
Buthvon, O. B., Oficios 16 (altos.)
Roaiolina y  oomp., Mepoad«r»s asqulntá 

Lamparl'ila.
Riera, J ., Oficios 84.
Rio, Cándido dol, Empedrado 1.
Rodriguos y  comp., BaraíFiJlo 2.
Bohde, James, San Ignacio 12.
Rossi, R-‘>mualdo, Ofidoa 37.
Ruis y  oomp,, L , O’Eeilly 6.
Ruis, M uoelo, San Ignado 4.
Rafecas y  oomp., J., Tacón 6.
Rabas.-» y  oomp., 8 ., Obispo 2.
Ramírez, A . P .. Amistad 77,

8 .
Sánchez, hemianos, Egido 6.
Sandoval, Ignw io, Santa Clara 25.
Sonta Eulalia, José, B ¿Ascoain 76. 
icmldt y  oomp., F . C., San Ignado 66. 
iorpa A , San Ignacio 84.

Berra B. Juan, Cuba 79,
Soler y  comp., L ., Paula 10.
Solis, Fernandez y  comp., Habana f i .
Soto y  :;omp., San I g i ^ o  80.
Smith, Dervront II, Directordel ferro-carril 

de Marianao, Meroaderes 36.
Snaiez y  Comp., Ramón. San Ignacio 68. 
Snaras Manad, Euua esquina á San Pedro. 
Soaiez 7  C» J A , Fotógrafos 0-ReiHy 64, 
Stenz > 5omp., L ., Monte esquina á BelM 

ooain.

16.
Saenz, Felipe, 0-BoUly £7, gaatrerla.
Saanz, Izquierdo y  oomp., Lamparilla 
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Somidt, Majer y  oomp., Obrapia 36.
Sala, Podro, Obispo 7,
Suriol, Romea y  oomp., Agtüar 67.

Taylor.A. U., Cuba 14.
Tomás, Benltez y  «om n., en liquldaoion 

Meroaderes 12.
r .

Upwaua y H ,  Cuba ó-a
F .

Varóla y  comp., San Rafael Gl.
Valle y  hermano, J ., Zanja 1.
Villaverde S., S « i  Ignacio
Vicente Ruis y  oomp., Mercaderes 4-'J.
Valls 7 Arteaga, Neptuno 57.
Van Aosoho y  comp., F , Mercaderes 3.
Van de W ater y  comp., Ancha del Norte 9- 
Vazqunz Quoipo, Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén de Made 

ras.
VontoíA Francisco, Aguiar 116.
Vidal yColomé, A ., Inqnisidot 21.
Vidal y  comp., Regla, Almacén de Madeiaa 
Villa é hijo. A , Regia 6  Cuba 101,
Villar y  Vlllai, A ., Industria 174.
Viuda de Arbouch, Tenlento-Bey 54.
Viuda de Martines é hijo. Mercaderes eia

m
Weoks, C. P ,, O'Beilly 90.
W ickesy oomp., C. B., Oficios 39.
Wolff, P. W ., Obrapia 36,
WUl hermanos, Tmuente-Boy ■ <.
W ood y  oomp.. O’Reüly 5.

Yuganiia y  Vergars, Josó, Oficios 46 alta 
de La Marina*

B .
Zaido y  comp., Obrapia 25.
Zan^oniz, I. M., Lamparillia 17.
21ornlla y  oomp., E., Obispo 23.
Znlueta, Jultan, Jústiz I y  Aguiar 57. 
ZumftliwsTreguí, J. M.. Oftoio 22. 
Zarraluqni y  C», San Ignacio 31.

3£3SrSEiN AJSIZA.&.

REAL COLEGIO
D E  B E L E N .

Se avisa á los padres y encargados da los alum- 
nes de este eataoloelmiento, que la* clases para el 
prdzimo careo comenzarán el día 9 de Setiembre: 
debiendo por tanto pernoctar los internos en el oo- 
egio el dia 3. 9820

COI^KCtIO
mí

MARIA SANTISIMA,
PASEO D E L PRADO N" 110.

Este oonoeldo plantel reanudará sus tareas eseo- 
larcs el dia 1? de setiembre con el celo 6 interés 
que tiene acreditado, 83-13

“ SPRING flILl C O L lE ^ r  ~
(M O D1L.A A I .A ) I> l¡:i.,A < -O .V fP A ^ IA  

UK AENI S.
Con validez académica por Ley del Estado.—31- 

tnacíon sima y dolioiosa.—EnseUanza oláslca y ro 
meroial basta obtener el diploma.—Inglés, francés, 
español, aloman.—Pensión por ] O mesee 4300 en- 
rrenoy,—Azente Sr. D. Ual'ael Perez Santa Maiia. 
—Ubispo 10, dará Informes, enviará les alomaos 
al oologlo y cobrará las cuentas.

Nota.—El Kev, P. de CarriereCarriereS. J. partloipaá 
;U6 qu' '

que le encontrarán en ef
los padres de tamlKas que quisieran entenderse'con 
él, que le éneo ' 
donde reside.

CoIckIo de Belén en 
0353

— 157 —
pvenúer á lúa cnlpables. Poea bien, nn robo de 15U,IHKI francos 
on especie y  en billetes de Banco se había cometido por entén- 
c«8, y  esta respetable suma no se encontraba. Los asesinos se 
negaban obstinadamente á declarar donde loa hablan ocultado. 
Fué naa gran suerte para ellos el haber escapado de las manos 
del vetdngo. Loa hijos de las víctimas quedaron completamente 
arrumados. Eutóncesfaé cuando e l aeñor Patrigent, juez de 
instrucción, se presentó el primero, no diré & aconsejar, pero sí 
á dejarse decir que se pedia muy bien arriesgar & confiar la 
libertad á uno de esos miserables. Se siguió su consejo, y  tres 
dias despnes el evadido era sorprendido en una cantera en el 
momento do desenterrar el tesoro. Digo, pues, que nuestro 
d eten id o ....

—Basta!....interrum pió el señor Segunller, no quiero oír 
hablar mas de ese asante. Me parece haberos prohibido ya antes 
de ahora qne me lo record é is ....

El jóven Lecoq bajó la cabeza con un airecillo de sumiiion 
algo hipócrita. Pero á hurtadillas miraba al juez y notaba muy 
bien au ajitaoion.

—Me callaré, se decía Leceq, el volverá sobre el asunto.
Y , en efecto, uu instante después, volvió diciendo:

—Sea! Ya supongo á vuestro hombre faera de la prisión, y  
después, qné haceisi

—Y o señor!___ Me agarraré á él como la miseria al pobre, no
le perderé de vista y  viviré siempre como su sombra- 

—Y  os imajinais que no advertirá esa vljilancial 
— Tomaré mis piecancíones.
—Una miradaó uoa casualidad pueden haceique ozrecor.ozca. 
—No señor, porque me disfrazaré. Ua agenta de segutidad 

que no ea capaz de engañar al mas hábil actor por su facha, no 
es mas que un mediano polizonte. Y o  soy en este algo práctico, 
y hago de mi cara y  de mi persona lo que quiero, pudieodo ser 
á mi voluntad jóven  ó]viejo, rublo ó moreno, honrado 6 bandido. 

—No 08 snponia con ese talento, señor Lecoq.
—Oh!. ...au n qu e estoy baatante léjos de la perfección que 

sueño. . . .M e  atrevo, sin embargo, á presentarme delante de sti 
señoría antea do tres diaa, y  de hablaros durante media hora 
sin que sepáis quien s o y . . . .

El señor Segunller no replicó, y Lecoq pudo ccm picrd>r 
que al preaentarle estas objeciones éra con la ezperanza d'* v tc- 
las destrnidas mas que con el deseo de hacerlas prevalecer.

—L o  creo, pobre jóven , repitió el jaez. Los dos hemos pea- 
safio de la misms manera en apreciar la penetración de nste 

-r rioso detenido. Su sagacidad es muy estiaña, no ea veidadT 
tau maravillosa, que no hay imajinaoion capas de poder segair-
le____Creeis, pues, que este hombre tan astuto no olfateará
vuestro grosero ardidi Adivinará, no lo dudéis, que si se le deja

Ayuntamiento de Madrid



m u m n
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¡A T E N C IO N !

podremos admirar el gran local, que está al concluirse para el gran estableci­
miento de ropas LA FISICA MODERNA calle de la SALUD iifims. 9 y 11.

Sil reapertura hará eco en esta culta capital y mas lo harán aun los precios 
que con motivo de recibir directamente todos los géneros se venderán mucho mas 
baratos que hasta la fecha, y habrá nn inmenso surtido.

Suplicamos á las numerosas personas que todos los días preguntan cuando 
es el dia de la reapertura, que no se molesten; que ya por medio de invitación, ó 
bien por los periódicos de esta localidad, verán el dia que ha de ser diflnitiva- 
mente.

NOTA; en el nuevo salón LUNCH encontrarán las Señoras todos los perió­
d ic o s^  moda, que mas fama tienen en Europa.

G xtrsordl«art«
BBFU&UA 

en la miqnlna de coser 
ae la G r a a  C oia - 
p a f i la  A m e r ica *
Ma, i  treinta peeoBjbl- 
Uetes;garaatlzadaepar trea sBoe.

¡OJO!—Toda tniqnl- 
Qs qae no Itere en la 
Plancha JÜAN MA- 
zíON, finioo agente en 
Unba, sa talslf^a 6 de

>os qnean miqolnai amerl|Af.EKTAIpo& 
oanaa sin eerlo,

M a a u lB n a  die p le a a r ,  Íd em  d e  r i c a rj'de todo lo ooncemlente u  ramo.
ü e  C A m ponea toda clase de m&qnlnas raran- 

tuinÜDloe.-AGENTaGENKEALpwa la lela de Ciaba

JMIBE fECTOBál CílMTE
'áa B'-ea, Codaíra  ̂ Tol’'

PKKIM IUDO ror KIH iTiDO I'IR M A C E C IU O  de PARIS.

por oíiSonoiUíiTtVreí* eotnpuoíto delosdoi bslsitaV'wlrir capone al inferno iOOfl por oioofonoia. Ja t>re
tarros :iifii^s*y ° r á n l ? S i r v e  paiíoómbiTlVios ca­
en el asma aobío to.}(i e.ic jñrabo * prtmtiiudlagbronquitla ma* intesm:di3mlnvírlaeT,,e.toraeíw^^ P«™ calmar iairritabilidad nctvloaer

-A r 'M A N T R  far* un reiultaier .. .1 broa-iUíaJ y  tl<ADatinc:o.
Kji ltt'j p«reocBP \U- ñvm.iadH niarAv.qiosfi üisfuínuycpdo *j

V  a : J í 'X- A ,

AlfüNCIOS PROFESIONALES.
Dr. Bernardo Figueroa

de ln« FoniUades de ITladi-id 
y Parts.

L a m p a r illa  núm . 19.
CoTianltaay opetaclonca de 12 i  11, 9792

l  R. MONfáLVO.
liTEDIOO-OiaUJANO 7  Ü0ÜLI8TA.t.iimo Miauo ae ia Malemuind también ee oo

pa espooialBiNita du eaferinedñdea de nifioa. 
üouialua 7 operaeionM, de 11 á 1, 

VIETÜDfes 16
JfiSÉ G. DE ARMAS Y SAENZ.

A B O G A D O .
De SCI I I .  A G riA R 36 .

_  __  083S__

V id a l  L a zca n o  D iez .
C IR U JA IÍO -D E N T IS T A  

de la I/niversidad d<> Valladolid y 
deiiiistn por In de la Habaiin.

P la za  «lo T acón  lu im . 09 ,
ENTRESUELOS,

ENTRANDO POR AGUILA,
Con la inteligenola 7 octiTldad qne tiene demos-

1)R. JUAN MEDIR,
Ha traeladado *q doiulUli» á laoalle del Sol, nS- 

mecoBU. 9d38

MISCELANEA.
¡V E L A S !  ¡C E I Í A !  ¡V E Ir A S I

Teniendo un inmciiBO enrtido de vf lu  de 
clases, lorliieas las rizadas, 7 deseaudu ddrlea sali­
da, he resuelto expenderlas á loa rreaedn/otaa tire 
dos siguientes;
Velas de cera, blascss, de 1 ' A..i 21 1 
Idem Idem, Idem, Ue2“ á ... lil ¡B iltiaJ. 
Idem Idem, ídem, de S" S ... 12>o>

8e responde & buena nada una en su ela-e, 7 6 
qae la de l í  es íumejorable, oorno nunca se ha’ex-
tendido por tan inflmo precio. h¡ quien ddmía

arato que aTis», 7 Teremos si ann puwii. - - -.......  puedo rebajar­se algo mis........
C erería, “ Ntra. Sra. d e  L ou rd es .”

9 4  irai R A l . I .A  91.
K.STRK HABANA T CiUIlMSTET.A. 

Segundo Qiiiutía.
PhOl

trodo desempoiiari en sa laboratorio 6 á domicilio 
ds ans olientes todas las operaoíanes de sn
tad i  preeiot ajustados al malestar

P R í M E B . ' t

d o  i . ) .  . H a ü ' í - ? - ’. : í H Í ¡ í o í : .

H a n  l i á z n r o

VIN0SFRANCE8ES
DE COSECHEROS.

Llamamos especialmente la atcnoion de los con- 
eniiiiiloTes sobre estn Tinos rn h'AUBlüAS que no 
han sido manipulados, ni han padecido la mis li- 

alteraoiviu, reoihKodolod direotamente ile los
COSECHEROS.

B letloc , eaeojidn........... afi.) 18V3
6(. E tiiiiln n , csc'o jiiid .... a&o 1873
B fed oc , escojldp........... año 1874
8(. E n iiliftn , eacojido___ afio 1874
81enipr«hB7 un surtido de todos los VINOS de 

Biiritnos un c^a.—Uirigirso ¿ UtlMHng: y  <1?
T E J A D IL L O  7. ___

■" SÉ ACABA DS RBCIBÍR
el tnn acreditado vino

F l o r  d e  N a v i T r r a
y lo tletallii nq cuarto’ , pip;»a v gtrrafiHii'.-i

B .  L E S A O A .  
M U R A L L A 1 0 5 .

9825

lam pea presente.
Tiene nn rapectaoo esî ecial la dentadura. para conserrar

Cora radicol de tas cnfnmeiUdes da la boca. Es- 
traoeionea gratis, Oriflcsolones. 7 dientes artiU- 
oíales al 0‘>eto do mateilalos. 9773

VACUNA im trt.T .i m ; j,a  v.vca

L aadiidn litraT 01> l>8t.08D IA 8 de 11
a 9 de la tarde el Iiisl.ltnto de Vannneeion Animal 
delaaIsla8 4 l«C s ib a 7  P to . R ic o , sitiiadu 
enlaoalle de OUBAlHAu? S I .—Habana,

A onalqnlar hora, se facilitan plstnlas de la vaca'

CARMEN DALMAU.
I*ai’tera  facu ltativa .

Aiamna de la Clínica do Partos de la Habana. 
Se ofreoe al públloo 7 sas amigoe en particular.
C a lle  de A m a rg u ra  75 .

Uonsultaa gratis de n  á 3, 979!)

-.iftu.j por as 
.i-.joal»- ; :i/ ;r.uoaiBler,

K b. r.,fc» «tfia.

SsteesUbluUlmlenf.j lia .ido (r.. ¡i.tadu tía  caí 
aada deMon I.Sxitrv. t Asís. U 'a
Benefonneía, en la n-'.

Kn ost«.'*trblen,i,i-. • i • 
tundaeion 7 mas 1: , -I , ¡ .-- - 1-. 
rí <1 ptbiioo I ;■ 1;íea'.rsti)o,(V‘.i- ¡o -t
invtnO.

líixri'SnaigOatU.'iftiK-;.; -b' 
medio de Inaeii.'i -sf p - . ; : a  
en la casa, i-i.i 
«1 tiempo qae s r . . ;>

B lastap«a .a .l.> . .............. ..
KKjho, elneiaTsrc!, I. íU .íbi '^ íA h fltfee
los mejonuide ia ciüUa-i t 'n^vüSut^ tvr-.H/

VENTA DE ANIMALES.

A LOS SEÑORES

H á C i M i S  Y  Y l U m O S

A B O N O S  C O N C E N T R A D O S
PAKA LA

CAÑA DE AZUCAR Y EL TARACO,
im  0 1 I L F a I V l > 0 R F F .

A G E X C I A  O R N l í R A J j  p a r a  la  I s la  <le C u b a  o x o ln s iv a m e n ie
T ín ic o s  Im p o r t a d o r e s .

r>i ( i R  RIJLTYV 51

c o n  M e d a l l a  c
n . i  QIIIIVA R IA  “ R I D E R ."

Oro.

Los Sres. Todd, Hidalgo y €p.
H A B A N A

L o s  A b o n o s  C o n c e n t r a d o s  s o n  lo s  ú iiiro a  q n o  en  e s te  p a ís  se 
v e n d e n  s o b r e  a n á l i s i s  g a r a n t i z a d o  y  q u e  es  e l s ig u ie n te :

(’iKS LimiAS ns xn.jso oontienen.'
S 'A U A

i.A oaSa, KL Tstixcu

>.’ 3i«>e3, pot
. *v un rauivet
: -trilltalu, toda

incisas

hechas en Paris, aii7ii.dú 
pr :oloB, iux raH ruiSdio» 

fasilidad dei ají: .. ' . - 
entlarroB.SareclloB d.dftu»'> I - 
jloho trsD.cin,. f« 
en á Hsti Jaan de 1 i¡;i . 
ate.'.

ar ¡ j  j.
ba.’or
'-r 'lit

,w. roloea -r
• -  .  1 '.'gas

SRAN TEllFONO

S e veode una pareja de caba'loa alassnee do muy 
bnecu presencie, briosos, canos 7 sin resabios 

—un vis 6 Tía nearto y un coupé hecho por enoi 
especial, un esprjo de grandes dimensión a 7 
magnlilcalimpara inglesa da cristal de lt> iii 
Datan razón de 9 £ 10 7 de 4 á 9 en la

9IH
I

Amo’.laco no vnUtil.......................................... .................................. libras.
Fosfato de cal soluble............................................................................  ’’
Idem ídem insoluble.............................................................................
Bnlfato do potasa..................................................................................
RI precio en oro do uua tonelada de 2,0Ü0 libras eapaColas os de peaoa.... 85

Deat'oaoa du ofrecer á lea cumpradore» Coda claao de beguridades leapecto

5
12
M

10 
70 á 1.1

y de 4 4 r> en la Adminis­
tración del Uaa. Monte erquLua á Kgido. 9720

buena fó con que I ruLiuiofi y  evitar suBpeilus infundada», ofrí-m.-iuoí gsianiizar ¡a com- 
poeicion de eoeatro abouo y  si on alguu caso EXCEPCIONAL aatcdicac que b<> lirtllase 
ona diferencia de niécos, eatumoa diapnoatos á ofrecer la correspondiente compcii.-ficior-,

VENTA DE CARRUAJES.
sin jaru-Is aumeutnT 
coni i-iadof.

t-i pvflf-’ »i, pata loa oasoa •n qnn l;i difc;encía teaaUaoe no íover de!

)ot no necesitarlo su duíJlu so vende nn bonito Ca-
Caí rro, propio pata Panatblia. Tren do tostar 

lé d txnda Mista, nmhu'anti-. Rn Ciuanabaeoa,
Amargura 20, iuiurmaran. 9707

t e O L I O I ' r U J D J í l B .
SEGADOBES CON GUADAÑA.

Se solicitan para segar yerba oeroa da esta clii- ] 
dad, bien ¿sueldo 6 un tanto por paca, se preüercn 
rcoiiu llegados. Helascoaiii ÜS inininiarén.

bp 985(1

VENTA DE MUEBLES.

I>E B F M .
PBE.SKNTAIii) POR I! .MOBEN.V

E.\ ü E.\P0S1CII).V DE
T  PREMIADO

CON M E D A L L A  D E  ORO.
O b rn p fn  n ú m . 30.

So Vfn.il n dos magr.íflcos ffc»par™teadepaUfan- 
dro y rtro» objetos, piiecico varec, Virtudes n? 4 
desde ti ¿ 6 dei dia. 9847

EetuR ai-r. diiadit» |a tíllua 
del Dr. Atidr. a d« liarcelooo 
para ouiU'iioi. Je lu Um por 
uróuicrt quo Bea, las rúalos en 
15 años que «e expoaden en 
todas partes, ui on un sólo cas. 
han doBuieutido sus excolentoc 
virtudes que 80 notan ya á k  
primera pastilla. Se venden 
la» en farmacia» de Sarrií 
Tonionto-Roy n? 41, y  de Ca 
talá, Obispo íí7, y en las de­
más prineipaloa farroáda» d 
l'i.bay  Piw-jto Rico.

S e  v c i s i l e
- A - J o i i i l o r e s  c s a s a s .

la casa calle de Empedrado n9 22, imnendrán 
Agniar 49, 9772

Se alqiiilan los sitos de la >;asa calle del 
natío nV 27 con enia, tws cnartos. 

agua y gas. En la mitina impondrán.
Chuid

0S42

Vacuna Inglesa
B L D R . J O V E R ,

<le In lfntT«rsldR<l ile  LA ndres,
leapartue, afeooloneedela piel, vnué- 

reMy dela mnjer, se be mudailu ¿ Villegas 112,
entte Uuratia y Sol. Oonsoltas y operaciones de 11 
«  1- 9384

Pastor do EÜzalde.
ABOGADO.

□atmiadado sa ealndio al Rnneo KspaOol de la 
Isladn (.‘aba, tloiisnltas de 11 i  3. 94H7

ClÍAGÜACEM.
Ueatíata de Uî mara de S. M. el Rey 

AJfonsoXII.,
A U H I.IH  l i o .

PR E C IO S M UY M ODICOS.
I>r. en  4 'ln^|la-l>ental,

POSELOOLEaiODE PENSILVANIA, E. U.
Aviso ¿ mis couipr;>fosorcs que eate gran dopdsi- 

to dental onenla hoy c.m nn surtido de lílXHH) ilien- 
tes de todas formas, Uiuahos 7 colores; esto no es 
grilla slaoqne estaña la clsta 7 esta bao« lé. 

UiodeNey.
Id. de White.
Id. de Watts cristal- 
Amalgamas
Pasta pororiasa con sus imtuilo* para dar el co­lor do! dJonta.

de operar 7 tudn lo pertenclootelOdh. , ------------- i  la pro
se vende a preolos módicos 7 al por mayor 6 

...............  J líO urueele lu iceI oantidades de mas dn 
1 oorresposdieute desc'ieuto.

iin ests antigua casa se eonstruyen 6 instalan 
pare-rsyps, to.ífonos, limbre» eléctricos, tubos 
aodsticoa 7 luz eléctrica.

E. Morena, Obrapía »S0.
9775

baSoíusaidieío.
GRAN HOTEL DE BÜSTAMANTB.
Kate antiguo y bien aureilitsdo er.tsliloclinlonta, 

brinda como siempre, nomodUail, baen trato v pre-
9521oíos equitativos á sus i'ai-orsoedcroa.

MIISK A RELIGIOSA.
£n el gran depAslto que i.c ba instilado en ol al­

macén de ilnqulnas do cn*«r de'New-noni? 6 Nne- 
va del Hogar O-Beilly nV 112 enountrará el piibU- 
co nn completo surtido do lamúsiaa que rnoabsra 
Mte enunoio, como tambiui métodos para tmlos 
los tnatrummlos Apera», partituras j  cuanto pue­
da tener en este tanic el jusi acreditado y mejor 
Buctido almsccn du ICiiropa. Knla loiania casa se 
reciben Ordincs pai» afinar y componer planos cu-
fo ramo está ¿ cargo del notable artista M-. Bnrés, 

recios mddífOB. 9852

\'%1h ! . ‘ ; < b ' jÍilO<S.:-i V  <‘' l  r
st.iT h l e o i i m o i i t o s .

iS

¿ e  vende una gran estañóla de cuatro v media 
O  cahallcrias de tierra de eupeticr calida t con 
Bgo&da, fábrica y escelcntee psstce y sobre 30Ü 
¿rbolvH frutales de dif-restes oletee; situada cu 
Ccjiinar cuartón de Huenavistí, Calle del Sol n'.' 
91 Impondráu. 9828

VENTA.
Teniendo que aueentarso su dueño para la To- 

nlnsula; se Vi nde el vasto Eetablenioiiento titulado
“ El Bosque reformado," compuesto de Hostaurant, 
Billar y Ointine, sífuido on la falda dol Castillo

I ds Tacan, su grendel l’ iiacípe, al final del P<
loca! que reúne oondieioneB para agregarle una fá- 

<le tabacos fi otra Indibilca <Ie tabacos fi otra ladustiiai tféne oontrala 
de srrendemiento hasta fin del año 1885, informa­
rá D. Santiago Babaza, Obispon” 1. PlazídeAr- 
mas, 9746

B U E N A
OFOm M ll

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

OJEN
M  .A .  K  O  j V

Joaqilin Bueno y Ca. 
DE MALAGA.

Licor el mía antigno y  peif.ieciona «lo. l*®'
jitopanitlo pava la íel.» «lu Cuba, Es l,raap«-

80

NO MAS DOLOR DE MUELAS.
Cnra infalible y rsd col dicho dolor, el c lr i^ a a  

« o  d cn tla fR  D .Ita iiio is  .Vliilña, caltada
del Muute lu  «l loilo {Ihí T(IMA8. «liVeoí* como___- - - comotie a sus trabajo», herm oH urn, «lnra> 

y p rp c lo »  haralfH in ios. 9839

rente y suave y  muy «gtttiJHblo an uno 
ba hecho prefercuio entro la» taruiliai,

N«) confundirlo con otras jiieparacione» .le 
«jolot verdoso ó anuirll'imtir quu p«iii¡á «Ka- 
pecharau en las mÍNiiia-i tiol.eliuH 

Son vspeoialés l;ífl boiullH» j- nn l..i,h.ip; 
iaa etiquetas llov&n 01 nombro de loa tshri- 
cantfls y de 81(8 únicoB itupo'tadorci, San­
ta Cinta 4 , S a n  Itn iu iin  y i  •

P A R A  C O a iP R A R  TERRENOH.
los lotes de

¿.ismis i\ mum.
.APUNl'ES

.1 l

l> K L A B  A N T I - I i L A S
■ó iiítisstóí i«i;ii;6 ü u iii;s  f í« 

!!il.8«V lS l8ü

LklLi.- E!1 L¿ UiéAi. ¿CSIfitáliA L'¿ «.'1981,-18 
MÉMOá», UldrO.Vfl y K¿TDOi.l.E3 I'L 1* 

íUft.áB.v '<;s 9ESI0U )>j4L 9 r-í bariíií- 
usw ’.is ié77 Y «iGm f.stss

fidlt.lL 5ÜOíOr.f¡J¿-,2íiü

Se vondon á prucloí mny aiTegla.10» 
terreno signientea:

1? Eli la mauiauH tonnada ¡Kir las oallss Sau Ka- 
Son José, SolfdatlyAraniburn, 5 solares con 

npetfioÍ6S £Ú2iií«nt6A;
1 San Rafael esquina á Arambarn,

l.noi vara» cuaiiradu».
N.
N. 2 Artimburaentre S.Rafaoly S.José,

I i)43varaa onadradac. ^
W. 6 S. Joeé entre Soledad y Árambnrn.

l.3t!7 varas coadradaa.
N. 8 Soledad entre S. José y S. Rafael,

944 varas ctiadiadas.
N. 9 San José esquina i  Soledad,

957 varas cnadtuilaa.
2» I'n solar en la oalle Soledad, que se ojctienda 

Baírde U callo San Joséá U do Son 
así dos osiolnas de 2,142 varos cuadradiia.'Este

íatael, poseyendo
posee nnas oonstrueciones de madera i¡ne sit­
an para talleres de coi rusjes, y varias cuarú- tíos tombicn de madera.

Todos estos terrenea se hallan mleadoa de edifi­
cio» de nampustería y en puntos muy saliiblus; se 
venden juntos 5 separadoe.

Para tratar de los precios y condloioue» de venta 
dirljiree á los eeCores l la n s a a  ▼ C? oalle del 
TEJADILLO u" 7, de 8 de ' "
tarde. la luaílana á 5 de la 

9369

lu.o . I- 'M V 
lík : ÍTO l i l i 'h ‘üs, J.

COSMETICO DE FEÑARANDA
PAKA

t e ñ i r  e l  p e l o .
Hingau oesmétioo es ha eunooído que roana la» 

cualidades qne el nnestro. Con otro» es neceeai-io
que ai aplicarlos haya que lavarse, y si la poreont 
qn,-, lo noooslla estuviose ílnxionaciá 6 con aigana 
iadíspcísiclon, no podrá emplearlo porque lo penudl- 

'  ., con este no hay necesidad del lavado, evitán- 
aal ios Ittoonvoulontes expresados, 

tinte empleado parala cabeza, patiUas, blgo-
tea y oqjas, es oast instantáneo so buen efecto, 

Kl modo de asarlo so verá en el prospecto que
acompaña á cada pomo.

PASÍA ItE ÜUlJElí ÍSUKÓR'I),
Bemcdi.i lofalir.le para I» T08, l,is CATARROS

SOI erdnioos qne sean, y para todos las enfemeda- 
es del PECHO.

ifíim fij áiiixiiR.AB pnifl
B o t i c a  d e  8 a » t a  Í J I a r a .

SAN IGNACIO 44, 
e s o v i í i i a  A  O b r a p i a .

T O N IC O  G E 5 ÍIT A I.E S .
Célebres pil,loras del especialista Dr. Mora­

les, contraía debilidad, impotencia, esperma- 
tarrea y esterilidad. Su uso eitá exento da to­
do peligro. 8e venden en las principales l'..r- 
máoUs á 2 pesos oro caja.

Dr. Morales, Carretas, 39, Madrid,

y Me<Cl.’butbr J«i OhiVfiVfilU.-lo
UnrbiéRieo del R«ia'CuI^lo ds 

do 1n üomí»afíia «Ja .{eeus.
Utí hailA «lo vontu a! prór'io do i4  on bilié- 

t£8 de Kíinr..!, ; ¡: ;; . liiitoB i'¡gni«\t-o*:
iIuprfi^tB Lí. • Tf.>iÍ8ir.e

Rav :'>é,
Líb-eierta do J, !il .V..r.4ÍtJ.>, OI-'
lib iK'Iltli ÜJ. UbíóüO 2(!.
Llbifcrla «va Haca, Miír*U* Kl.

DEOGUBRiá^ T  fS S F ü l^ E i ig .
UNGÜENTO DB GUARDIAS

p a U t i t í t a t t o  e n  I v a E t in a o t  r n l i i m  
« u  1878 .

¿C ual es e l  m e jo r  d ep u ra tiv o ?  
EL QUE MAS CURA

I.A ZA.MZA
DE HERNANDEZ.

Esta Qsombr-.,a meilicaciou que oou suma rao! 
dez ciir» tuda .-lase de heridas por gravea que sean 
tumores panadiro», «Mwhuarlos, grano», llagas in 
venteradas, bubones, moidediita», etc., oto., seh.t 
Ha do venta on casa de su antoi oalle do la Amar, 
g i^  ny 66; advie rts al publico que para uvitsr 
falsiíicacíooes nn ti-np depísito en ningún otro lu- 
gar y qne todM lá» oajila.» ib-van en Is taca mi re- 
— 69Í.1trato.

— 1.7S -
no paede ser mas qne para ntiiim la  enrecobrar la libertad

contra saya___
—No rae eBgafio.eoñor, Mayo lo adivinará; lo sé poi feetsmeefe 
—Y bien, etiUlnce^T
—Enl«5oces, señor, me hago estas reflexionef: Una vpf lilue 

ese hombre, su encontrará eiubarasado con en llbóitad. No dis­
pondrá de un aneldo ni tendrá oo oficio, qoé hará para vlviil 
Lnchsrá con esta idea «Jurante cierto tiempo, pernea precisi. 
wimer, se causará do sufrir, y á la larga..,Loe dias qne no tenga 
lii abrigo s i pan pensará eii sor rico; bnscaiá, se injeniará paia 
Bcrrcsrtiu á loa anyes, no lo «ludeia, proenratá ponerte en comn- 
utcacion con sns ca[uatadas....pafa enWnces la gnardo y.i. 
Mesea enteros b«< pasarán hiu qoe nada le rev«ile nuestra viji-
lanoia----- So aventoravé, al ftn, á dar algan paso decisivo, y en
»' - « ‘ nm e presentaré con niia «írden de arresta en in m a n e .. . .

— 1,5.1 -
—Ab! decía para SÍ el director. En efecto, por qné el billete 

qne ha caído mis piés, no ha de sur cb ra d e 'ea e  atrevido tan 
p8r8picarI....Sn amigo Ajenjo ba podido servirle la primeva 
vez así como la segnnda___

—Qaien sabe, so decía lAicoq, ai oso bravo «ilrccLor se lo ba 
contado á ttrévol! D « seguro qoe mi celoso genrrr.l iio tendí ia 
esctrtpaloen jaga im en napartida ....

-- lía b !.....-a ignal, teclamd Gognot, pero es piii.a abuírirao de
fastidio qne una comedia tan bioii ai'toglada n«> h sya tenido 
baca éx ito .. . .

¿Ouol es el mejor purgante?
El qoo no irrita, el que m->jore la digastion y cure 

laa infiaraaclüuea del hígado, el futrefiunlonto & eles
PILDORAS DE HERNANDEZ

Usadlas y lo vereis, 
De vonta: en todea los boticas.

LOMBRíCEtí.
¿C ual es  e l m e jo r  re m e d io ?

LOS POLVOS ANTUBELMINTIGOS
d e  H e r n á n d e z .

exíjsge elNOTA.—Pura evitar Ben._ 
rotulolenila caja,'(léase bieci 

M rR A J L l.Á  ÜVFMIIIRO 6 6  T  6 8 .

PASTA BALSAMICA.
I'ata la pronta y segura onraolon do Isa co n o *  

r ré a ,o ,a '“ -------'  '. ^ fb e d o n e s  d e  l a  vu | lga  y  r iiio . 
lieiSj evitando los funestas oonsecnencios que 
tantas riotlmas ososan dichas dolenotas. En las 
(o is o r r c a is  ctibeldo» ásese á la ves In y e c ­
c ió n  b u lu d m ira . oicatrizante. Botica «lo Son 
ta Ai'.s, hluialia CU y C8.—^abapo.

BALSAMO SEDAKTK
Uora toda 9las6 lie diilútes, oun especiaUilad el 

renmatlsmo, y uoaimo al nitsmo tiempo al interior 
la Zarzaparrilla de HemauJezT laa Pndoras por- 

ai.ti-biUosas se naiiclguca onrauioues Inés 
rdurslla número b« y 68, tarmacia.—Ha-

Eata palabra llamit la Rteiicimi d«'l jaez noe se rmeo á n fie- 
xiouar sobre ella.

Kl uiotiif luiu. seaoiilo, ueundniloo, simple y de 
éxito para sualr agnaá iasoasos, aguadas de te- 
rro-carnles tnlirioas. Ingenios ico.

No emplea vapor ninguno, sifio aire almoeférioir, 
a! efecto no requiero calderas. Es mnoho mas eo» 
aémleo para combustible qne cualquiera 
vapor, y solo gasta por hora SVqlibrasde 
cuze. E» du gran seguridad puesen ni 
pneJe causar explosión, y requiere muy 
c<DU, lo cnai lo acredita los uentenores dé Iiu 
moa bombas que estau en neo en loe Estados Uol- diie y varios punto» de "

Dustuinnfios se 
Kl 

Las 
altura
15U pies 350' gBihinee,

Las de 10 pnigadas 12000 á 1200 
hura á las alturas respeetivos.

Ninguna otra bqmba reuue lasimplesa y baartea del "Rider."
Sq puedo ver funcionar todo» lo» días de 7 á 10 

di. ¡a tr.üHaea, en el taller de D. Goillormo Oardnes 
Amistad 124 A, que darán ra»on de su traboloy 
precios. ^  ■’

Pormaslufurmc» dlríglríe á el agentv general 
para esta Isla, José A. Pasont, AOÜIAR 93, (josa 
Blaii a cuarto 4 y 5. 8772

galones poi

l.as zttAqni 
ñ a s  d e  c o s e r  d e  
I% ew «llom e son
un modelo perfecto 
de srnelllez, fuerza 
y hellcaa. Obtuvie- 
rou el primerpremio 
y diploma en 1873, 
en la Verla del Ina- 
titulo ámerioano en 
New-York y el »rl- 
«nsryresiio en la Ex- 
pustoiou Centenario 
«Je 18'^6, También 
obtuvieron premio 
en la Exposicluu «le 
Matanzas.

Unicos agentes pera esta Isla

JOSÉ SOPEÑA Y OP,
112 0-REILLY 112

AL LADO DE LO.S FANOB AUA S 
9794

L08
)ñ

DB US
MAQUINAS

n  E  C O S E H

de Sínger
BDFORMADAB

POR
S t e w a r t

aON EL E30UDO EN LAS PATAS 
Y  DE LA ORAN

Compafiia Americana
HON

CUEVAS Y CP.
0-REILLY 80 equina & VILLEGAS

f r e n t e  «i i a  p o p u l a r  M a r q u e s ila .
Máquioas de Sínger, última reforma á 50 
55$ billoCes, Qran Compañía americana 

á 50 y  55$, Mámqainas de mano, nacional y 
ameneana $35. Máquinas Je tizar, idem de 

legar y  todo lo coucernieete al ramo. Ven­
emos más bai'ato que nadie.
Tanibieiu tenemos de otros varios fabri­

cantes, como Maravilla, de W ilson, Favori­
ta de Familia, Elias Eiowe, New-Homs y  ia 
ailencioBá «le W ilcox y  Qibbs*

NOTA.— Hilo del Chivito, 51K) yatdas, á 
20 centavos i-l carretel.
€ * , O - i i E i E I ^ i 'H ü  eaqoinaá Villegas 

C U E V A S  Y  C F .

MEViS REFORMAS
EN LAS AEAMADAS

Máquinas de SINGER»

tai 8 6
, - . | 8
liií

Oaiubloradical en sa masloii, velocidad 
ínccncertble.anavidad incomparable, g r a n  
r e b a ja  d e  { ir é e io s .

AGENTE
K a m o n  A . l v a r e z .

1 2 3 .  O B I S P O  1 2 3 .
I ’ a r a  d i f t i n g u i r  l a »  t a i -

«sAvüttfsM ele la s  l e g í t i m a » ,  * ¿ o m  
e l  s e l l o  d é l a  C o m p a ñ í a  ele S ín g e r ,  
e n  lo s  c o s ta d a s  d e  in  a r e n a e tt fr a .

—Y  ai pasa al estranjerol
—Lü legQité. Una de mis iia-« me lia dejado en el pai» una

oBsacha qoe vale ana decena «le miles do francos, la vcndeié, y 
gastaré ha'tu el último céntimo «le esa cantidad, si es preciso 
seguirle para alcantar.el desquite. Ese linaibro me ha arrollaiio 
como á nn niño, y  yo mo creía fuerte.Pero tomaré mi revancha.

—Y s< lleg» á desljratso de vuestras manos, y ae os e*c«ti».
—Leooq eu eclnl ú nq'r como el hombre qne está seguro de si 

mismo.
—Que lo iníeiiio, Jijo, yo lospoudo con mi oabez* do an per-

—Lo veiJoilotaDunlo trirtto era qun el eUaeiaímo de Lecoq 
no bac.amas que «leseiperar al juce.

—Decididamente fcftur agento, vuestra idea es buena, solo 
que la jo íticia  como compromluteia, no esta para mesclaree eii 
tales intrigas Cuauto jnicJo pr«jmet6roí os mi apiubacion tá­
cita, iJ á la prefectura y hablad á vuestros aaperioree.

—Con uu gusto veidaileiamente deieaperado, el jóven «gan­
te Internimioú ul ronur flegmiillrr. *

• -Proponer j«> tal cosa, eaclanié, y« , ! . . . .No solo me lo recba- 
larian sino qne mo d^upcdiriau, w es qno no se me ha borrado 
ya dol s e iv jc io ....

—Cómoí.Cnando tan bien osbaheis cunjacidoen eate asunto.
—ALI los «loraás, no piensan como vos. Las malas lenguas 

di06D que dosue hace ocho dian os habéis pnosio malo. Mis oau-

—Una comedia indigna! ¡.rurrompW, qun y«> nueca .bnlKera 
autorizailo si la pasión de averiguar la ver«iiul no mo hubioso 
cegailo. lia descalabro á la maiestad do la justicia hubiera 
sido mónoa vergonzoso qne hacerla eémplico cíe tan miserable 
superchería.

Al oir esto, Lecoq so puso dosoolorido como nn muerto y 
una lagrima de rabia ae precipit«5 do sns ojos. Era la segunda 
afrenta que reoibia en el corto espacio de una hora. Después del 
insulto del doteuiilo, el ultraje ilel ju e z !. . . .

—Us salido malí decía para eí. .So me desaprueba. Es natural. 
A h !....61 ]i> liobifse conaegoido!.

Poro solo el despecho habia arrancado al seficr Segunller 
aquellas duras palabras, tan dnras, en efecto, que laa reerr«!<5
Hiumpre con pena é hizo cuan tí) pudo para qne Lecoq las olvidara.

El juez y  el agente so vieron todos loa «lias «juo siguieron á 
fst.i desgraciada tentativa, y  cada mañana tenían nna larga 
.iinitersncia en las qne el jrtvoii le «laba cuenta de sos trabajos. 
Porque Lecoq buscaba siempre con obstinación, y  el deseo do 
penetrar en las cosas mas difíciles de resolver, lo daban vigor 6 
indagaba sostnuido por nua de esas pasiones frías y tenacea que 
sostienen la vomotad durante muchos años. En cambio el juez 
estaba absolutamente desanimado.

—Se acabé, decía, todos los medios de investigación están ya 
agotados; me doy por vencido. El detenido irá á ia Andisneia y  
será sbsuelto ó condeuRdo bajo el nombro do Mayo....No qaiero 
pouesr mas en este asunto.

ESPKCTOKAN'fK DB POLIGALA de Hernández.Klineji . . . . .' 11 medio hoy «Ha oonaoidn para la toe. 
iin, i i -r lta o io n e e  d e  I om Irronaiilpa ,

evita el ilessrrnllo de la t is is  ydmnáspefleeiraién- 
tos dei ppcbi).

1.03 mádteu» lii recetan dlariamoute, y el mejnr 
elogio de este medlcarneu-ta lo atestiguan innume­
rable» enfer.uos enrados de te s  rebelde y  muoboa 
ya sin esperanza de recuperar bu sa'iid.

Depéslto farinaoia de M an ta  A n a , H ie la

P a p e l i l lo s  r e fr e s c a n te s  d iir é líc o s .-
Beconiuudedos en las afeenlonas del hígado, 
la bilis yen las irricaoiones de la orina, del ei 
go, de los intostiaos y para la» elmorracas, 

on completa uaaudo á la vez la pomada de .

R o n c a  S A N T A  A N A , R ie la  6 6  y  6S 
H a b a n a .

A60AS BlCARBONATADO-SODÍfA^
ú ic  i Y I o n d a r l z » — C t a l l c í a .

FÜRHTES DE GANDARA.
LAS MAS ALCALINAS DE ESPAÑA.

migcB han sabido Pac.'.r partido «lo la tiltima eemedia úq Mayo 
Porque eu yordail M<« hombro cu hábil.....Se Jico á estks horas

pío
Asi de«3ia; pero los cuidados, la negra tristeza, el amor pro- 
ajauo, IfB ilnsiones perdidas y la ansiedad de tenor qne to-

EB.ieoialidad curativa,—Diabetes laoa;ltue;—eal- 
culoeiv; gota; infartos y célicos, del hígado y riSo- 

; ioapetoncia; anemia; enterra crónioo del esté-

qne yo Im sido qui«-n con llaes interesaJos ho imojinado todíis 
loa «letallea aovelezccis «lo t-sio asunto, que yo solo he sido el 
que he promovido esta eacstion «le iJoatidad.. ..D íoeso que yo 
he ioveuíad«> la escena qne no ha teni<lo lugar en casa «le'la 
Chnpio, suponiendo cémplices, sobornando íestigos, falsiflcan-

niar un partido, alteraron so salntl y  so vi«í en la necesidad do 
guardar cama. Ocho días hacia ya que el sefior Segunller no 
salla de eu casa, cuando nua mañana vi«5 aparecer á Lecoq.

--Y a  lo veis, ini pobre jóven; le dijo, ese enigmático asesino 
es fatal para sus jefas de inatrnccion.,.Ah!..,Dne8ti'OH recursos se 
ha nagotailo, se saldrá con la suya.

EL AOEITTE DE POLICÍA.__.39

mago; gsstralgiu; dispepsia; asma &c. 
, Moy« ■eíloas en 1» convalecencia de las euferraeda- 
de» agudas, especialmente de la tifoidea.

O F I C I O S  2 9 .  H a L a n a .

DEPOSITO GEIÍERAL
9BS3

II S/í A y  A,
tí V i ' . l,eaU -jH „n O, üomrro v la* tlemat Sotiía* arreSiUdai de la Jila,

tTJ.N H IC lO N
Y SEAN TALLEN BE MAQÜINABIA,

Uuutoáo mi á la altura que esta Ca
quiere, ofrezco servir al pfiblioo én cuánta 
trabsjo de maquinaria se me' 'oaifiel,  y almedemo» y i

‘n̂dl
cuento con los aparatos 
líos al objeto.

MI norma consiste en trabajar mnoho, barato, 
piante 7 con asiduidad.

Loe trabajo» que Balen de este tallar todos Uevu 
el sello de lo peifo«;cion. También ss ven«Ie 
olase de m&quinatia. Fundición diarisdé bronoe j
hierro. 9209

EHFEPMEDADES del ESTOM/GO y DB LOS ÍHTESTIKOS CüHADAS 0 EVITADAS POR EL
DIGESTI V O “ mpi-kto DK ED. PÁLU,

FAIiAÍAOKL'TiCO DE V  CLASE DE HARIMCLASE DE PARIS.

Pep.-<i,*Q 0oln, «too umUen^ríu, «fecioa mt.
lm p o r & p ^ 'y í íS L ^ '“ f ^ » ““ ‘" '* ^ ‘l“ «l*STOMA60,ilo.LN-TE3TIN<M I» mü

C O N V IE N E  EN L A S

Lite »U»lr b»í» do pr.’ D<4íV-\ ^posluon lestRS firmentoa —- -.-í.— ftrízTo A los s'txlrej & bai$ de 
probados por loa liecbo

lDi$«i2iCfiai cróuicaa,

Gaalréiíi»
4-«n9ira|̂ iai9,

:¿ Icaia* >' peaoaaa»
' líojr«] r« 
raVttbLtCi 6b ÍL6 I

IVdosea», e rn c l»» , p irtiil». 
P a lta  de apetila .

P itu ita » ,
In fa rta» dri H ig a d e , 

TUmStas ia coere ib les  del en ibaraM
eeuei-£vl, o.-asl«,a»i«r p.rta-b>rio»ei d« U. ftinctou.» diieiHni.t

O E I F O S I T O  F * I 9 . I 2 s r o I F A I . .
^HAIUCSSA. 62 san Rafael. « S í i f ñ ^ p g n , H o .  

V E N I A . mr«„.uerf-i J. SAHRA - -Drogaerfa LA  C K N TR A L.-B oU ca 
Dr, a o V IR A , Amistad esquina á S. José .-Q otica  dal 

Dr. V. M A C H U G A .'^uba 105,
7 eu las demás Boticas y Droguerías aereilitada» do la Isla de Cuba.

del

F O K

D. JOAQUIN M. BABTBI1V4.
ha ocupado oon 

de las OBBA8
alqul^ diobo libro, qne consta de mss de 

•60 de Cuba 6 Puerto 
(Gspaha), propleto- 

pa.qnete oertl Boado.

PASflUAE BE B. OGHOA.
F A R 3ÍA C E U T IC O  I>E M A D R ID .

Remedio ÚDÍeO| eficaz y verdadero para curar radicalmente la 
E P I I s E P S I A  O  A C C ID E I\ T E S  N E R V IO S O S
vulgo, m a l  d e  r o r o a o n , o l f o r e c la ,  A c ., ssi como todas las afecoioneq nerviostu en if general tenidas Incurables,

¡In f'a ltlflea ! Kn todos tos caso» esperimentaüo»; habiéndose presentado enfermos qneM i »>«1 O A V* Vi m B A A A n A.. mm je     ^ _ _   - > I a _ aF. .aA AA I . a _ee — ̂  a. J  I padecían SO j  hasta 3 0  nfio» y sorprendi'dos porl«M efectos, li>» médioos más eminentes ‘us 
' vacilan en recetar los P a s t i l la s  «ntl>epiiéptir_aa_de Ortaoa.

Todo» lo.» pa«3ientes que han tooiade ios pastillas de O c l io a , bendicen u n a  y m il I 
veces labora de haber conocí Jo tan b e rd io o  remedio; preguntadlos, yelloshsrán el elogia 

I que merece tan mporUnte medicamento, nniversalm ente conocido por ana nrodisiosos is-1 suUailo». f  p a i
Dex>ósito p r in c ip a l y  a g e n te  p a ra  la  Is la  d o  CiiDa 

y  A n ié r lca s .
K. LaiTSZábal.—Mnralla 68, Farmáoia de 8anta Ana. Habana
Drogueifas: de D, Jeté Sarrá, Teniente Bey 41, de loa Sres. Lobé y C?, Obraota 35.
Al ^ r  menor en toda» las boticas acreditada» «le Cnba, Puerto Hleo y México.
^OTA im p o s t a n t e .—No dosoonñsr nunca de la curación, por autlgooquosea el p 

I decimlento. Pídanse prospectos en todas loa Boticas y Droguerías. 9167

m m u m  bitrinjeros

PILDORAS
DEL DODTOa

DEH&UT

EXPOSICION DE PARIS I8?«rrriu na cosevaso
Curación

<lel
oon loa POI.VOS dol 

T ^ x '

FhCKA um vua<.Xm9V

A S M A

, - _ 1 X U 1 . _
I Son el mejor, el mas seguro yl 
Imas agradable Ae lo3puTganle8,| 

porque, usadas con buenosf
^alimentoa y bebidas lorliü-J
^cantea, ne causan repu-^

. gnancia y son perfecta^
. mente toleradas.,

se venden en fodaí íw farntacíae-

S U S P E N S O R I O  M I L L E R f r
élasUco, sin Banda bajo 

los muslos,
Para epffar lasfOlti/lcacIMet, 

larca del iexigir la marca del ínsenter, 
.siempre adjunta. 

Sragneros. lWe«llas para vartcas 
4iUULT.liS6llllJEC.HCta}iu.Pini.l9,ulltJ.-J.-SHuea

L A .

V E L O U T I N E
es tin

POLVO DE ARROZ
Especial, preparado con b ism uto; 
por coanguiente su acción sobre la 
piel es saludable.

Es adherente y absolutamente 
invisible ¡ asi comunica á la piel una 
hermos'ura y un aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de la Caja con borla ; B fr. 
En rasa de Ch. FAT,9,rue «le la Paix, París. 

Depó-itos en tudas Us 
Farmacias,Droguerias,Períumerias

SiNDáLO úfi í lR lM W íC ^
r.lH.UACÍL'TICOS LN I'AlíH

F.s;,. túp«i,ia<i. jii i-p.i,idjs Cüii el 
,-ik' c.-hu-ii ilíi r ltrín o ,

lie iJümbav, -ou ';ii..,-iMrci d ludas las 
prep-u.i;:r;;i- b,,.- .t.-
jubebj y d« ti.-mculiiia. Detienen el
Iluj.o in,':s 'Ird-,.' -.-ú 
espu.,.iJ.' '  -. .

Mi\iicami-ii'-.. i. .. 
nic.'l lillj,;'l:i ,rl ,1 
can«;iiido ri c 
milu-.,
hace í  iiicM'J.. 1..

C'AliMijLcN 
C iin ia iii l  y
mente con l..u n 
1-iúiii.s Je l;i M-j; I 
de orina.

r i..vet,Tado C'ii

' iin o í IJg. 1 .. :■ 
:i3 L..ii,a lo

- SA n.luI» de 
igual-

I. r..iilr.il I, afec- 
1.1 MK .iii.nii-ncia

Deposito ei Piris, 8, lUtYivieifiii 
J u lu limuijt 4< U ida h CfU

P E R F U M E R I A
d e  la

S Q C i É T E  H Y G I É N I Q U E l
P A R I S  -  6 5 , R u é d e  R iv o ll ,

-S06------------
55 -  PARIS

GÉNEROS RECOMENDAm . 
i J A S O N  D iS  T O C A D O R  m n SO C IÉTÉ  HYGIÉNIQUE I 
A C E I T E  P H l U O C O m S  d» n S O C iÉ T É  HYGIÉNIQUE 
P O L . V O S  D E N T I F R I C I O S d e u S O C I É T É  HYGIÉNIQUE 
V I N A G R E  D E  T O C A D O R  de u SO C IÉTÉ  HYGIÉNIQUE 
A G U A  D E  C O & . O N I A  da la SO C IÉTÉ  HYGIÉNIQUE 
E X T R A C T O S  P m  el PAÑUELO d» la SO C IÉTÉ  HYGIÉNIQUE

Sa vanden en todas las principalas Perfumerías, Droguerías y Farmacias.

OPHESIONES A S M A NEURALGIAS
UTUIOS, COiSTDifiOS r T i r  j P \ /  T f  T  ;.r lw"c¡éu5!Ú UMt 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sls'ema nervioso UcUita 

la expectoración y ravorece las flinclones de los ü r^ u s respiratdrioi.
_   ̂ (£xunr »s£a/Irma.'J. E8P1C IraDto pee  m ayar J . E * p i c ,  BBS, r a e  Saial>laiBmre, Paría. 

Denésíto en la Batami .- J O S E  s a r r a i  — i .O B E  3

diranienl,'i. 8e veiiJe en las ;.imi i;i,dt.s B >1. 
casa lie Jules F T E R itÉ , 1 .¡...

is Jel imi'cr^o.. Nrijaee e 
«•.••.¡ í i ' i  |i.'. .•••|llb i: i;;.-'

H i a iE N I C A  
ÍNFALI8LE 

7  PRESERVATIVá
|j ú n ica  ipK can 

'in el ansitlode otra ise- 
lo afl.is de és;!'. París, sa 

|.. Braq.

T O j M F N U T R I T I V O
preparado con §uina y  con ^acao

El “ V I N  D E  B U G E A U D  ’’
CUYA C3MP08IEII0N TIENE POR BASE El. VINO DE MÍLA8A 

posee un gusto muy agradable. Los médicos mas distinguidos de Francia y del Etlrangen, 
lo recetan diariamente contra las afecciones siguientes ;

' Pérdidas seminales,
X Hemorragias pasivas, Bscrtftdas,
?  Afecciones escorbúUcas,
V Convalecenciasie IJ* géaert da calontnras

E ste m edicam ento conviene  adem ás de ana m anera  mny especial 
‘ 7os con va lecien tes, á ¡o s  niños débiles, á la s  señ oras delicadas'] 

y  ¿  ¡ 0.S ancianos débiUtados p o r  Ja edad y  lo s  aebaqaes.

Empobrecimiento de la sangre, 
Afecciones nerviosas da todas clases 

(Neurosis),
Flujos blancos. Diarreas crónicas,

LA BAZETTE DES HOWTAUX, L'UNKffl MfDICALr, t'ASEILLE MÍDíCUE 
han reconocido su superioridad sobre todos los domas Iónicos.

Por m ayor : 
Solo deusll

I = * A .T e iS
LEBEAULT, HAYBT Se C ‘ , rae  de Palestro, 29.

deposite por mener. es PARIS ; Fermacla LEBEAULT, 5S, r.: üiiomir.
’ Deposites en ia Habana ;

JOSÉ SARKA; — LOBÉ v C* | eo la» princioalrs Farmaiiude la Isla de Cuba.

Im p r e n ta  LA  T O X  D U  C U B A , T e i i ie m e -R e y  88.
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